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O C A F E ' 
o mercado 

marco ; Esla-inarço ; Hamburgo, 
lembro, e I " . , I1"1'0 

dos i;nldos. Inalterado. 
Ao melodia, o mercado do navre 

teve IM de liais... Hamburgo, H» <}* 
S S ; " M s riildo*, em segunda 
coloção, a !> ponlos de baixa. 

í i n m a i i y . n 

Foram recebidas hoje, durante o 
«Io na cslaçlt» da (.oinpanhla Pan-
l ls l i , itfsla etdade. 33.:IH 
«a'é tendo 28.710 -arras despachadas 

rara Santos e saccas, para S!lo 

P u l o . 

SANTOS. 5 

Mereado. estável. 
Base, <íii00. 
Vendas, 12.281 suecas. 

Na Companhia Hcglstradora, as ven-
«as de oafi. í i termo, durante.» senia-
«a, foram de lij.oo ) sacras. 

Entradas do dia. 28_351. 
Desde I o do mez, l!>3.4M) sacras, 
ite-.de t de jullio. 821.933. 
Stork, I.OHO.iWO sacras. 
Media', 30.0'JI sanas. 

O V I aldeado: 
.Na paulista, Ü7.ÜÍÍS saccas. 
Na Sororabana, «17 saeras. 
Ne Campo Limpo, —. 
liroz, . Tjii. 

Pary e s. l'ai:lo, 3.. o i saccas. 

Total, 32.221. 

Café embarcado em 4 de acosto de 
1!1 •'• 8».W« sai ' 

Cale despachado, 0'i.3!.7 saccas. 

— Em fgunl dsla de 19.11: 

Fi irn.las do dia, 53.073 saccas. 
U'( s.le 1° do mez, 2 M . M 8 saccas. 
Iles.le 1 1 ile julho, 1.0,1.673. 
Slueli •120.0111. 
llf .lia, Mi.5111. 

SaIlidas, Vl.OU. 
Can.lui', 12 1|32, 
Hase, riS CO. 

Cal" l.nlilendo, 41UI2 saccas. 
Cai- cml'arca'lo, I I . W saccas. 

H e i t t u t o M 0 x l r a n « ® i P O 8 

Ff,-b.i»it«lus t»i I i'f "'/os'1' <le ioo~ 

IIavie, IS !|l. 
Ilaniliurito, 311 l|4, 40 1|4. 
Estados-1 Iildos, tnalterao, cola...io, 

7 Io. 

H<I onivel, I ;h ile alia lypo 7—8 S|8. 

/IIÍLÍUÍIS <<1 l,r- nniislo de mor, 
l la ire, 18 Ip i . 4S l| i . 
llanihuruo, 3Í), 40. 

hílados-Luldoa, inal leiado. 
Ao ii.eto-diu <lf .le «soslo dc l'J0S. 
lla\re, t|l de lal\n. 
I lau i lur/o , l|l de alta 
Veudos em I dc agosto : 
Kslados-rnulos, 90.000 saccas. 
I lmre. IIS.iiiiip saccas. 
l iam! uiyo, 2M.li'>'. 

1 ' u u t a 

para a próxima semana í dc 450 

para ca' l.oai. 

ItIO, 5 

Entradas .lo dia í , 11.318 
l)e-de 1" do mez, :lf.bl3 
Des.ie 1" de julho, 2ÜS.Í50 
Emliarques do dia 4, 2.061. 
Mercado, lirmc. 

Entradas de vapores: 

0—Norle—Erlauyi i . 

ü l o v i m e i i l u <!<• o a f é n a 

ü o r u e a l i i o i t i 

pescarrexadas cm S. Paulo 
e P. Chaves 

«aldeadas en. Süo Paulo 
para S. V. II 

Bal.lea.las em Jundialiy, 
para .S. I'. II • • 

Tolal 

13'.i saccas 

810 

<»5.'i 

f ieorw W. Enner. . . . 1:M0W»0 
Dronenes Ferreira . . . 1:1301000 
Américo Marllns A IrmSos Poyares . 

J90$HKU 
J. Santos 161000 
Allierlo A. Oliveira . . . 7»590 
I). Florlta A C 8*11* 
Itarlios» A C » H « 0 
11. li. GulmarSes A C. . 2«n(10 
C. Mecl.anlca : . . . . l»9tlfi 
Slriannl A C 1»082 
Diversos 4|"i3i 

H o v i m e . to do p o r t o 

SANTOS, li 

Entradas: 

Vapor ollemüo Calunia, de Florianó-
polis, com 1 dia de viagem, em lastro, 
de ISí2 louelad.is, consignado a Tin o 
dor Wllle A C. 

Sâ lildas: 

Vapor dínamarquez Polarslyeriiitu, 
paru Nova-York, com café. 

Vapor nacional <luasca, paia Anto-
nlna, com V|zeneros. 

Vapor nacional íris, para Pa .ana- iú , 
com vigeneros. 

O C A M B I O 

os demais e.slalielecliuenlos liancarlos 
adnplarain â de 17 1|H d. sobre Lon-
dres. 

tMsTENUA l»i. CAI I. KM 4 DE ACOSTO 

Seceflo Soroeahnna 

li. 107 saeeas Cnf 
Ca: 

em carro. 
em armazéns.. 1.120 0.133 

iin i titdnn 

Cav 
Caie 

carros 
arma/.íus. 

1132 saceas 
1.410 1.918 

l t c l M l i l l I f l l t O H l l M M I f M 

SANTOS, % 

Rereliedoria : 
Exportarão . 
Impostos. . 
Est.impilhns. 

147 S10S537 
2:.'Ii3«0Ú.) 

7siU0 

Tolal. Ily;80l«i:il4 

Ei.. e*ual dala do anno passado, ren-
deu J0:.)J7$I19. 

Alfandega: 

Papel . . . 
Ouro . . . 
Consumo. . 
Verl a . . . 
Licença • . 
fcstampilhas. 

Total. 

42 0775032 
13:841«:32 
3:31f# 2(i 

9'JU*08U 

l:õl.18700 

61:74i««6j 

l loulem, lia alicrlura do mereado, 
com eveepçflo do <The ItrlUsh l iauk 
of South America», .|ue al l lxou a sua 
rcspecllva labella nu liase de 17 3110, 

SÃO PAULO—Domingo, B de agosto de 1905 
E S T E I I E O T Y P A D O E I M P R E S S O 1 M M A C H I W A S R O T A T I V A S D B 

Ai auiunalurat comeram em qualquer d i a e Ifrminam rm /lm de junho ou dezembro 
' * - • i mn • • 

Cot assim que Hosland, estudando a 
historia, concluiu por liiiluc#íu o as-

.jalnalo, por frtrma dissimulada, do 
7a.lado lilho de Napolelo. 

REDACÇAO V. OKFICrVAS 

3 l u a d o B a n t o , 3 3 - B 

T U L E F K O N I , « 2 3 
J V U H E R f » 4 4 I O 

Na abertura do nosso mercado de 
camblaes, quasl todos os bancos sa-
ravam na base de 17 3|l(l d., que, 
momentos depois, se tornou ireral. 

Ao melo dia, o mercado apresen-
tou-se Indeciso, pelo que os bancos 
u.to aceellavam negorlos acima da ta-
xa de 17 .'i|32. 

A' 4 hora da tarde, por ím, o mer-
cado jà era Urine, pois os bancos em 
geral, voltaram a olTertar a cotaeflo 
de 17 3|10 d. 

Nesta poslç.lo conservou-se o mer-
cado até ao encerramento, que era es-
tável. 

O movimento dos negócios reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os exilemos foram do 17 -'il'12 c 
I7 3|10. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo .bondou and lllver Plate 
Itank», •l.ondou and llraslllan llank 
e «llauro Commerclale Italiano», a 
preço de 11»Í00. 

A' taxa de 17 U|32, qun foi a ofílelal 
dc honlem para letras a M dias 
vista, a libra esterlina vai» 138'.'8'J; 
franco, ISIfl; o marco. 1080. 

A vista. 17 1|.')2, a libra vale I4S092, 
o franco, 9G0U; o marco. ÇOOI. a lira, 
|!M|; e»m réis fortes, ííO^, o o dol-
lar, 24901. 

f d R Ç R T O T T R R ( 1 i o m ! 

í t i t i L 

C O Q U E L I N , A I N E 
I i E t c r c § s a i i ( e i n t c r v S e w 

S«'|»I I I IKÍW | » I * IM I I I I I > I I I o .—A i i s y e l m l o i c l i i <•<> i t c l o r . — 

V â < » i l c v « > e n i u i i i o y p r - x r » - O p i n i ã o « I r T a l n i i i . — 

l l e s i i i i i l o i l e l l t i e l i i ' l » - l ) l c ( i i l i i m i u o M O <•<• S a i l l -

w i n . - A o l i r n i l i - n m i i l i r i i <•<» I t t M o n . — . \ n t « > l i i < > < * o s e u 

• l i c a l r < > . — O u e t u r « l e v o c n i i e r e l l i i i r m i n i N y n l l i e -

N O , e u n o n i n a N Í i i » u l a i ' i < l a < l A - . — C o r o l l a r i o K ( l e n t e 

i i l i l i o i ' Í M m o > — M l n i k e H p e i i r e « ' M o l l è r e r e a l i n t i i M . — 

O « I t o u r g e a l * ( í e n l i l l i o a i m e » . — M o l i è r e a i i e t o i ' e 

i i e l i i e . - A l e i n l n i l u e n z i n l i e l r a < l e S l o l i è r e . — I t e -

] > r c M c n ( a < , ' õ e M d e C o < | i i e l i n ••<> « l i a i í A » . - K i l m o n i l 

l l e . i » t n » » t l , u"m&«> f . > . . . 4 * . -«» -- â n . . » ! i f i r ( I n t u i — . - s e u 

l » a r a l l < - l < » < * o m V l e l o r i l n ^ o e o n t I M I S |><>e(ii«4 m o -

< l e i * i i O i x . — O " . l l j s l « i | " e IIN N i i a s I I C I I C Z I I M , — A > » a 

v e r i l m l c l i l r s t o r l e a . — C ' o i i l l r m a v â < » im-I i i e x - i - a i i i l i a 

4 ' a r i t i i - n S i l > i « . — ( < M | i K ' l l i i | t o l i ( i e o . — A I I I I K O i l e 

( I n i n l i e l l i i e <•<* V i i l d e c l i I t o u s s i - a n . — I t e e i i N i i « l e 

u m a « • a < l i ' i i ' i i < l e « l e f i i i t i i i l o . — I t c e i i H i i « l i t L e c i á n i l e 

l i o n i - a , — F o i u m i i r < l e n l « » ' ' i l r e . v f i i N i i r i l " , — A p r a -

p i t i l l o « I a m o r t o « l o X i t l a » — l i i l o i ' f ! i | i ( ; ã < > ' * o x -

u l i r n i i l » " » 

Em fsu.il «laia do anno ras-ado, ren-
deu 72:9138970. 

V a l o » « l o o u r o 

Taxas que vi„' raram hoje, para vales 
de ouro da Alaude^a: 
Eoudon Hauk e Hiver Plate . 17 d . 
Commerclo e Industria . . . 17 d. 
Banco Allen ,1o 17 d. 
Taxa de cobrança 17 1|8<I. 

1 x | . o r t a i l o r e s 

Rclaçlo do, expf atadores que pa,!a-
r»m direitos bunlem, na Recebedorla: 
Theodor Wllle ,V C. 
Itard Rand A C. . 
Beldir^n A C . . . 
II. K'tls A C . . . . 
W. Ha lei A C . . . 
Prado Chaves A C . , 
lírisehe A C . . . . 
íehmldt Trosl A C. 

82:4|0»0n0 
J(i:7Kí«.T00 
U:300*0. IO 
3:(K«>|(JOO 
3:9* Wl») 
s-.õl0»0í)0 

8:0779 MO 
1:715*480 

Pouco Interessará aos nossos leitores 
o saberem onde, como n quan-lo se 
reallsou a tnlnrrieiu cuja lon-a rese. 
riba encima estas linhas. II que, prin-
cipalmente, lhes lerá attrahido a at-
teuç.lo deve ser, antes, o próprio oti-
jecto da inlrroietc, e níto aquellas ctr-
cumt>auclas acessórias. Por isso, 11-
mlUr-nos-emos a declarar que a en-
trevista entre um dos redactores desta 
folha e o grande aclor fraurez reali-
sou-se no dlu 1" do corrente, u . n i 
carru-saUo do trem das 7.20 da ma-
1111.1 da S. Paulo ttaihratj, em viagem 
desta capital a Santos, e após, natu-
ralmente, as Indispensáveis apresenta 
çíics e a troca dos cumprimentos do 
civilidade. 

A loilelle do Coquclin f Costume cla-
ro de caslmlra ilizlaza n chapéo de 
. lille, ein summa—teime de viagem. 

Dispôs!.;,lo de espirito — exeellente. 
Como jíi se disse, e tivemos occasISo 
do comprovar, é ellc um agra.lal.ills-
siu.o raiiscur. Simples, siugello, des-
preteurioso, instruído, sem a mín ima 
pose. Conversa sobre todos os assum-
plos e tem, 4s veies, dlctos felizes e 
um ponto de vista pe-sôal, sempre 
criterioso. Nilo so preoccupa em fazer 
phrases. 

K agora, sern mais preâmbulos, pas-
semos á . . . coiilhiiiar/lo do d ia logo: 

— Ser-me-ln agradavel saber se o 
sr. expcriii.enla omoç.lo quando lepre-
seuia, se sente conto o per-ona^em em 
quem se encacua. 

—NSo. senhor, disse de prompto e 
de modo Incisivo Coquelln. NSo sinto 
emoção alguma. Nem o actor deve 
commover-se. Se isto lhe acorileeesse, 
n9o seria rlle senhor do seu joi/o. Ilu-
minado pela emoçlo. nüo dirigiria, «e-
rla dirigido, arrastado. E, depois, a 
emoçlo seria rlelle. e o actor deixa lio 
palco ile ser a própria personalidade para 
ser o persona ;em; ou, por outra, elle 
faz de todo o seu ser physico um in-
strumento da sua voi.tide. Necessita, 
portanto, estar sempre alerta, na posse 
completa de Iodas as suas faculdades 

—Entretanto, sei que alguns grandes 
aclores jn commovem sinceramente. 

—Talma, o maior geulo do theatro 
franee7, disse, nma vez. que nüoeslava 
aluda senhor i'e um papel, porque n l o 
linha couseiUi.lo represental-o sem fa-
diga. 

—Mas Rachel, a grande Rachel sen-
tia os papeis que representava. 

—Eu lhe digo. Itachel era, com ef-
felto. dotada de um tempera . ento ar-
tístico privilegiado; mas era de um tra-
to social ditlicll. Assim, as vezes, por 
qualquer motivo pueril, cortava rela-
ções com os seus collegas de arte, tu— 
rluslvé com Samson, o mestre de to-
dos, e um actor muito cmlni"nie, etija 
nomeada n l o egualou o seu merecl-
men to . . . 

—Cheguei a conhecer Samson. 
—Um dia, edava Rachel represen-

tando o papel da Popéa. numa tragé-
dia em que a acçJo se passava na 
cflrte de Nero. Estava num camarote 
Samson, com qoem Rachel aeabava de 
se reconciliar, e a quem fazia ella o 
maior empenho de agradar. 

Representou com tanta sinceridade 
que, num momento em qne o perso-
nagem linha de desmaiar, desmaiou 
realmente a actrlz. 

Fln.lo o espectaculo, perguntou ella 
radiante a Samson : »Entlo, mestre, 
fui multo mal»—»Nlo gostei, replicou 
Samson; quem te»e • vertigem foi 
u m e . Rachel, n l o foi Popéa. Ora, 9 

que me Interessava, sob o ponto de 
vista da arle, era o desmaio de Po-
pea e n l o o da sua interprete». 

—ijuo me diz do gênero dramatlco 
de IIHCII l 

-Nilo me agrada. Senhores, con-
vençamo-nos, uma vez por todas: 
theatro n lo é amphltheatro. Neste fa-
zem-se pesqulzas e demoustraçfíes 
seientillcas; aquelle n.1o, n!to as tole-
ra. Ihsen recorre a factorCi muito 
proprios em estudos de livros o revls-

. porém Improprloi para n fôrma 
imatlcn. Elle faz Intervir o sobre-

natural, e até degeneraçfies resultan-
tes de atavis no ou de contágios re-
pulsivos. 

—Entretanto, tem elle obras bellls-
slmas ! , . , 

—Nilo contesto. Eu gostaria muito, 
por exemp o, de representar o / m m -
ao do foro. E' um estudo profundo 
de costumes, frueto de mul ta obser-
vação. 

nhecer no Haicarilte o mesrno actor 
do Tarlufo I... 

—E Monsleur Brlant n l o estava 
tamtiem convenientemente apanhado t 

-Admtravelinentn ! Um estudo com-
pleto. perfeitamente acabado, ubí nos 
inliilmos detalues. 

—Meri-tt 
—liem, mas as feições, como é que 

o sr. faz, com o perlll que tem, por se 
transformar, por exemplo no liana-
/i.irlfi da 1'lns 'jnr reine •/ 

—Eu lhe co ito. Adaptei uma peque 
na salienela sobre o melo do nariz, pa> 
ra lhe corrigir a forma, e s i lue o 
queixo, uma outra, arredondada, par» 
formar o perlil romano de NapoleBo. 
(I mesmo objecto da pergunta que o 
sr. me faz tinha despertado no publico 
uma grande curiosidade e uma espe-
ctallva de sceptlclsmo. Pois bem. na 
noite da prrmicre, logo que apparecl 
em scena. ouviu-se em toda a sala uma 
geral e espoiitanea exclamação, a inda 
que abalada <oh ! oli I í fi/iyiereiii .'» 

—pelo que me d:z do lheatrode An-
tolue, vejo qne o «r. n l o aprecia o ge-
uero rea'l-ta. 

—Como se engana ! Aprecio mui to , 
em primeiro lotar, do proprln theatro 
Autoine. a enscenaç.lo. E n.lo desco-
nheço que, sem ser aclor notável, An-
tolne tenha gosto pela arte dramática. 
Tem mevmo certa concepçlo artl^t ca. 
lista se revela priueipalmeule no sce-
nariu e na rnise-eii-sctw\ 

Depois, olhe, sou apaixonado por 
Sliakspeare, e, como o sr. sube, por Mo-
li-rc.. . 

—Slollere é realista f 
—n.ier mais realismo do que em 

«nas comédias, em Iodas cilas f Depa-
re quanto cduilo, quanta ohserva-
Ç»J... 

-(I sr. tem j:'i rcpresenla.lo o llour-
-/' '.'i.s ifjitiltuimme i 

—E' do meu rcperlorlo. Vou re|ire 
senlal-o em Buenos-A ires. Aqui u í o 
• > levei a .scena pela dilllculdaile dos 
córos. 

—Eu gosto multo desta comedia. 
—E o sr. tem bom gosto. K' uma 

das melhores de Molierc. 
—Us .lous primeiros actos s ío olu-as 

primas. 
—li terceiro, ainda quo um pouco 

inferior, tem tan.liem nu l tos eileilos 
comlcos. Os outros nílo tem valor. Mo-
lierc os escreveu atropeltadamente, pe-
la necessidade de aproinptar a | eça 
para uma lesla em Versalhes. 

A eaçoada a pi-oposlto do grflo-tur-
eo, que Monsieur Jourdaln queria para 
genro. Unha certo sal na o -caslllo, por-
que eslava em Paris uma embaixada 
turca. 

— Uma vez que eslamos falando d.; 
Slollere, leria elle sido t.1o notável 
aclor como foi auetor I 

— Muitíssimo notável ! i r m , Ires 
remar/Hable! foi a plirase de Coquebll). 
Existe nie-nio, na blbliotheca da (.'«-
tiinhf l'ranriuse, um autographo d* 
um lilterato' da época, fazendo Ime-
re^antes referencias .1 representação 
de Mollere no papel de Sganarello do 
(-'oca imaijinaire. Parece que era udml-

— E verdade que elle fazia a lei-
tura dos seus trabalhos íi . ozlnl.elra t 

— lia uma parcel a de verdade nis-
so. Mas, em primeiro logar, n.lo era 
propriamente a cozinheira, mas uma 
honne, uma especle de Dorlne do '/",ir-
tufii. Ilaparlüa de certo bom senso e 
ceito cr.lerio natural. Se ella ria, con-
cluía elle que a sceiia u.to desagrada-
ria a plat-a. 

Que comédias mais de Mulb-re o sr. 
costuma representar I 

— Nesta minha lournée — o Tiirtu-
ftj, o boitrueuis lirnliltionime, as l'r> -
cieuieii ridícula, o Matadc inmuhiutrc 
e o Medeciit malt/rc lui. Em Pur.s, re-
presento qua«i todas . . . 

—Na forte .Síi.ii/ Martin ? 
—N.lo. Estou tia dous aiuios na thnlr. 
— E a gente da Lomeilie l-'i anraúe 

n.lo leva a mal este ractof 
—Sei une uilo apreciam. Tém tuna 

especie de ciúme, porque n l o som -ule 
chamam a Cuinnlie a .casa de Molle-
re», c imo lambem pretendem que é 
alh qun se conserva a tradiçlo inolle-
resca. Mas eu penso ter demonstrado 
que n l o ha fundamento para este ei-
cluslvlsmo. 

— E do tl.eatro Antolne i . . . 
—Ora, n.lo me falo nisso. 
—Como I í 
—Nilo tem valer algum. Prelendem 

supprlmlr do theatro a convençüo, e 
supprimem a arle. (Jue vem a'ser o 
theatro sem a eonvençlo í Seria me-
lhor substituir o rirfe.ni por uma pa-
rede. Supprimir a convenção, quando 
o proprlo tl.eatro n.lo passa de uma 
eonvençlo ! yue disparate ! 

—Mas o Antolne n.lo deixa por Isso 
de ser um gr..nde actor. 

—Corno o sr. barateia esle qualifi-
cativo ! . . . 

—Ent.lo, elle n.lo tem talento I 
—Nenhum. Como actor, n enhum : 

basta dizer-lhe que elle o sempre o 
in. smo em todos os papeis. Os perso-
nagens variam—mas em vez de o An-
tolne >e amoldar a elle». s.lo elles que 
se tém de amoldar ao Antolne. KIIr 
n lo exprime nos seus papeis uma ge-
neralidade, mas uma singularidade. 

O aclor uno deve representar um 
typo Individual, mas uma •yuthfse. 
uma generatisaçSo de lypos bons ou 
maus. de modo tal .pie os espec ado-
res reconheçam ou suj.ponham reco-
nhecer o tijfiu que o actor esla repre-
sentando. O sr. conhece a F.tranqère I 

—De Dunas Filho, perfeitamente. 

—Pois bem. eu representava o Va-
que d'1 Heptmont*... 

—Sei, foi até por expressa Indicação 
do auclor. 

—Isso mesmo. Pois, durante a re-
presentação. multas pfssrtm da alta 
roda parisiense se agastaran. commlgo, 
imaginando que eu as copiava. 

E lanto n l o era assim, tanto nSo 
copiei nenhuma Individualidade, qne 
foram muitos os que se consideraram 
retratados. Losro, eu consegui g»nera-
llsar, synthetlsar, apprfhenJer um hjyo 
geral. 

Com a variedade dos papeis, o aclor 
con«e|eneio«o varia todos os caracte-
res phvsieos e moraes do personagem. 

O aspecto physico. o andar, a alti-
tude do corpo, os movimentos, a fala. 
o timbre da voz, a physionomia, as 
felçrtes, o olhar, os tm, tudo, tudo. 
N.lo lhe é permittldo em papeis dilTe-
rentes fumar do mesmo modo um cl-

Cro, apolar-«e da mesma maneira na 
gala. rol locar o chapéo de egnal 

modo ele. etc. 
—Esta theoria, o sr. applk-a aditilra-

velmente ! Quem é que poderia reco-

•Mas porque pensa o sr. quo 6 esla 
•erdxle t 
•Primeiramente, lambem pelo mes-

to processo de estudo do período lils-
írieo, do caracter de Metlernleh. das 
«nvenleiiclas du poluíra etc. Depois, 
)ri|ue esse ponto hlslorii o me foi con» 

Urinado pela ex-ralntia da Servia, a 
ilustre llt lerila Carinen siíva. uni dos 
fplritos n.uis cultos e dos caracteres 

lis nobres que conheço. 
j|«se-ine ella que - '!'.' ser eesa a 
tdlçito, que ainda re perpetua ;ia eflr-
dc Vleiina. 

—Perdije-n.e tnudar o assnmplo da 
Bossa conversa. O sr. nunca se enl lu 
propenso a se euvo ver na polltl-a l 

• « — M o . Eu «ou republicano . . 
—Sei disso Sei ale que era amigo 

tuullo dedicado de Caml elta. 
—Oli ! sim, senhor. ICIIe era um 

grande homem, e, nas relações parti-
culares, um liomciii eucanlador. lieal-
fnenie. ou o estimava multo, c elle n l o 
jue era iie llfeic-nle. 
1 Fui tani l f ; ! ! au.lüO de o.ilro chere 
^llt lco, Vablc k-ltousseau. Eli" n l o li 
uha os arroubos oratorlos de Oambet-
ta, irias lhe nfio era lulerlor no tal.-ii-
to. Era um espirito a Imlravelmente 
•quillhra.io ' Que perda para a Fran-
ça a morte preinat ira de.-tes dous 
grandes homens ! 

G a z e t i l h a 

-re; o sr. prefe 

— Colilaraiii-me, 
a sr. iccusou unia 

ou li algures, que 
-adeua de deputa-

—Qual dos dous anel 
re: Mollere ou Itost..u.l 

—Preliro... ambos. Nem posso mes-
mo exprimir por outra lu ima o ...en 
apreço e admiração por um e o';lro 
desses grandes gênios. E s j o 1.1» dttTr-
reiites, que qualquer co nparaçlo , 
qualquer estudo parallelo torna-se dif-

—Ent.lo. o sr. tem multo enlhuslas-
mo por E.lmoml linslau.l I 

—Eu lamento sfimcnle uma cousa. 
E' ter elle vindo lar.le .le.nals para 
m i m ! E' um grande poeta e u n gran-
de artista. E' 1,1o grande como Hu-
go. Lamartine e Musset, e ma s com-
pleto do que elles. porque reúne Io-
das as qualidades ilellcs. Al-m disso, 
como direi ! E' rnals de l i c ado /Mo ; u 
mais tino. n.ais delicado, mais apura-
do do que elles. Vlctor Hugo e um 
sol. Fi' um espirito grandlo-o. arroja-
do. Arho inuiia analogia entre elle 
e Miguel Ângelo. As maniicstaeões 
s.lo diversas quanto a fôrma, porem 
substancialmente idênticas. SJo dous 
gênios l l lummados pelo mesmo idéal 
de grandeza. 

—Qual a obra que pre.ere de E . 
Rostaud t 

— o Ojrano e o Aiijlon. 
—Acha que o Matou p..Jc empar -

iliar com o Ojrano t 
—Porque n.lo I II enredo é fraco, 

n.as esta é uma contingência do dra-
ma hlslorico. E crela : o Aiqlon tem 
mais esle merecimento—mantém ri-
gorosa fidelidade historie». 

—Eu lhe acho um se^.lo ;—tem l)el-
leza em demasia . . . 

—Curioso defeito! 
— t u me explico. Para a leitura, 

s.m. Esse defeito é uma qual idade, 
mas para uma obra theatral, essa qua-
. luade. , . 

—E' um defeito ! 
—NSo ria. (Juero dizer com Isso 

que arcumulado-.coirio véni lio Aiglon, 
tanto espirito, tanta sublimidade, ou 
a attenelo do espe. tador deverá, para 
appreheuder to las est»s bellexas, es-
tar em constante tenslo mental, e eti-
t lo se afadiga, ou, no caso contrario, 
tera de perder multa precioalda.le. 

—Mas, «e assim Mr, o espectador 
vollarã duas, tres vezes. E ser* islo 
multo glorioso para o auetor e . . . agra-
davel ao empresário 1 

—Mas dizia-me o sr. que o Aiylon i 
uma reconslrucçlo h istór ica . . . 

—Sim, atlt se Insluita que o duque 
de Relschladt foi sacri/t^aJo por Met-
ternlch. Esta aerusaçJo produziu es-
cândalo em Tlenna. ElTectlvamente, n l o 
havia provas. 

Mas a Intu lç lo do genlo ! O- poetas 
adivinham, téin nm poder de penetra-
ç lo extraordinário, auasl sobrenatural. 

N O T A D O D I A 

C o m o a| i p a r c c imcn t u d o f r i o 

in te i iH» <jue l i o n t -m fez, p s r n c e 

d i i n i n u i r . i m ou l . on tos n o l j i e can-

d i d a t u r a » p res i denc i nes . N e m 

nif-snío u m a c o n h e c i d a fo l l t a ves-

p e r t i n a t ove s e q u e r u m telc-

( ( r a n i m i t o pa ra as e n c o m n i c n d a s . 

A i n d a 1 c m q u e o f r i o p r eB t ou 

osso H. i v i c i nho . 

R o o nsrim^ntos; dospr .chodor 

— Este fa.-to í- poll-o divulgado, ir.as 
d verdadeiro. Foi após a dissoluç.lo da 
/.-.emlii. a Nacional, sol. o governo do 
jharechal Maf-Maliou e » ministério De 
Srogiie, em coi.-eqir-tria da resl.steu-
o.a dos :n;.i. l-ol-me oiferecida, entllo. 
ri'aluieiile. pc a .ealoiia rei ubll-ana de 
úin dlslricto uma cadeira de depu-
tado. Ao r c eber a representa- r.o, as-

Pgnada pela maioria absolula dos elei-
tbres—fui ler com (Jaml etla. 

• Qual a s . i oplul.lo I perguntoil-ii.e 
«lie.—Eu u.io lhe vim dizer a minha 
op m io ; II.ai perguular U sua.—Ma. eu 

1141 tfyo a mllllia. ante» .!' saber 
quaes s.lo aíi suas disposições. — Pois, 
neste caso. a minha dlspo-içlo é n l o 
arce.tar. Conheç» bastante a po l l l a, 
para sal-er que n l o dev-i me envolver 
It-lla.» Iiamt.í-tlu lusi-liu para q..e eu 
acceítasse. Descoulio ate que i.avia de-
do 'lelle iui |iiel'i. representação. 

Fiz-lhe véc, por-m, que nem eu riem 
a no sA palria lucraríamos com a niuili.t 
etilrada lio Corpo legislativo. Estou, se-
gui-lo o coi.ceilo geral, entre os ii^ 
ou l-J prime.ru.s ait.slas do theatro 
frani-ez... 

— ii pr.melro I 
—N.lo teni.or-sla pret- n-ao. Mas,como 

di rstou ..uma l.ouiosa categoria lio 
qua.iro da uihiliu prolis-lo. Se, p .rein, 
eii entrasse para a (.amara d .s depu-
Ud-.s, eatre os iíOO lueuibros .esl.. a— 
Sfrmbl-a, eu seria, talvez, o e i ' ' ou :'*. . 
ou, i .amelhor hypothese, dadaeerla faci-
lidade de e -e-iíç-ao que lenho, o 20'i . 
Ora, realmente seru a p r.u- a de-eer. 

—Para lhe falar francamenle, prose-
seguiu Coque.iii, n l o me s.-du/ein mul-
to estas dlsllücçdes soclaes... 

— Mas quando são merecidas, por ser-
vidos relevanl-s .1art*. por actos de phl-
l&nlhropla c.u ;o. [ oi-exemi'!o. uuiriruii-
decora.-.lo da L f g i l o de Honra, como a 
que lhe ol dada. . 

— O sr. se en ana. 
—Como I Pois o sr. não a l 'm ' Pa-

rece-me que I q alquer e.ei-a. 
—E' engano. Quem é - n b -orado e 

o ine:i I rm l . !•'. '. .• j.J-.i-» Ca lei. 
—Mas o sr. I 
—Eu declinei um oífei-' iu ento que 

me foi feito, -re.» .p • al -a p -r In-
slUações de lianil-elta. I .-• In«'stiu, 
porém e.; lhe | pr/uutei—, orque : it . era 
«ile condecorado ' . . . —Porquen'-. mr-
rèço, dtss -.— l'o s lambem eu n ! » me-
reço. do me-'..o modo <;iie V. V JS nos 
tratávamos 'i. • i. .rnienie. 

—Esla r-l'i laie a, ou, ar.ie-i, esla 
esquiv«ii;a de um e de outro n l o se-
ria determiii. ia por uni l.ii\o latente 
de seulimenl'. democrático f . . . 

—Quem «a! e : 

—Consta qi.e o -r. foi um die:/f't-
tarU exalla !• . . 

—E' verdade, e n l o me arrependo. 
Foi uma Injii-tiça revoltante Inspirada 
por preconceitos e Interesses incoii e,-
saveisgque exploraram o patriotismo 
•rance/. 

—0 sr. n.lo leve receio, numa car-
reira t io depen lente do publico como 
a (ie acl-.r. de e.intrarS.r as í̂m uma 
poderota c .rreute de o; in i lo : 

— (Ira. a.leus ! \ plirase de Coque-
lln llão loi esta mas outra, ao mpsmo 
tempo energlea, jocosa e. • Intradu-
zlveli. 

Accrescenlo . e1 c — \!gu'isnaclonalls-
Us quizeraiu patejr-m" no ttiealro, 
por minhas 0,-n. .es .s',' ie l.a^aire. 

Confesso ijie-, intiinameiile, cheguei 
ade-e ja res- i inau le-ta-'e.... ad ersa. 
Seria, para a mini a -..rreira artist ej , 
uma enioçlo que ainda n l o experi-
mentei. 

—Conheceu /ola ' 
—Como n.lo 1 (Íruele e;pi.-:to. Ca -

raeter alevaut .d". Tem eramento de 
iuetador. Foi um i sieliriia da ques i to 
Drevf i i s . 

—pois o sr. acredita que houve nm 
crime r:a sua morle por asphyxla 1 

—N.lo. N I » é Isto que quero dizer, 
mas apenas que, a n.lo ter sido a sua 
altitude naq. ei'e proce-so, os laetos 
da sua v.da te,« iam desenrolado por 
ootro modo... 

—Talvez, lambem, a concentra.-lo 
de lautos o lios que elle provocou 
tenham contribuído... 

—O sr. acredita nesta fulmlnaçSo 
telepathlca... 

—Um pouco. 
—En , n l » . Por m im , a lucta i o 

movimento e a vida. 
—Sim, se a pess.,a resiste e repelle, 

ie lucta emlilm. Entretanto, se se 
desalenta e succuinbe de espirito . al 
delia ! 

«rro-ejula Interessante o dialogo, 
quando foi Interrompido r r n»r«/.to 
pela chegada do Irem ao Alt» da 
Serra. 

Nes'a oc-asi.lo, por an.avel deftre..-
cla do chefe do Irem para com o gran-
de actor. tol co i iMlado Coqueiiu a 

flassar para um tender, afim d 1 me-
Uor apreciar as lieilezas encantado-

ras da des.-lda da Serra. 
E assim terminou-se a Interessante 

tnterrieir, q u e , flelment" reproduzida, 
aqui damos aos nossos leitores. 

CONBRESSO DJ ESTADO 

0 sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior e da Justiça, as-
sim despachou os seguintes : 

lie Jo io l.eile de Campos Mendes, 
Dento II. do Amaral, José Nunes I!..-
maliio Aiitonl» Vaz Júnior, olfieiue-
da Secretaria da Policia—Indeferidos; 

dc Francisco lletelho de Andrade— 
Entregue-se, med ante recibo . 

de Francisco l .auriano de Oliveira— 
Indeferido; 

.le José lleulo Pereira da Costa— 
Prove qun loi al .o!v ido; 

de Etlierlano líoni-s lluiniar.les, te-
liente .Io 1' batalhão—Ao sr. rom-
niHiidaiite tier;. I interino da For-a 
Policiai; 

do r s c r l v l j de paz do dlslricto de 
Tavassn, sr. Jonas i.onçalves Ounzaga, 
pedindo 30 dias de licença—Ao sr. 
juiz de paz p-ra informar e devolver; 

do juiz de Direito de Iguape, l'»elia-
re| Francisco de Borja Couto, justill-
emido a^ fallas q ie de .—Ite erldo. 

de Ângelo l.oiiüarettl. sentenciado 
recolhido a cadela de lllo Claro, pe-
d ndo lr«u ferencia par . a capital — 
Ao sr. Jn./ do l i lrei l , das ex<" u-ões 
crl.nlnaes da capital, para informar e 
devolver. 

V-.rba 

0 sr. secretario do Interior e da lus-
II a leeiat- o ao da Fa»*n la .p ie a veria 
j , . i..i.»( paro pagam" to de des 
pesas de expediente dos grupos esco-
lares, re nl' a ao <t arneuto vi.o-nte, 
deve i.pr- s-utai- a / . Ia um saldo de 
1-1.9 .l-i iI*'.. po leu lo. portanto, ser 
pa.'as as referidas de,pe>as. 

C o n c u r s o 

Inscreveu-se !ioute:n para o concurso 
que d -vi- r< ali-ar- <• pura o preen-l.l-
tnenlo do ear.-o de J U I Z de D r .1-. da 
cornaria de 11o Preto, , dr. JoVi lla-
pll-la 'Ia Cosia Uotlrigues. 

E -:o n c rac ? "K 

I'. 

iin.ir 
Mo •• 

foram 
oridade 

r-xo-
po-

rp -Tf-to de honlem, 
s as seoiuites aocl 
do interior 
e.i— a ped .1 dr. Augusto Frei-

re de Matlo, iiai i ' K , , 'Io ' al go de de-
legado. 

Piracieaíia—a pedido. Juvenal Am-
ilha, do ca. g» de 1 -upplenie de sul-
....i- ... ... .... Jiiauui o .Ia Silva Me: o 
e Antônio ,,, . 
de.-gad» e sul"Iele.'n.lo 

José í j N11\o ilor.zor.le, rn .uie:-
p'o de 11 'a Vista das pedras- Joaquim 
de Sousa S .lyro a pedido' e Felippe 
llorman, '!' eari/os de 1' e 2 ' siip-
p;eu'. s . l i r .1 delegado. 

Ifou-.oaçSes 

p.jr deer«to drt honlem, 'oram no-
leeadas as segu'nte, au-torldades po-

liciaes : 
Moeoca—dr. Adolptio Coalho de Mui-

tos Ifarrftto, para o carg < de dele-
gado 

P r - iciilni—( sr,:.'-! J'.i |iiim Fer-
nandes de Moraes Sampaio e Joaquim 
pere ra ' .ra ',a, par.i os ear^os de de-
le.ot.l . r- si í. lele ado. 

S. Jo. d i Novo liori/oute muulci-
plo de uòa Vista das Peiras—Feiippe 
Mauinanu e Aulou o Pedro TOIIIÍI'.. 
para os cargos de 1' e 2* suppientes 
do siibdelegado. 

Avenide . C e n t r a l 

«sabemo 
rio, que 
Avenida 
todo 

diz o J<,rm! do íjinnner-
commlss l " eonstruetora da 

Central se esiorç » por que 
inieulo da nova via puldi-

D i a t r i b o i ç ã o d« « eman t e » | a v e r d a d e , u m a vez **u- î stu n ã o 

sr. Eugênio Lef. vre, 
Secretaria da Agri-

Esereve-nos o 
dlrector geral da 
cultura ; 

• Itogo-vos a fineza de noticiar na 
vos-u conceituada folha que esla Se-
cretaria continua a distribuir, gratui-
tamente, os seguintes sementes d e : 

Arroz prelo, do Japão, de Cauanéa, 
dourado, novíssimo, da Carolliia, le-
gitimo da Can.lli.a, cai.na roxa . • a-
plm inllhã branco e roxo, coiont o, 
guiné da Bahia, cal luguelr. roxo e la-

g u i j torgho branco, preto, vermellto 
e da Cal i fórnia; Teoslute ; feijão da 
Florida ; lii.no liavaua da Bahia, J .rge 
Craiide, turco, pellço do Itlo (irand-
do Sul ; gergelim lia Bahia ; /nllbo 
quarenlliio da Republica Argenl.ua 
algodão «Paula Sousa» e «Sea Island». 

R c o r g a u i n a v ã o do exerc i to 

Ao sr. ministro da Cuerra re - t- u 
anle-h nlem o general Luiz Anloii .o de 
Medeiros presidente da comniis-ão en-
carregada da reorgaiilsação do exeifi-
to e ensino mil i tar, o i-.-sp c l . vo pro-
jeclo, assim (ouio o que ie: u o 
Colle-lo M .lar. 

I t enç f to de d i r e i t o » 

A Compauhia Leopoldoia ac ipa de 
conceder despacho gratu.lo da eslaçlo 
de Ntllieroy para a de Corde.ro 
aos .seguinte- iuiinu.es de raea impor-
tados pe o .Ir l e ciauo Ferreira '<• 
Moraes, fazende.ro ne-la u i l ima e-!a-
ção, município de Canta(i;! 'o: u.u c -
vallo e uma égua Perctie.-.u uma vi-
lei.a norii.aii.Ja, cinco ovelhas Shro-
pshire, seis porcos Siiropsliirií. ilers-
s|i i e e Tah».-'. orlli, 22 gallinhas urpin-

glon, Bull-Orp:.! 
rn, Eu 

Myandotle. 
i-.nioütli l;o 

l.e-

" f av ios v e n l i r l o a 

0 governo i; 
e• pa- • Ho. • 

• rio de Porls 
IOS fondeniii. 

r.i 
n,;'-" tna -

Urt' lie.o. 
matado p 
ióU:o'.i.|. 

A r a 
mauciiad. 
malerlaes 
folha em qu 
que serão v 
a ..erienna,. 

, >1 'oalldou ve[lil--r o 
i:i hasla pui> -ea. n , 
. '.ill Viu'- e ti- na 
I is de sua esque Ia. li 
lido loi o que 
I .c eo-ira ad ., 

I- ü lilua-, r-
..os.a moe la. 

. lif-se . UaV i . r ser 
para aproVeitame; 
.alvo a! uns, ar.-i-es 
- e.i • .niraiii-.s e-t . 

t-ve o 
ari-e-

r.-.i de 

'Ud.dos repub 

Ea f . a ! l i l o D r Ca rdoso de A l m s l d a 

N-i grupo eseo' r do A' .'i 
crea.l-i um I .it- , in .u.l 
i liamara tuitul. o In . ' n o 
mrtil'1. 

m e l i n d r c o s RCIIH L . i ios .1» ar t is-

ta. O i l l u s t r e q u a d r i s » ! pe rdoa* 

m e a f r a n q u e z a : s u a s • « u r a s , 

seuB a i i imac s , s u a s pfiáza^cns, 

seus i n t e r i o r e s d o m e s t i s o s , t u d o 

fa/. l e m b r a r u n i q u ü du ux t r an-

g e i r i s m o , o qu.-, de «c-rto, m u i t a 

c o n t r i b u o p a r a n o s d i v o r a i a r da 

p i n t o r . 

N ã o l ia d u v i d a q u e s u a s tin< 

Ias s ã o b e m posta-, <ju.i uõ . i 

ha i n d e c i s ã o n o seu (leseiLfiO, qu.3 

seu c o l o r i d o .'• forte , q u e o ar»-
limen/n <hi cornr, l ü l u n se e.\-

p r i n i d u m ei ilic.ii d ai te, u n o l be 

.'• descon l i c c i lo, q u o - e is q u a d r o s 

t.-m b in c o m p o s i ç ã o , i l i u u i i n a v ã o 

p r ó p r i a e, s ubr-i n. lo, ;t i tn /wir-

t/fíueiti dita cfíriioa, tnw iiaunse-

lha . I a p o r ' i 'a inc, po i s q u e el la , 

c o n so an t e css.- i i l us ln- <• o r i p t o r , 

r e p r e s e n t a a lo^i.-a i s j i o n t a n e a 

<i" i o d a a cone. p - ã o a r t í s t i ca . 

l ' o i s b e m : t u d o isso p ó d o ser 

op t i n i o , e.\c-llcntc, iu ^unlnvol ; 

m a s eu , a r t i s t a )>o.;U a u m 

t e m p o , n a d a s i n t o . l . u n i : d e s s a 

p i n t u r a , q u e n ã o m e I i u estre-

m e c e r c o m o n o caso du V i a r d o t . 

! ' m a r t i s l a , d i z Max . d o C a m p , 

d e v e c oncebe r a s u a o b r a , 

vél-a e m si m e s m o : u n a t u r e z a 

V' tu <iii s eu a u x i l i o p a i a cscla-

reccl-o, p a r i II...- d a r o a p >io d o s 

seus i n i i u m c r a v e i s d o c a m e n i n a 

.- rect i f i r i . r- lhe ns id.-a . C .Un-

em -se íiiíg •• JI na iu eji t«- d.-.uit-i d u 

u m a a r v o r e , d ' a n l c dt- u m a mu-

ili ' r, d e a n t e i le un i cava l l . . , co-

p i a r i- to o li1 !I,<>i- qu.- se p ôde , 

(• s i m o l e s m c i i i e a m i - i o ' Io ar-

til e-- { i n i v r i r i ) .> ti- r. ieada-

n i cn t ú é o (|ite .-inla i ju . i l p a r c e j 

fazer bo j e . <J q u - i m n s . io loro-

h a m e n t e i m p n .- -iom. q i : ; i n do c m-

t e m p l a m o R as l é l as e x p o s t a s , é a 

i.li-.-ii. ia c o m p l ' Ia .le ;il i .. «M 

J.I.IZ; i l / is tns, . 

Ktl.S, O.-s 

m o r t a .-

<.:,/fí'/'/-', 
qi .a . l i . . 

eo/.///, . 

par te 

D r Al re:lo M a . a 

A-I.a- • 
dr. Alfred 
Soro-aUiii 

(I sr. di 
.sr. tenenle ( 
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c 

;.fli„- i i , 

r o v . i r o 

V e j a m . 

..o p. 

q u o 

.. •'.(!.O 

' I ' 

i|t::i l i o 

1' j . l . 

•i lu-

la 

r;-O l.-iieiil. 
do 2' li.il.il 
ao corumandalile 
Pnt l a, pi,i.i s.m- [,!•, 
-reiar o oa l-azenda. 
to -rn qu- pede -oiit 
ijue pi--st/iu ao Lslad'. 
f- rm... 

jlTiela! cot l,i 

3r i ( , ' ada polJe.ir-1 

ei!-elo Alitouío lí T . 

I 

-eral da i oi . 
.-Ille r.•. -r. «'•-
um r<* |u rmtei.-

>2em dos -e. v 
. aliai d- p«-dir le-

51 auiios de er-

ealu j o elíl q u - se , .- li 

ra de cos l i i s vi.11aüns o 

.. J.rtr.l eilHII. "III.J.III 

r u d e c a m p o n - z veste .. 

pr< parn i tdo-s- j-a:a • 

n a l i d a d e dessa t'-l i l . 

ma - p a r a e x p r i m i r -

uai a .Io p i u l i r 

D U A S P O S D I A 

ar t . s n. 

zaL rem 

iu- l.tu. 
l i ' .IU' 

Ia 

\ ger . 
To e: 

A 

—Na 
OS p . fSs . 
ao eiião. 

—Isso não 
Ve|'io. e l i o 
Via 'a-leu a/ 

d-1 M'i" •/. o "se/i 

• / tanto 

- nada 

-lu. 

X 

110 (.1 
que i-

qne 
I • 

aad '.. li' 1 

u r i t u e i 

•".a 'I-1 

das i 
-. n t ( . 

o • i.! 

'n.a-ln 

n' a u m 

0 t_-.-r. i-

pren tes 
.1 O 41 I í l 

1 ig ibão, 

- . A lo-

• -ie do-

i d o 

i p:tl-

11 . v G o 

. r J e c e r . 

n . i r n ã o 

si nu-, 

Z I, C 111 
1 UHOlllo 

, I . . . A 

i. -Ia 

o u r a r o 

-o. On-lo 

. l io d o 

ca esleja ronc u do ate o il.a 15 .le no-
vembro, para | ie por aiil desiilein as 
tropas que íorniarem em parada. 

lis trabalhos da . . le i tura dos refu-
gi-,s para a tríplice fiia de arbor -ação 
.levem In-ar concbiidos talvez depois 
de uianl ã. 

Brevemente eslarú lambem prompto 
o assentamento <IHS inaunlias para a 
.•analisarão da l u ' electrlea, serviço 
e-.e de quo esla encarregada a I.ii/'(f 
.i/i I Poisei. 

Conta a coinmlssio que, a 7 de se-
tembro do anil > vindouro, t elo- es 
ti-,ia hos da Avenida e-te mi cone ui-
dos de IJ II a outro extremo, nada ía'-
l.inJo absolutamente ealçatuento, pa--
selos, reiuglos, arborisaç.lo, llbimlna-
ç.lo e ser. eO de limpeza. Inclusive 
lavairem. 

I-, de esperar que a esse tempo I n 
ja poucas coastrueeôf.s por concluir 
e raros terrenos n l o edilleados.» 

S y n d i : a r c a 

Na li Irada de F< rro O u t r a d . 
liras! e.-ti sendo al.eit.i rigorosa syn-
dicaneia para apurar a responsaliih-
d ide no (iescarrll lamento d . t rem MP5, 
occorrido no dia I do correute. entre 
as esta.- .es de s. Jos-. dos Campos e 
Elo oelro. 

Tr-s carros des-e Ir-m, com » accl-
dente, tombaram sobre a l inha. 

O Othe l o 

Fim urna s. r.c de documentos anti-
gos coillgid .s dos archiv is da amllia 
Calergl, d " Mi 1,1o. e otTerecidos ao lu-
slitulo Iteal de Selenelas e L.-ttras. de 
Veneza, pelo sr. Cesare Levi, fez-se uma 
des.-olierta interessante. 

I m exa-oe deaso documento revelou 
a Identidade de Othelo, o protagonista 
da tragédia de Shakespeare. o qual foi 
nm tal Nicnla Querlnt, filho de Frau-
resco, e que D '-.demolia era llilia d- Pal-
ma Querinl. 

Amlios pertenciam a nobres famílias 
veneziana-, que eram aparentadas. 

O episódio que form ai o entrecho da 
tragédia oecorreu em t ú i i , na egceja 
i|e S. Pr.ine " 0 de Kelhiuio, em Can-
dla. onde Desdemoiia re ugiara. 

Es-a egreja esta hoje convertida em 
mesquita. 

Do testamento de Antônio Calergi, 
que se descobriu também, parece que 
esse membro da erlel.re família foi 
ao Igo Intimo de CDithlo, auetor do 
couto onde «hake«peare eneontroo 
material para a sua tragédia. 

E a t v ada R i o O r a n d * do S u l 

Dialogo enlre vizinhas 

— E horrível 
infeliz .ie: tiUdes 
rem-üie o mar si-» e e t 

— I r- mu lher ' t m 
111 to I 

que sue 
No m-s-i 

• Ie euiii a 
i (l.a mol--

tão bo-

Pão nosso 
A«, n ã a d ia 

E X P O S I Ç Ã O D E P I N T A R A 

- II 

q u a d r o , 

v-o-cutado, 

n m a c ;r-

i " o con-

it.-. M a s o 

i . o b l e u i 

oi a o seu 

p o d e r i a 

o [ . in tor in tc i i » 

11 n 

uã ' 
n- ii; 

MJto houve honlem sessão por falta 
de numero legal de srs. deputados. 

Também no S»nado n l o houve 
São. 

Esta publicado o decreto approvando 
as con lições geraes da t a l c l a de pre-
ços e especificações para r M l i n a a ç t o 
das eonstrucções da ré de das estradas 
de ferro do Rio brande do Sul arreu 
dadas a «Compagme Aoxiliaire des 
Cbemins de Fer au Br-sil». 

.Sempre q u e v i- ib i u m a .\p..-

s ieão d • p i n t u r a , n ã o 1110 .-ái du 

m e m ó r i a o c . s o de V i a r d o t quan-

d o pe r co r r i a o Salon c o m certa 

i nd i f f e ren .a aniti inmlo-.-e u n ca 

i ncn fe q u a u d o s • He- d e p a r a v a 

a l^um q u a d r o que , m u i t o i na i s 

d o q u e q u a l q u e r ou t r . . , o im-

p r e s s i o n a v a p.-la exac t i . l ã o com 

q u o r e p r o d u z i a a v i d a r t a l . j 

Q u a n t a s vezes n ã o 1'"- acontc-

c ii p a s s a r c m f ren lo d • m u i t a s 

te las e encara i-as rein v.-l-as ! 

Mas V i u r . l o t , u m ' l ia. a p p r ox i -

tnou-se de u n i q u a d r o d o 1- rn-

m e n t i u , o q u a l r e p r e s e n t a v a 

u m a v is ta d e Veneza : estreme-

ii, n ã o p o l i d o e s c o n d e r a sua 

e m o ç ã o , e, d e p o i s de tel-o ob-

s e r v a d o c o m r e l i g i o so c u i d a d o : 

E ' s i n g u l a r ! e x c l a m o u , disse-

r a m - m e q u e p i n t a v a m a l ; m a s 

este q u a d r o é a d m i r á v e l . E i s 

u m a casa q u e eu j á hab i te i . » 

A i n d a h o n t e m , na e x p o s i ç ã o 

d e p i n t u r a d o gr. P .-dro W.-in-

( j ã r t ne r , q u a n d o o b s e r v a v a os 

seus q u a d r o s , l e m b r a v a - m e d a s 

p a l a v r a s d e V i a r do t , m a s p a r a 

l a m e n t a r q u e n ã o h o u v e s s e a l l i 

u n i a tela s e q u e r q u e m e co inmo-

vesse e d o a n t e da q u a l p u d e s s e 

e x c l a m a i : - A q u e l l e t r e c h o d o pin-

t u r a é a d m i r á v e l : l e i n b r a - m " al-

g u m a cousa q u e eu j á v i c o m os 

o l h o s da a l m a . 

O sr . P e d r o W e l n g ã r t n T , in-

con t e s t a ve lmen t e . é u m be l l o e 

«O rec to p i n t o r . M a s . . . n ã o im-

p r e s s i o n a . N o on i t an to , rê-se p i-

ra loyo 1'ie e!'e não faz da arte 
pictural nma prenda de mãos 
c o m q u e s o m e n t e se o c c u p u n o s 

ocios da curiosidade. Não; é um 
ar t i= ta l i n i s s i m o . q u e c o n h e c e per-

f e i t amen te o seu m e s t é r e q u e 

j S n ã o tac te ia em b u s c a d e n m a 

pe r f e i ç ã o d e f ac tura , p o r q u e j á 

a a l c a n çou . E ' u m c o n s a g r a d o 

na ar te n a c i o n a l ; m a s , p o r isso 

I m e s m o , i u u e se l be d e v e d i ze r 

In te 

iu ns 

.1 -I luz d o -.1 

i r. t ina ' Io | 

v ti, . o n i o n m nl tistu o 

a.jii.-lii a sp . .-•', ,|.-i nu1 i 

q u o a luz e! -1| i -si! - 'o 

pa reço l u 

prop i- i : •. •';r'"• i 

na p l i v s i o i i ó i i . i a 

u m a fia; 

aq ue l la 

ce lebre ?:i.a l i ' " .le Mi l l ". r 

! 11:'ro q u -ii1 . <; i'- ! •'•' • 

s i d o i- t i l i e lo s- iu o : - i i i u i e n l o 

qu» O a---ui: pt . «b-veia d.-sper-

t.i . • o .|;io s • i i i l .Ut ' i /.'< i trsoi. 

-ho, l io iii--io d e li II e i i u p o , a 

f i g u r a d - un i l i ome i n , .i- - l l ios , 

.t.-aiit'- >!e ' i in, i cru . m l o r n o 

da qu ; . ! aeeei'.l>- i 1 • - velas . 

Atira.I- s iifi - o a i I I-1, se no-

t a m o -i u p i ! : d x n '. 

seu clia.•>'••.. l ' " i s . -1 • 

a s s im eonceh i i í o o <• 

n ã o era pa ro p r » l u / i r 

Ia em ' . ó 1 -ii ' *'' o p 

l-i i ip la-s iu " ( 

-aso - qu- o li 
• -s,e ef í .-. l" ; " 

t i tu lo , o oi is r 

i t i n a r eom o . 

t rn exp r i : u r. 

A p l op i .a leia -.-1 < í / i j </. « 

//-/,.s—.' tilil qit i i-l lo l l i " , p o s t o 

q u " b.-m p i n l elo. i. o p o n t o 

.le v i s l a d a teeltriica. 

( J u l i o i o n t o : 

/'.// . ' ///./.s- r- ii i .a ! 

l'esa l.i l o-o a v.-.i-

con f e s s a r q u . n i 

cousa a l j i i m a c o m 

t u re za e eo 11 "S n 

in p o . s | u : ra 

t- m l i m a t i i u a b l a . 

bre a cabe- i. 

f ) u t : o q u a l r o - O e,,// tlor ilt 
rri/islr'* c g u a l m e n l o m i o c «os-

so : .'• d a ex t r i n j í. 

T a m l j in l ia u m a t 'la - A Pai* 
lorfi—em q u o so o l .s rv i i i n uii.s 

c a r ne i r o- m u i t o l a i n b i d i i i l i o s . q u e , 

p o s i t i v a m te, l e i u b r i n i ce r t a s 

g r a v u r a s eu ropeus . 

/ Ia i/ni dc. /'un. Offrrrndu <t 
Dm., / Vi/., /'rrsr iu ç ' > d m num-
/ os ts, .1.1 itieinru '/ - /o /e//l o /n/'/ -

jttndo as- amorosa*, s ã o telas d o 

m e r a p h a i u a a i a . 

Mas , par.«. t o r n a r m a i s p a t o n t i 

o estreinjeiritmo d o p i n t o r , bas-

ta e n u m e r a r as te las i n t i t u l a d a s 

Ceiftt em .1 nhroli, VHht d'E-lii, 
Prnrn du Anti<oli, P/a»<M dA 
nuerru. Vendedora de loura» e O 
photoi/rofiho. 

I t a n o s s a n a t u r e z a só h a d u a s 

p a i z a g e n s p i n i a . i a s n o R i o Ü r a n * 

d e d o r iu l . 

P o e t o isto. n ã o v á a g o r a o lei» 

tor i m a g i n a i q u e n ã o ap rec i o o 

sr . W e i n g í r t n - r : o q u e a p e n a » 

p r e t e n d i , - >:n a s l i n h a s a t r á s , 

foi s a l i e n t a r a pouca es thes ia d o 

p f n ' o- , a fa ' !a do cer to a e n t lmen-

to n a s s u a s telas e a n o t a d-» 

seu ertra nfjr •ritrmo, p r e d o m i n a n t e 

nes t a »x|>osiçSo. 

P o r q u e , d iga-se - » i n t r a n q u e » 

za , q n a n t o á techn iea , o sr . Pe-

d r o W e i n g i i r t n e r é u m a r t i s t a 

c o n s u m m a d o . 

W . 

i q u o 

f o r ç a 

••n 1 iz (-iu 

o-i-a ir i-

eostu-

i i p o s t a s 

f lo res so-
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INTERIOR 

F a b r i c a de p ó l v o r a 

m o , Í> 

Par l lu p i l o noc l t i i no pnra Loreiia o 
le i ie i i teft irui ic l SISSIUI, que nlII vni Ini-
c ia r os t ia l ia lhos «ia cons ln icrao da 
lu l i r . fa de po lvora sem f u m a ç a . 

C o n s e l h o cia g u e i r a 

m o , S 

fl« au los do conselho d f « n f l i a a 
<r.in respondeu o eapll.lo de mar e 
I fueria P e n e i r a Canipel lo loram rc-
m e l l i d o s a o Sup remo Trihi i i tal Mil i tar, 

i jue cs j u l g a r á de l iu i l lvamei i te . 

C o n ^ r o a s o í í a c i o n a i 

n i i ) . :> 

Senado. 

O r. I!u> r . i'l -a fundamentou o 
projreto de lr-i cnnccilei ido a ai- u l s l l a 
a tudo:! o- Impl icados uos >urces-
.-os l i I I de ü u W i r l T o d o ain.u pas-
•ittdo. 

Coio u m a elouut-iiela arrebatadora , 

0 i||.|«tri> li !••!• • talou dur , . : t " di .as 
•lloi i s e n.ri. i c, : o t«-i ih. iü ir , !ol co-
lierto i" r u m a r l i u v a do ro-as «rre-
;iiics.-:itl is das ti-iluiuas, dm> galeria* c 

d o 1'rCHllO. 

Durante a discurso, re inou religioso 
sliem-io, achai d,.-se as ^nienas, trilut-
yas , r . r l i I". >• r iedores e .-.i'a- do Se-
l iado , r"pli 'P.s do --nlioras, d» j u l i d o s , 
m a listrados. acadêmicos e represen-
tantes do Iodas as classes soclaes. 

o , nll iusia •»"> foi inde-iTiplIvel, 
sendo o sr. Itn> Ilarliosa a l i rarado por 
todos os deputados e sn iador t s. 

Prrsuiiift—c <jne o p io j c l- j passe 
1 r grande ma ior i a . 

l i a n i un i : 

O .expediente constou da leitura de 
diversos o f i i n o s e.iuvilt s e pedidos 
d e I n d i c a e aposentadorias. 

Na rodem do o:.i loram encenadas 
todas as dlsrtissci levantai tlo-sea >es-
-ilo, p ruf lo l iaver Mia c io pa i a vota-
v íes . 

C o n g r e s s o L a t i n o A m e r i c a n o 

IIJO, ."> 

No sulilo ni.l I'* do -Caliinete Porlu-
guez de L i l l t i i a » . n-ali-ou -e lioje a 
•ie-s.1o prepai . t •: ia ilo Congresso l .a-
t l no-Amenrano , seudo acclamados; 
j ireslt lr i i le, o sr. l i dua rdo Acevedo, 
reproseiitaiilo o i n i-n i .n ; viee-prest-
Çcnles, ,,s I . ' r ie i , A lexandra Al-
\ are* e I ÍV-I-II t .a;r -u e •- çrctai io , 
o sr. I'.11• •.' , C: i i i i j a le . 

2\Icvimen1o do p o r t o 

1:19, •> 

Ku l ra ram hoje t.csle | crt i os seguin-

tes va; ivs : 

litliiwmi, di' t l remcu; C.inoe, d.' 

j^iacaliv; ( á n /w ., de 1'orto Alegre, e 

/ fórum u , d f Wel l ing lon . 

Wuiimis, pa ra Manaus; /.'s/iei-flii<;a, 
; ra Ai a a • /í<tj Ama:>o>at, pára 
.1 Hlo ila Pra ia ; >. Paulo, para t t am-
Pnri;o: h !• ui, pa ra o Pa r á ; N. I . i u rn t ro , 
Ijara P.irai]a :uíi, o « r í on , par.i l iuenõs-
í í n s . 

I í e f o r n i a 

pi .!.>•> i • oi a a o i'o! í a') e\ere 

J ; . •••• A ln ie ida . 

A a u a s x i n a t o 

n l o / ; 

.Mlied . ea-ado com Adid a, reeem-
fiieafli jo» do Amazoon.s. xcstd la i» á 
11:a JISITÕMI, n u i' mp.ü i l i ia de Josó. 
am i no ' ! " c, ü ' . 

Vlnodi ' , d f s roü i i am lo da Pdetldade 
>'p sua i p s i , cpar^u-.-e de-tn, a 
i jnem pi-M i ina i I ,e. I'0ll\ 1 laiolo-a a vi-
\rs. :n j i ü i ! ' . . >l>' no\o 

^ilrt t: i' < n " . a m t ' e m casa, 
e vph r ava IJIIC cMin. In tundad . i s a-
Hvj iMia- d ' mar ido , este, i-\ i-jicrai!", 
^Kiiii i n, i i i l v c r e il' - lie t i f i 

l . r t » , trrlndo-a j;r:,veinente n , roxa <• 
no pwlm'io. 

t r e ; i i ; j l St-r-.-a M r t i u s 

1(10, .'i 

O gp i i ' ra l Serra Mart ins, l endo pas-
mado o c i .m i nando d > l " dh t r le to mi-
litar .'o v roncl l l teardo 1'ernaiides, < 
c p e r a d o nesta capi ta l l iKbvtinenle. 

Cap i t ? . ! ) pve . io 

l l l l t , 

l) chr ie ' - •• Indo maiu i ' do exer-
cito 11'í'i l'i'II i ,m le enraiiin-a do gene-
ra l ( •odnlp l i i in , comui i iu iCi iudo i|uc 
rüprel eudeu , em <,rdem do dia , e pren-
deu por ::* d ias . o capi l . lo lire.-orlo 
• li) Paiva Heira por n o i l n o di.s lactos 
• •'«aiid.i n>os ore .íi-ido-, i .o Itlo l í r aude 
i o ir- do is mc! io: 

') i-iM-r.il i.- .i-dpliuu pi ii a Irans-
r e n d a < u c i i o ' - . lire^orio. 

r i o j e i t o Huy 53. 

m o , 

O pnj,,-i;lo a iu i o n t a d o hoje no Se-
n a d o p'-! . !-. II» y CarPo a, sotire n 
n m n h l n , foi a--ignado por BipiPlIesc-
rtsrlor e pelos sr-s. Pelfort'Peixeira. Ha 
rata liil.- i-., ^I'i;iue| l iuru la , .lonallias, 
• i í v i i i-IIÍIIS,:-, in sa Peixoto, N lr-
•JJíft tJ.ima-.io. MIÍIIII lio. l.-iuren- o, lia-
p ^ l a e Al i tuo io (reredo. 

L u n c i i a de S c : n t o s 

:ilt>, 

O r. i iu l-l io da I a/..-lida perguu-
I i ao d- i- î:!-- IWeal do >. Paulo a 
i-]Uf accOi do pprlenep -i lam lm h>as 

-1-- -lllllos, 0 SO pode ,cr i>a-
l.n o o ..dei,--, I •,111.-.* l ir- i\e. 

C r : i d o r - P a : -hex. 

ill<>, 5 

O mil» slro .--lieiulo pai-t-i-Ipou ao sr. 
1 , r»o do l l io I irauco ip ie o - razador 

|,is o i a r i e m Sai . lo í de i i 
a -7 de uiiioi-ro. 

Co i i g r e r . s i s ta-: r e c e W í l o » 

t t i o , ; ; 

Os med í «o c dele/;- los ao C o n g r m o 
Amer i cano . n a n i lio,e recel.j-

d'"s com crai ide p. ,nipa | ei . A'- tdenna 
l a r t o n a l de Mediei 

C a n d i d a t u r a p r e s i d e n c i a l 

[iíf>, íi 

rala-se a .p i l 'jiie a I aneadfi rnlneira 
l ia f a i i ara lederal e o (ion-^resso rr,i — 
nelr» pror lan aráo oitlcial mente, por 
e-tee «Üa*. a cand ida tu ra A l l o i uo Peu-
li.i i. j-resléfiicia da Hepuhl iea. 

E X T E R I O R 

A r i u l k n c l i i t 

PETEBSDL BGO, 5 

Telegranimas do llelslngfors d ú e m 
i|iie na 1' lnlamlla re inam \ivos a lar-
mas produz idos pela nol lc la de ipie a 
Itussla \ai crear al l l u m viee-ielnado, 
uoii-eaiido vlec-rel o r facc lonnr io ije-
uera l IvIiííoIS, 

Z ieglei-; 

C l I l l i ST IANIA , u 

f.lif^ou a eslr porlo o vapor I i i í i f j . 
cu ja ol l ie ia l ldade Informa ler encontra 
do , a M de j u l h o , o v apo r Mayitalcun 
eondu / l n do auxí l ios á expednjSo po lar 
Z le j ler . 

B a r c o s a f u n d a d o s 

I .1SII0A, o 

.Noticias de Xazarell i d izem ijue, fll m 
da morte dos ipiatro pescadores, v l-
i l imas da lorle lempesiade, u5o l iou 
ve outras desgraças. 

l i I re ran imas de Penlclie d izem <|ue 
se ignora o dosl ino do un i l aiel c dos 
t r lpu luu les deste. 

O i n f a n t e r e m a n d o 

MUI I I I l l , ã 

O radaver do l idanle l->rnnndo che-
gara inpi l amanl i i i e »eta depo í l l adc 
no I:sCi:iial. 

Dlvoreencia 

l-l I N u s Allil-.S, 5 

Reina d iver íeuc ia entre o sr. O r m a , 
in iulstro da-, nl-i-as lOil-licas, e o -r. 
Castilho, n i ln l . i io do lu ler ior , por im -
tlvo da d ls l r l fu i i . âo dos le i i i lor los ua-

cionai 

Con s c a a f . o s p r ê m i o s 

ii11 .Nii>.Aiui-;s, ri 

(N mli i is lros n:o5lram-so deí favora-
\eis a concessão uo prcmlos aos (\-
poriadores de In ic ias ai-.eii l lnas. 

K x p o v t a ç â « n - t f e n t i u a 

III I .NUS A ü t i . s , ;; 

A ('.amara dos deputados p^,.'•e, fa-
vor, ,.\el i ai iprovaf.to do pro jec lo de] 
lei i jue n i anaa a upp r lm i r os d i re i tos 
sul i e a exporii '-' io dos produetos ar-
gentinos, a c io- , „ r i n i j a ne i r o do an-
uo p i sx i i no . 

f r a n c e a a 

P A I t l í , ã 

A i i|u.-ira frauneza, i-imposta de 
Ires couraçados , , v is i tará us (lortos de 
Por tuga l e da t lespanl ia . 

( J r .a t í ro r c . i o 

PAU IS , 

I ' iu m i l i on á r i o amerh no arai a de 
eoin| r a r por i 1.-50.i liil ii-ancuso • dous 
iamosos i|uadro.i d IK-iain', ivpre-a-n-
l a ndo o cardt-al llt-mh , ü o Ai-eiluo. 

P r o j e c t o d o i m p e r a d o r fí-r.ilhermo 

PAUIS , 

l i in rodas pollt lras r i r m l a o I o , d o 
de i jue o imperadnr Oui l i icr ine , na 
sua visita ao rei da Innatiia-,-a, ., -•-
•-enloll o pr ,,'1-to da l i-IIIT 1 ad ,'c- -
t'- | aiz, na IIH-VI-HO de i in.a tii. , . a 
CI-i 'i a. 

O sr. r.-. .ti:; 

V l a d i v o a t o e k 

I.O.NDHES, B 

O marechal O v a m a eonl l i l i ia paula-
t luamen le a fazer o cerco do v iadt-
voslock. 

A p a * 

L O X D n r s , u 

l ' raea« jando n Rfllpe dec l s l vo l do 
general l . lnlevl lcl i , d i m i n u i r á o pessi-
m i smo sobre as negoclnçoís da pus, 

n p a s 

PKTr. l iSCl HÜO, O 

O jorna l Srirl, t r a tando J.1 eonre-
reneia da paz, Inslsle i jue o sr. W l l l e 
e o har,Io de llo-.ni refrescarão da 
eiinilal au ier icana sem as-n liarem o 
t ra lado da paz, 

A ixí .eí i i de yiiscotf aarante '|uo a 
I t i i i- l i n l i pagará indi-miil-açrio al-
.-uina pelas despesas de guerra « ac-
eie-eeuta (|ue m u : l o lireve o general 
Mnlcvlti-li d e n o t a r á cs j:i|'ion,-íe-, pois 

está apparediudo com o |iessoal o o 
material preciso* para In l l l j i r- lhes 
completo revez. 

P l e n i p o t e n c i a r i o s 

Ni iVA-\ Oitlv, 0 

Os plenipoteiiclarios cia'ai i ' t ' ,ados 
das iie ;oi'iae ii-s da pa/ I] t l ixlrel l io 
uri- ile par t i ram j ra 0 ; s l e r l ' a v , 
sendo nui i to acciamad-, i . 

Hlo, de medo do Imltc lo da clvl l lsagio, 
O coso mio d para r i r : é para cho-
rar. Solas it« Santos. Te l eg ramma i . 
Vitimas noíiVúi»', 

•I.a Tribuna Italiana—Serei:Io tc• 
Iryra/ifo, esplendido. Noto in miimiiie. 
(ài/ii/i'dii/Hiii )im>i'ltnzlale. Kotlf la» 
Interessantes da Suéc ia e Noruega e 

as oulr . is icci-ões l in ld luaes. • 

• A v a n t i !• — La pao/na •ItUa ilo-
Hni i i c j , repleta do art igo», q uo todos 
visam o Ideal do eollega. 

V/íu ;iin/iiiii ilr. ieri: Telegrainwas 
em hoin numero , ApulUiti... .Wolf-
ilnolío i,;:ei-oí<,, ' trl'i'lM 11 l f l t ' l f , 
Civu-f i Cittailina. 

V j l l u i N o v a , — to llii), pelo cor-
iespoudeiite, s-,|ii'« mus i e a . Jollo (Io 
Ihu, i:iiei-e»òaulu ar t igo solire a liidi-
v iouu i idadn deste j a notável prosador, 

M. de S. Ciiimneiitnrius, iiovusee-
í.-.lirn cand ida turas , o Ulu/fjtuli-

Iit'ii. s lo-e as ditas. Te i eg r an i i uM feas 
i-olras -- s fartas de no t i c i a s . 

por 

e-iLEHIá PAULISTANA 
O f o o í - l i ü H c p 

i . i t 

' . • í í p r y 

E ' u m denl l-ta, anles de tu-to. I i , 
q u a ndo de ixa os que ixos da treituezia, 
\\i j o : a r oot-lmll. Atisolutai-,-ute não 
ai-redltamos que r l le , po r desra l io, 
f,o/iis-/ieg!ie, isto O, tiO'|iie as P o l r s ; 
j o . a u d o o fout-btill l 'om u que ixo ili-s 
weguezes e a r r a u c a u d o dentes no íimi-
bali. VK : i o e ai to, olhos :. -.ue-, Pi-jo-
dlu l io louro , eis os traços pr lnr ipaes 
do seu physleo. Como /i,o'-'j:jí/er-t sua 
posirito no c ampo o de . Seus 

sSfiots ŝ o f o rm idáve i s : l i d a j o . ada 
por eile n l i avessa o campo o \al ra-
ii ir uo in eruo. i i q u a ndo lai aconte-
ce. ei le ri a va ler e . . . c h u p a l imão 

Emí l i o , p a i a completar o seu pe i t i l , 
dá-nos o Spurl a i seçulnti . o i tavas : 

l o sr. Frederico t e m o s , eleito depu-1 A l é m d e i t e s , e n o o n t i n m - i » n a 

lado federal pnr ( ioyaz , nito Ibl ao I p c n s S o o u t r o s c s t u d a n t O B . 
1 ü s r . Quillette, t i o d o Otr/a, 

a l é m d e a c r i i o t o l o l r o , 6 t a n i b e m 

c o m p r a d o r <lo r o u p a u s a d a o n o 

m u s m o t e m p o f o i i i e c e d i n h e i r o 

n o s e s t u d a n t e s n o s d i a s i l o a n u r o . 

O s r . Quillclle 6 a u x i l i u i l o n o 

s e u t r a b a l h o p o r madume Qiiil-
tr/tr, u m a n i u i l i o r d n v i d a a l r u d a , 

q u o l i a c ó r c i d o 10 n n n o B n i nn-

t é i n r e l a ç õ e s c o m o rfc ano A tini-
p/io. 

Adutpho q u e r c o r l a r l i o s re ln-

ç ü e s , p o i ' ó m n ã o p ú i l e , p o n i u o n ã o 

p o s s u i ! u m a n o t a d e c . ' m f r a n c o s 

q u o r . o c b c v a c o m o a l^i ta l d c 

u m o r . 

Peruando, a d m i r a d o d a fra i t-

q u o z n o t i o e s p i r i t o d o O / f / » , KO 
l l i o o f f e r o c o c o m o u i n i y o u ir-

m ã o . 

Otya co r . so^ue faz.ur-so a m a r 

p o l o s C h ü i i l a n t o s o d á - l h e s cotl-

s c l l i o s o, : ís voze.-i, d i n l u - i r o . A l O m 

i l i ss i» , c i l a i n c i t a Jeniaiuio ;i 

a b u u d o n a r S i n i , p o i v m Ben to 

q u o o s c o n s i l IOS q u e d á u l ' ' c f 

•ia ;.do i i : i o s ã o c o n s e l h o s d c a m i -

g o , m a u n i n i vlo m u l h e r q u e 

a ni ii. 

A e a l a m , á v i s t a d i s s o , p o r 

:m i n : - s c , o c a s a m - s c . 

O t t a t i t o ã mu.-tica, a <•; i''-l - f o i 

m u i t o a p r e c i a d a , p o i s n o l h i 

u n s t l , p a r a m t i v c h o s d o f i n o 

c ó r t o m u s i c a l , 

O dc? i i í p c u l i o p o r p a r l o «lio; 

a r t i s t a s o m g e r a l f o i b o m , l -iul • 

s o d o - i a - a i l o M u r o s i n i , Ai i í t- l le l i , 

l í o r d i ; ; , i , C o l o m b o , l í a / . z o l i . V i l , -

10, M a t t i o l i , C . H o r d i g a c I/.u-io-

11, q u e r e c e b e r a m n ã o ; . , u co s 

« pp l l i l I SOS . 

v o s i i m r i o s e BC.IUUÍOP, i u n o 

s e m p r e , b o n « . 

\ o r e i i o s l r a , d i r i g i d a p o l o 

K-s t i o ( . l o i . u no , p o r t o u - s e c o m 

i n u i l i i b r i o . 

i ' a r a h o j e , d o u s c s p e c t a c u -

l o a : u m . o m wai!tire, c o m Os 
tíranwh >roj, o o u t r o , ú n o i l " , 

cc-m 1. a, hei Ia pruí.t micra. 

Cor : e io d a N o i t o » Os telegraia-
. . t nua III oi l inilu n pico d o e,oMe-.:i. 
•! .aád-.-i/i-s, ou no t i c i a i d a u^iina 
>ra. 

i , ,•,:„ i . i o A re, a r t igo solire 
• », -llii:: i 'io i j i i " vai ped i r Pasipial 
auclsco, q ue d iz ler s i do deslerrutlo 
n a o Acre. A 
S ' • ,1 /.•effio, d • F. t'. s o l i l f os 
i • i ; :mules r i sos reeenl» i i ie i i l » Clie-

-. Mtiitns notadas e tini l iom le-
i. a-ma rhegado a u l t i m a hora so-

o projectu do a i nu i s l i a apresenta 
. , -iiieiu uo Sc.i .tdo pelo sr. Ituy 
t i l iosa. 

11 

Vm a r t i g o d a . O a z ^ t a , 

F í l I B S B L R l i O , > 

X K n 7 . l i de .Moscow pul i i icoo n m 
t p u w f l n i r i l arl '_ 'o, •*!tendo ser le-res-
saria, para - garanti:» da p-iz lia Ko-
rop». a relel-raçl» d» al i ianea entre a 
A i emaa l i a , a F r ança e a Rnssla . 

C o a 3 t r i i c ç 9 » s i o 

PRf f .R^tt t R t iO . 5 

t r a m - r a y a » 

i q u » vSo ter construídos a i jo i 
Itntin? de trrtmiraiji eleetrl-

(1 . 1 -l í iS . 1 ir.-i v^o d 1 Min \ia-
«'111, 1'' ''" ,«J:U o l .ült í i ' l i iü - d .* i n i i i b-

3üc-sordf 111 

\.'» U.-II 

Co n r; i rn ía s s f r n i f i 1 i-i n u m 

' :u tei iutl' U em (unsr-í !' U''ia <j'! 
üens !in\ j.iM.s. 

a Y i ú n z o t 

PAUIS , 

t» ,'riVPl no c.i«i ,...*f)W os ITJ lOscnlan-
••» d > ! t .'•.irias, iioio-üt^s 

II • Jiilt;- •ifiu í IO .silii.u; IO (.'<•011"-

ir«'i cre Ia IIIICMU <lu casa 
iiiii •' > i, J;Í'U' 1 ' t*io, îi.-»;»t'ii->'iü, rcni-
Ü. I>* -•> «' I rpOMl' •» tlu (Usa Alioroá e 

O C o m . ne r c i o t".a 3 fio P a u l o » — 

m i i i h ' * russos, a r l l go tle fundo. 
•oiilea poliíiVit, de lleporler, QostU-

/'"•i no.-vi d - e-idíi (lia, cUíonica 
III , „ i i a tle '-V. Mi is e f.irloi, de .1. 
Pu lva . «i;l».-f-> r.-iilislaiiíi: dr . Freitas 
Ginmi i r .Vs . Telegra inmas. Pelo IKIÍSO 
I'*' 'Io. tles-rla dos jm-iidcs. Ateares 
d ' ò'. f i i e fo . fll/olOHIleõ-S. 

do e- lal-e l-Cia.Ciit-i /.» I'l ,;te vj". 

i l o i O s c a v 

PAIOS, R, 

1.1, -^ ,11 a a (-..,-ii.tl o rei d - ar, 

l u r d i.-o da .Sue,'ia. 

? r t a o p o l í t i c o 

i n I:NOS-AIP,I-:S, Í 

A I,-•_•:,i 1 a i. i itoilal c i t i o u para Mon-
tr-vut - , i, I 'in-nte de i a- , l l t i i i i,;-..en-
lu;a .lu-'-i t . osu , i inpla-auo na r -volu-
çáo t i j iev-iviro. 

P u c c i n l 

I',1 I \OS-AIP . I iS, o 

(• i i i . ie.lru PU-\'ini a l u a a empresa 
tia ii/e i ii. 

0 ei-nillí to complica-se. 

U n q n e s de C i i n o v a 

P.UMA, D 

X ra inha e s em Olhos visilaraMi lio 
je , em iiii-riiias \Hhlleri-, os i lu ip ies de 
l ienoMt que p.trl .rani para An-lormai l . 

O P ^ p a 

1*0MA, õ 

S. Santl-I ide o t*aj,a. i ; rc-il.ilieíeel-
do, reeepeil Imje .1 v!sli: i de m u l l a s 
I e-i',:is gra Ias. 

ú e a m e n t l d o 

I t uMA, ó 

N / i otii.-loía de . i . i sn le ipie un i ci-ii-
zador an-tro t i i n u a r o leniot sido s-ir-
prel.eudid-» l u u l i u u i e d l < e s ,1*- Ma-
•^ilaeiit, lazeudo o le .a i i ta iue i i to de 
cartas. 

1 r.ita-.iO do 1'i'iii.e s 7o.i,*/i'i, v l u do de 
llai-cdona, en-u il,-situo a Po l i . 

Secreta: o l imei lair» 

l.|S|tl)A, -i 

Se^ue p.n-a Pa i . , o , r . I l ape ina M-n 
reira , seer-w-tarto da I.e^a.-i , j , l i rasi1 

a pii . 

V. C a r l o s 

I . ISUO -i 

l.l-rel d. Carlos o o min is t ro da 
Mar inha , s i / ue i u hoje à me.a noi l-
para I . o n d e eml iarcarüo no n la ie 
real . 

Hintze Ribeiro 

[,1-SÜOA, 

Chegou o sr. Utilize R l h » i r o , rjnp f.,I 
s a úda lo comei i lhu- iasn ío i lesde u fo-u-
t r l r a , t en to cm Llsl ioa desusada ovo-
çHo. 

».\do è nem yordo t.ein ,, 
e i' trtillbem (tfi;e«1 e I<:< 
ir i'.s i oi • to il ' •/"•" i „•; 
e i .rte iv- : •,'. 
/.',l i ,--l,•':.'», e 11-11 r II! I ' . 

que loths t/rereniu* beui, 
poie, ac'io, nflo I.a iióo/,e: 
(• - j tido ;i--vsa ir:.. , -.-?-, 

Çiimulo jota. hrifia <" i 
, r ii;'/! iM'il-1 lii>..r\o.. . 
lei vil : J"'I" ' 

ii' "lo ''-•''' um l'0'il jr.:ihu 
Mus, d--/aiis do jrHfn feito, 
I' Inll.il' l iI V d<'-ii-"S ; 
yllll ;/ 1'tlf t.lnlo /í|-

..lli o 
- I I ) 

>1113 O 

el ide 
•/ r . . . 

-H. 

Cliroíiica social 
ANMIVENSARIOS 

Fazem auuos l iofn: 

A men ina " i envdos , filha do dando 
>r. d r . H r a i l ,o dos Santos. 

A i-Miia. sra. d . \ i ta i ina llr.-iura de 
Ha i n -, espo-a do capi ta l is ta Sr. Frall-
eiseo l i o l r l . « f s de Itarros. 

o • r. u r . i ' . ,: l ,s de Campos , vlre-
I i -, dente da i n inara dos , ' "pu lados e 
advogado U" lòro d fs ln comare|U 

li dr. l l ien io u nz. d • soii-a, quar-
t,-uil-!.i da .'.te ,ld..t! - de M-d l c I nad 

!va, i: s o colle-
1'anl». 

a gentil senhori la 
i do ma jo r JoHo 

lOro. 

ti sr. I lorai l ala- > 
sa i1'0 l-:*l(lil<> i" S'. 

- !'.tt anuo- hoje 
F> t !ia Opl ' z , li ' i 

Opdz , iidvogi do tio i.o<so 

HO í r-EDES F. VIA IAMTES 

VIsilo-i-iios ho tl.-m o sr. 
1.. i' , ,'T. r,'-|'i-e;e ,, .,,,(p da 
,-c ' - , ; • , ' . ' . " . , d " l.on-lres. 

II r. ItuolT. ipie t olos 
veai a S. Paulo 

Charles F. 

Ix'elty't li 

ie t.-dos os auno 
111 via em tle proi-a 

tule it as outras Itepuhll-
iea Merldi ma l . 

liiioo-nos o M. !'. A. Ilorges de 

u i i-

d , 

Pelo n o s s o Estado 
S : i t a Civ i- d r s ,'rT- < — 

i,, do 

I ru ii 
pa la t 
P ll io, 

.— 
lazend 

dou a 
en r i ..1 

r I -l< 

a- -I.H resoirne 
i inp nas II - r. . 
;..,- ira! a dl! s-. 
• i-, r.ir:-i de P. 
.Morro Al to . . 

.li 

lo- n-

pliil 

—Já 

II CO O t l l ü l ü 
' t l l l t " . O, 1 II 
t l V I II lol • 
ia lies ,.t I-

di- s ti a v i agem, ,i sr. --
na-mliro da i amara Mi.i.i 

— '•'.•> d i a -ò tio u í t ln io 
le Ide J'-:, Jllllll de .'! 
se ( l,'"lar o da 1 an .ara , 1 •--
de v r em --stas n e : | 
pelo naseimei i to de ma ' > 
r i , .pie v..1 .-.er l ;ap i a-ia 
dc i l a i i a . 

i f l d i d e 
Olla Mi t l l ln : 

a ' ' " r da 

••• (•») loall-
t .11 . no 
I.IV-I de- :t 
ou a caia ao 
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Aln m ilo í faiilo 
E s c a l a á o C G i r » T . e r 2 í o 

s li a pres idência do sr. sr::a !< r l.a-
rerda Fnu i ro , d i r r r l o r d;t LSCJÍJI 
«it> (!o Míiifir.io, scrrctari .ula pH-i sr. 
'i <•!<> i i-i i iucK, rcaÜ.s»:!-.so li »iilr:n 
a í>r>il') íoleuiif» njnrca. a piira ca-
tr?wM !'ICM'i« s ;.i;s aiUliMtOS (|UC 
ícraiuiiii;*.ia o I III-.O r>!t» a i i ao v IJILF-
o ire. i ,-< jHin. 

A ••!.: ..íii-ii-a os !c: t-\s o d r . 
<:<.i.«iii»t no Hniid^lli, dr . Vc! a Mi-
r .ünM. ' ir Aui[vil;|rxp(i'j do Afnnr.il, 
t r. li •. li.-u tlti <i(-! (in i «ios. (ir. t h,-'f,-

li. ti-- Sousa < arval l io , Frun l iu> 
'ir. íMi\r .1 l.nssU». t.> • 

iTrnr- i»i\ Marl in So!iii!«*i1iiij^r, 

i hc.ro <!n 1 oii-cra t» iirrva-1» 

i. 
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Ai I;i'Jr Mni ih i ior fnry , An' i, • 
Ali -üslo l .aus, i . •; vd I ili- 1 '•* I ' !'•• •!I-
1 ., i".n v.livs (iiiMuar.V» \|ij o ! .«. .«;-•>, 
)»• c n-.aii J i t ' f i r i ; u r i d'1 >'*iv. i- .I-ÜC 
..•MfttHli'» d:i Hocli;), (r.fvr- r:o S:iI aio, 
Ai i lo .do lir n:i, Atuwd<» l lr .ui l • I ar-
vai : >, Ardi1:!' <h-Uvian » de (', . 
FRAIIFISRO »!• - ^I» , .,I MOR«M'.«. 
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Cario s • ())i>n, (ru 
líf*s(* c- pi laíMilo a 

f d rio-

• ̂ i.tra nnlc-
» o» duclll^ta> iíi-
rflo a sua os l r í a 
'ijo li>, ho l l i ' . i l ro 
'ÜÍ l iando I: 
/r/"i/;tf o 1.1,1 
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l lasca; 

n u s s i A E JAPÃO 
B r i n d e de K o o s e v e l t 

O M T K R B A T , i 

O presidente Roosfvelt , a l or,Io do 
Vn>i Flowee, recebeu os ^'eiiij-ot-tiria-
rios japonezes e, em se .'tilda, o- rus-
sos, aos ipiaes, depois d a , ayreseata-
çi"ie». otlerereu um « . m i;o. 

:No br inde, tpie eulHo p ronunc iou , 
disse o sr. Roosete I q ue o S»>1 ma i s 
a rden te dewjo , em ioler-sse r i l o so-
men te das duas f r audes potências , 
m a s t nn t iem da human i d ade , consiste 
e i » f u e on « p i z jus ta e d u r a d o u r a 
seja r ap l damea to conc lu ída . 

tino -e 
[i.tal d " 
rou ia 

t tat7 .no 

•\l-usa r a , I a d 
ias l ia Vão. O 
ierie -le ci i lü i l l 
ICC-dO n -,"10-
i 'o i io_ ' t l . ti 

u m a :esla i 

\!,r-' a i'o-
I,: I -I, l i " 
Ili-iv istu , 

iitsta Uo lat-to 
laloieiite i i , ,-a-
IISS 01 Ipie lia 

niojuel-

-I - 1-

Vive, i 
,v nlolll-

- --rs. .1,1- lio— 
i o Sarinen-

i n ,tre Kraiicls-

,le (..II l i AU-
• tli.iiu d i i.i/ii-
ll ::.i -li-o, o ll-

ii luar-
, I. .In 
d. t.a-

[io,a tio 
li v-irn. 

o si*. 
: o. d . 

d , sr. 

;or!autO 

Impor l auc l a d a i cartas do ens ino au-
perlar ti a desfazer n velho sonho d a 
moe ldad» por po«sull-os. 

Ao curso de agronomos, no de ine 
r h an l r o j , As ol l lclnas, e s e l a m a el let 
In l t i lun ien le , nem sempre t im tlto no 
jire e es,darei Ido npostolado encontra 
n r o w l y t o i l lnnns. 

O governo tia 1'nl.lo, reeonltcceudo 
de caracler oll lelal os d i p l omas desla 
Pistltulclto e mals.reeoiilieceiido-a como 
de u t i l i dade puldlc.n, deu provas de 
se haver mu l t o liem compene t rado do< 
fi netos op lmos ipifl ella prtdo dar ao 
pai / . A semeiito que l ança ram os fun-
dadores desta escola •'•, m a i s d o n n o 
ludo , u m iormoslss lmo exemp lo . NAo 
falia q uem d ia r i amente exclle-nos a 
admira,- io pelos lisUdos-t u idos , pela 
i.rft l l retanna, peia l ' r an ; a , pela Suls-
-a ! A l i n l rar p la lou lcan ion le , n u m en-
levo da mloiai-lo é II in acto do hu-
m i l d ade lui lkoio ile u m povo que se 
pri z D e \ e i n o s j u r a r alcaiie.a(-os^ a 
I -HS que vá o lon^e. (I c a m i n h o ma is 
r-ii-lo |e;n Ires marcos m i l l i a r l os : In-

.o leeliulc.i, trai a l ho , lllier-
d n d e ! 

A i'uu l ação tias escolas do coinmer-
i :-i veli i reunir ma is , sru l i ' res, contra 
os prrroncel los quasi seculares, que 
ia.tia-a di i ivar o preparo e a liahillta-
i *:o nas i- 1S-IS como ercl iea de u m a 

cspeelo d r t lroelnlo Ind ispensável tjun 
-('iliielile IOUKOS : :unos tle tra l ia lho po-
derPiiu Cíiiise^u r. 

l i r a u m a cdueaç. lo emp í r i ca , u m a 
apii-udl/tH cm • . ide o espir i to se per-
dia uittii l . , l i)T.nllio de t i un i u l as e pra-

ijue s-1 t tradual ineule , nos vár ios 
c-, i-,li s da t i'oli -sito, 1.1111 St-11'jo dc -
ve-nladr.s a i priOi Iplatite. 

Ne i dmm c. iT.o de resi ionsahlü i lade 
seria dado , em caso n i i (u in , a q uem 
u l a li ot.M-s-e cm sua 10 dc oli icio pra-
i i a a- li-in .radas p iomoçóes por di-
le l lo de i iul i tmidi idi ' , l ie sorle que, 
pi ra sr n l o eucanecer nesse Improl io 
j.il <|e i n i r l ae lo . se dever ia , a a n d a . 

• le em qu r os j- ivrm se devem sentar 
nas carlelras d;' escola, Interual-os nos 
a rma eus e poslal-os ao tialc.to. l i . a a 
i-a -,ea imtlr.e.iila tia vassoura, d e c u i a 
in-.--e-.,.litdc todos enl5o st) compene-
t ravam. 

Jama is se rompre l iend r ia tpie u m 
i iv to , nei.pl i i lo nos negócios e na car-
reira. a<-uniisie MUI posto de re-pon-
-aii l l ldede n., r: r i - i . i de u m l anço, 
no csc i ip ler lo de iiuiit empresa . 

II-,je o crl lerio ,- ou l ro e tle lodo o 
ponto mais raeltiual. Sab ido dfts nos-
s , r e 'ns lecl iniras, possue u m mo-

ço ma i o r copia tle couneeiti ienlos, uil— 
qu i i i dos eai Ires ou q n a l m auuos , d o 
que os eurancci i lus veterano-, da sv's-
teioa a u lUe , co:u seu» l i e i ou qut i i ra 
lii ti-os de nralicii o de e u i p l n -tiio. 

As uiat l icniul icas, as sr-«nelas pliy-
-iras e ua l i i iaes , do.nraoi-n-o de u in 
l u p t i o d o - tvu io . da oh-ervarito ver* 
dade l ra . da vls.lo de conjunio" l ap i da 
e dedticliVa .ara Iodos o-, t.ich-s. Sal 
. rmu-lo pa l a n d" : , 'S i dos eus du-e:-
tas. porque edu-.lou o- r amos iurl-li-
cos q-ie e i iar-oiiam co-n a sua pro-
ti--*t-,, 'l'r-tu o d iscern imento lacil, o 
erl ierio l l rme, s-ni as vaelllactles de 
Uio espirdti ineu i lo . 

I. s, ei-e d u p ' o atpec io , eeeuo-
ii i lro e mora l , a aceito de u m a l i , ro la 
•!e Can. - ti-.-io. l ' o- :a no* Pomens 

"IE a iu .UI-FTIN. I.O--S, A ^ O s n l e -
• i, si-.nri os c .dudüos i r : i"Vniititdo 

í-a i loti-iiio, cu jos mune- t >n aqu i o 
iu-Ihor loe-ouro 'Ia t u a 1'loilit, nomes 
• p i e r -VT -i elo I» Id-lie ,ÍP (odo Inú t i l 
p " . |! -lur, | u t V • i» t.i-1'is rs sdiels, 
'.|:i-i. o i e lua da l undu i d o t e e-la 
l-e!e, |iitfiilo, senlio-e<, l,i,u uma p»r t-
1 e , dil-Tla o- mero t que , C o m • s-ll 
e x e t ip lo , COIII o -eu p r , c ede r elevado 
e il :;..,, :o:i|,er-i-u lio:ner-| e , (,r., 
<i re;i-.o.e o o lo-llho. Ii ,ii- i!"uire e 
> , , -i-j l o prliie-siuloieiite, s Ti -, I n j -
> I • i , n "receiulo i,s t lo fs e (a_ 
1,4, i,̂  :. i e |-j 11, i-silili, er I i- li -

-a direcloria. Silo represeii i , ,ntrs o-
mal- 'i^ . -les-a i i-i-ne i a ;-:rii s ,1,» 
d:[i tliua-1 ,1. sn-il,ejaiii ,| -l u.ioir-1* 
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•Io que • 'I:-|iu/es-em a e,,mee .r u m a 
e r a de co C-n l i açao lahor iosa a"do cs-
:or- o, d» Ira, adi i. 

.-,,,.-.a, ;-.-i i-ai-o t.'r«-es I n . í a oio-
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• T a n f a I I a > — l.a Gitrnala, lele-
Kraoinia*. > ' --t it-l <i, >rn i tlto l'.mn... 
A c u a o i- illt a que o P e i n f*'\ dau-l , 
u m a II' l o a todns as outras Itepu-
hl caí d a A m e r i c a d-, Sul, p o r q u e 
esta trai ai. do tle orj;anlsar a sua es-
quadra . 

Diz isto ii co l l ea i e exclúe, !o<o em 
sea i i da , a Argent ina . M i a ht;lio é es-
peri.-iliiiente j a r a o lira-l . 

i ac ^mos que Isto seja u m a II-
i "i.-, podendo ser q u a n d o u.uito un ia 
prev, :i',:-l i. At ina i , '-o-uo as duas p.i-
lavra t r i m a m , pode -er que venham 
a dar n.t mesma conta . 

V-i,'' e inf.t >H>iz!oni, V- y.t S' I t f , Cru-
nuca* 

D U r i o P o p u l a r » — h o í i aâmiitto-
lrii'lnr-1, ou antes un i estudo dos drs . 
Al i tonto f r a d , e Car los RoteHM, de 
cujos re la lono» Tala fíui.erlo .V, anetor 
do ar t i /o . 'II snhmarin/y%, i}>i L. F . 
TV' 'Iario. rttima hora. 

• A. P l a t é a . — U r i , o u : O (fino tmmi-
Irnlorio. Infl.irrnr*! ifo Rio. If-mtr 
llojt: nutiem i>>e faz u r . t o {« .soque 

í ' l ( í , r T J I H l M \ 

Tivoiiiti.s lniiitoiii, iii-.ittj tlioa-
11 ti a t> icretii do mui-sirn 1' 'K-
a a r d — M a n i z e 'te Carabin, i • ••-
sitnlatla ir*.a |>i'inieii a vez cm tí. 
I'alll o. 

ü -ii ••nrntlti 6 « e^uinle : 
O s a o n í e i - i n i ' i i t ' M ]i ss IIII-.-:c 

o m 1 'ar i . i , n o < u i r l i n - . ' . ' i . i / i , n a 

ea.sa t io i>> i i .-mi o o . i l-

lett". 
Ginibia ú o n o m e q u p os es-

t u d a n t e * t l u ' J n u r / i r r l.nli" t l à o 

aos i-eus ei,iup:i,ilieirns, tendo, 
co,n eí.isi) iit>mo nppollidaiio t)l-
í>:>, uma "-tudai i .e rusaa, t|it#t 
veiu :i 1'urÍH |>ara cursar aa au-
la» la Facultlade 'Io Jletlic na. 

Olyn, inj;" '|uo clie^a, vai á 
i a t t le ( « n H ã o V " i l l f t l r

l u i n 

a n i i i i c n t e t l e vcr<i:i<t»tn-03 bohe~ 
m i m a «ine n ão sympatl i isam eom 
m u l h e r e s . 

O i . í a , e n i l u i a i a s t i p o l a m o d i e i -

na , n ã o f a z c a s o d o s d e l i i q n e s q u e 

l h e d i r i g e m a s p i a i a s Uu p o n -

são. 
N a JKUIÍ-ÍO Q i i i i l e t t e « n e o n -

tram-Jte t0'los os d i a s : Adolplio, 
que etirson todas as faculdades 
som concluir os estudos e ijue 
durante ltl nnnos prpstu exames, 
sendo sn i ip rc reprova-lo, o rjne 
f e z i - l i a m a r e i n - n - o tlecino; F e r -

nantlo, estudante de medicina, 
moço intelliíjeiite e bontloso, po-
r é m e n a m o r a d o d e y i n i , e o m a 

qual gasta a mesada que recebe 
d a f a m i i a ; Iherand e fhipont, o 
primeiro, estudante de pharma-
c i a e o secundo, de Iljreito, i; qoe 
disputam sempre o amor de Hi-
cheHe, a c a b a n d o p o r po»an i|-a 

l ' j dia» cada u in . 

•i -la ,i-,-- i i l- in . i 
l oi dos pr i 'ri et 
e .!••> a ,.|| , 11 .| 

d , p le-s • d i ze i , <i i; .'inell d • la 
s l l iou; to, ii.trr.-.-.a e.te hieto si-.Miltlca-
livi,: —iliri^ira-s'» certa v e z a u m a nu-

er ,sit c pr,aoirl.t o. com a (ier-
m i -.o, tio ' d c a l o r , ti'/--ra u m uiq e-

. Cí rreiras ipie pre ,*-
'oo- os p qu lio-, 1,1-aiide 
\i.sav.t o naeoa.el lstno; p i 
1 ' i • i io, secundo, em s i -tl 

t , d a , o 

rualor i 

,h-
o,a llie 

1

 ra 
lilOliil 
e m I-

dej-ois e m 
i u m a Car-
apea t s u m a 
iiu-1,0- t aa 
-aram o pr >-

io i -anirei- • i ou 
l e c h an a a . S". ' te-
m i c.t ido-, 

evo a e-la aivuineii-

e u ilurae-

v i a-, t„d 
i otl llper: 
,1.1. ta: ,ez I 
r tuua , ' ou -

r.teç 
la a i 

•n, de se ded icar 
ai^ut i (-: • i , ,:lo 

niio ecto i in-!.I" o* 
l a t i am .r.ni-i" n-
la.; i 

Preconceitos seculares, veihisslino 
ideal d-, duiili-railo, q u a l seria o lactor 
le u m a I:! uiiaulme repul-a a cari-iti-
rxs i!ko reli II uidorus t* nolires I lloje 
'-triiiii veiid,,: iie.II u m a , n e m o-jtr-t 
o u - a . P u r a e s i m p l e s m e n t e a laila tle 

MSÍH ile liislrucj;2„ iledicadas a e-se 
mister. A u s ê n c i a ahsoluta d o cn-1no 
tecluilco e m n o - s o palz, desse m e s m o 
ensino teriiuieo q u e t e m cito a » r a n -
d e / a tia A leni.iuha, d a n d o - l h e aetnal-
m e u l e a he;emoi.ia industrial u a liu-

lej,ois d e llie liavt-r d a d o a pre-
I o n d e r a n r i a m i l lar. 

alguns aiiiios a p e n a s , e fuaceto-
na.i-lo eitt l-i Ir, ptiiz ires o u q u a t r o es-
tul eluclmeiitos c o n g ê n e r e s d o no-so, 
c o m Iodas as rxhdiiçftes nuturaes d e 
cou-as q u e se iniciam, e u m a ira-,io 
notável vai-se fazendo aentlr. 

l i -me pr d i iu Iam-ulo |<rato no l a r 
aqu i a patr iót ica c a m p a n h a sustentada 
sempre em pro l das proti.s-ies ireetia-
nieas e do ens ino technieo por u m 
d o i ma is oici»re»-idos ittreetores da 
oraiaç-lo in le i ieetnal da moe idade e m 

o nos- , pa lz . Retiro m e no dr A . F . 
de 1'aala Sonsa, di-.uiissitno direetor 
da Kseoia Poly lech iHra de S. P a u l o . 
Jiaqoella c e s j ,|*> ensino, q u e e o s«ti 
oriíultio e a s u a ot ra, o dr. P a n l a 
Sonsa n l o se cant a de pr-tfar a ur-
gência q u e t - m o s 'de f o r m a r h- m » n » 
para o tralialho atfrleola. p a r a as offl-
eiaas d e m e t a e s e d " ma-feira, part a 
c e r a m l r » , p a r a as fundições. H r i as 
rtiat binas, fc « ptiptiO a Ç » K < . t a r a 

P r e f a f t t o r » 

Solleiinu-so d o sr. d r . aecreUrlo d a 
Agr icu l tu ra a col lacacSo d « alKUns 
eoinhustures do gaz n o l a rgo do Co-
raçlli) do Jesus, n a par le fronteira a o 
L j c o u , coi i fóruie ped iu e m sua Ind l-
caçUu o sr. veroador tlr. Corrêa Dias . 

M a n d o u - o pa j jar »óO$u(»U a Jo3o 
An t ôn i o 1'luiielro, pela evt lneçüo de 
I I formigueiros nas ruas da cidade, 
em junho ultimo, e restltulr KloíOiiO 
a (iulliiermn Josil tle Ullvelia, que 
cauclonoii para exercer o cargo do 
age.ato da eslac.lo do cemitério tia Pe-
in.a. 

—Ilequerlmeulos despachados: 
1)8 Isco Poiluna tV li., Possl-

donlo Ignarlo das Neves e d. Carollnn 
Itusso, solire ol ras I ernniido Vtppl, 
Joio Alves Mour.lo o Mario Scalelhr, 
pedindo npprovaçSo tl" planta—A 
lllreclorla tle UPrãs, para os devidos 
Uns; 

de Manoel (loiieales A íi., •'• J"" 
eques lies-elrlii?. iiqill uinte da llrnta 
Seorzato i\- i. . . p'. I l aucke , l-ilias l'-i-
I as o lid, Sa"e, solire Iniposlo, e|in-
tiulllieime Jns.- do ullveira, pedindo 
(lamento de juros—Sim; 

tle A I I I O I L O A . Leile Penteado, so-
lire Imposto,—.Sun, quanto ao laliçn-
inenlo sopre terrenos em aherlo e 
nulas sem passeio nas ruas \i iv,uciro 
c Sithará, <'uiislriüudu muro e pussoto 
no prazo, do UO dias: 

d - ['r.-L- i.-o l.i.rri, | edlli Io re.ev.i-
meiilo de mulla-eSlm,.modllleando as 
janellas tios findos da casa do aecor-
do com a planta: 

de Ci sar Ame l lo l l l , r " , , l i l " ' ° l m > z 0 

— lie erldo; 
tle loSo Maria de Almeida, solue 

Imposto — Cancplle-se o lancainento. 
c- n-druiiido o ps el, no prazo de «»'• 

tle José 1,111a A- J i c on i e Janoeoro A-
I rmãos , sopre I n i pos lo—Sim , pagando 
os Impostos ia lançados e o - emol i i-
inenlos de liáuslerene.la de llinia; 

oe Henrique Bar.-ello.s, solire Impos-
to—Sim, pagando o lni|i"slo lio prazo 
de cinco dias; 

de Augusto 1'1'led, solire Iniposlo— 
Sim, conslriiludo o passeio no prazo 
pedido; 

tle Manoel Perra A C„ sobre Impos-
to— Maulenho o lançamento; 

«le liarmiue Andréa, solire impoilo 
—Indeferido, porque a falulca luuc-
cionn desde o mez tle juiiuo: 

lie Alll Narcli, ilaspar Pedro, José 
Silva, Antônio Ilorges A Irm.lo e tlu-
inlngi.s Massa, sopre iinpo-to—liiuefe-
ritlo. 

—Deve comparecer a Secr. larla (,e-
ral, para cndarcrimenlos, o sr. Antônio 
de Augclo. , . , 

—Acham se npprovadas na Direrto-
rla ile ulu-as, a rua do liomniei oo, n. 
tt', o, plantas aureseiitudas pelos srs. 
s.t|i|iado .Nis-ais, Jafio Salmulii), Do-
mingos da Cosia Oliveira, dr. I auio 
llo irroui. Uvonlsio tiaptisl.i, Praiirisfo 
l.uccl, Pedro Cnrlionl c Joaquim Antô-
nio M. da Silva. 

HpsordPM 

limitem, f.s iu horas d a tMlIe, u a ( 

r i u tl.» li.pei-au- n, p o r motivo., luteis, 

v i e r a m a vias iie iaclo var.as m u n i -

res da s ida ale,»re. N o m o n i e n l o i-

PrPjn. p a s s a v a p o r aquella n.a -''•'"" 

le - m u d a s II õ res q u e , Miin ler c u l p a , 

l»l :erida i.-vem• nl* n o supérfluo ti -

rei o, 

Maria J o a n u a foi m e d i c a d a ua c e n -

tral e as de.ordclr • m r a m presa» a 

o n t e m tio tlr. .i' d- le etdo. 

i .1 

' P' 

X l r l r ica—Recorrente , Kranelso» i r . , 
re lra f r a n c a ; recorridos, Álvaro o v . 
i i r lauo de Sousa, Zaehar las da lincha 
l lento l . o r m o Sohrlul io , Tra|nnt, |í 
(II velra l l l l ielro, An ton l ó Phl lad | ,i í 
de Frei tas e Si lva, ( iera ldo l.u 1 ' 
Costa. Se l i a i l i no da S i l va l.elle 
P au l l n o de Castro, Pedro I n i n n ô 
Cardoso, Tra lano do Sou-a c E 
l .s levam Lu l a f l o tle Soi isn, Caivd o 
Lu iz d e Sousa, Por l l r lo Pedro d" So ° 
sa, Symp l l c l o tle Sousa, Seliastuii, " i 
tyro d a Costa Agu iar , IP nu , , , 
vassos, An l on l o Marccl lo Chave « 
Sérgio I .t l lz dn Sousa. 

A J un t a li «to l omou c,,nheciii m, ' , 
dos recursos, por n l o ter o rceorré 
te p rovado ser c idadão resldenl,- ,"" 
IIIIIulclplü c i i o lo i . au icn le c.oiilie,- i 

X l r l r ica—l iccorren le , An lon lo Pi » 
t la lpho tle r re l l as Si lva; recorrido 
has i i í o da S i lva l .elte. 

A J u n t a deu prov imento a-i renu o 
para m a n d a r exclu ir o recorrido 
quad ro tio eleitores daqucl l t ; muid ,o . 
p io . 

X l r l r l en—Hecor i rn t » , An lon l o IP 
l iouça lves . 

A J u n l a deu prov imento , para 'a 
da r i n c l u i r o n to irenle iioqua-li' , 
le l loies tlaqtielle mun i c í p i o , 
l l io Claro—.Na pulilica^ao tio re.u 

do dos Irahal l : , t da ,|„ 

deu-se o «egul l l lo equivoco: foi min 
c iado que no recurso do mun i 
supra , em que o rccorrenle 
l .oure i i rou l foi n t / a d o provlmeui 
a o de 1'r.iucisro - , , r / i , da lo : i 
o.eii lo, sendo a i dcelvlcs , - - ' 

C A S A C O X Í R A L O 

Para o a i i u uuc l o que , i -t.i f 

la/ a tCn-a Honrado» , r l iamaiug 
lt l t ' ' I Ir lO tlOS IluSsOS lei loic-. 

I B l c l i c t l v o . t i 

l l iu i le in , íis 7 horas d.t nol le, na r u i 
15 ue Novembro , uo m„mc , i Í o em • 
s lava in l u i g a u d o por questões tio >,,'. 

.-'io, f l u am pre.os os lúcliciros I) ." u, 
tjos Coiiti e Mario ( ient l l . 

•Jardim tia Lu/ 

A pr ime i ra tcc-.io d a l i s n d i de n.u-
slca i la P'orça Policial toc tr.i I , : , , 
J a r d im d a l.u/., das .'J a- h-,r.,, I , 
tarde e i la* 7 ás ti tia noite, dt-s-; 
cxeeut i i r o sí^ulntc p r j g r a m m a : 

I 

I — \i>li rican, C . ke W a l k — M . Seta- lo. 
i — Setiiiraiiiiite, symplioti ia—Itoss.i i l . 

—llanrwiin • —M i íarel la . 
l—lchiio, i n a / i i f l s . i — N . N. 

II 

H—Ceiihiie, opera /».- ,.>.,., _M , I, -
coeq. 

ii~.lt/rah „• u a i //.„•, valsa—M 
Tavares. 

; — ;.',.,-r,i ,/-•/ a i„,.-,..\er,l 
M ColtíolUt /"7 .oMoll'- dl iVe,/,-,, I 

— N . N , 

MnJlMENTO JüflIGIARia 

A'.'.'ir< ssi io 

Anloulo Vou -a Ar.tllles Julii -
gento da gUiir ia rivira, lionleiu, 
hora- tia nolle, ua r a Pa-, -i 

ll es desi-ol.lle. nlo». 

. ii 
t li-a. 

I :i-e 1,-1.. por 
|i|e sr (iv,, i ua i l i . 

Aa lou .o -'.:,- , que • l-l--'- » » 
leriuiel i lo ii.i capi\-n, m l 1 rs a • ' 
couro ral ie. iuUo, lol med icado n.t Ci-u-
Irai . . 

Tomou conhec imen to do facto o u r . 
delegado. 

G I I I S Ü !H.)orf-i-5t?i 

1 n a t o o j u i z da > .;u:;-l' v . , ia . 
; • , • lo rio t l ) terei i " olhei -, lt.i 
l ionle iu , t'tl, a , ' l iei icla. acro -ada a c -
l i e i I ue Manoel Ker i e l r a Leal e José 
Patrício l erini i .des, | . i la a propo-iinr • 
• le um , aei-lo u - les io eno.ru-e. m-v l 
-• por d. VI.11 ia d i li ., ' »r-to 

l i . a i , ' a U o s . laquei ! .. d ls . V ii-
le I errel iu d a S . lvu c A- I defous i da 
-I vil, a;:re eul . i m i u m a p'i'llii.in-ir, 
q ue i-i- aecella pejt, j i n z , lio .seutul 
de ser pre-l .ila a l iança as cu-lii-, 
pela auetora, que res ide Pu ,i do pa i , . 

D valor i la i-.ti.sa O de qulu l ienlos 

coutos. 

M o r d o m i a s 

M.iireii no d * tal. ( l io i i r ie lar lo de 
'itiui ii- . eai i a-u.ip-', or moltv.i.s 

Íi,,11 .. ! a , tl. I . l uas I ori loada-
. .• - i | i-"_, Pi A I.- do d • Co-lii 
J'i . r, | o tirou e.-do leveii ieipe uri 

r i ' 

:-i i I i f.jl niedlead • l ia liei Irai e 
o i . g r i , r . . . cv ;ii|iii--:e. 

li hoje, 4s 3 lp j hor 4 da tarde, 
q ue i u pr t de tour s. a travessa 
P ii-li- 1'ar, reallsa a -ua asrcus lo de 
i lespedala o ut-rtijadti aerouuu la |, i tu-
'„h • t-,i(i[tílo Ferram ' it la. 

I -I t a '-'-ri.'.o i- dciiu-uda ao -r. d r . 
C io i pos Sn >-.. que -e rnr i presente, 

i- ler arredlt lo ao |ie I l.j do deste-
in ido aeronauta . 

Com » ha .ini3 dhsemos , o c a p i l l o 
p"err.»meata olT*i»ce u m a ue d lha a o 
cyrl ista q le pr ime, ro eliegar ao lo^ai-
de sua descea . i o . Para ter direii-, a 
e-te pre i n " , é necessário apresentar 
u m r a r l t o q-ie por or. As i lo ua su l i lda 
do Pa .la sera entregue aos cyctislas. 
A medad ia tem eiu u m a tias laeea 
gra--ad is e.tes tlizeres : «l iapit i io Fer-
r.l ineal, , a o cyrl ista vencedor , ; e u a 
outra : «S. Pau lo . S—S—Há , . 

I oi numeroso g r u po de at lmlrado-
ri-s tio in l rep .do navegador dos .res 
Irá, e m rarr. is enfei tados a eapr icho t; 
a "orunan i iad >s por o rna l-amlade mu-
sica, Inisea o ao local e m que se rca-
li-ar a descens.lo. 

o capil . lo Fe r i ao i en t a . fará esta ns-
cenaUo a c o m p a n h a d o o - ! ) -r F igue i-
redo. um novo aeronan i - rl ieio deco-
lagem e for a de voiil- de. 

E x p o s i ç ã o d e 3 . L u i z 

Pc,|e-se aos expositores que a l uda 
n l o ret r i r a m os • eus «I j e tUn mau-
d e m recelier os mesmos no largo de 
S . Franetseo, r>. 

—Foram entregues ' I Tolum-s aos 
«r j . Sotisa & l i . 

I , o ( p i i ; i i l e S . P . i u l o 

Iteal sar-se-a airanl i .1 . as l l i n a s d a 
larde. 4 r u a Jo-ó Uoni acto, i j a 

IraecSw da I ' surie d a loteria n 430 
* :n lien I h i o d . A , y l o 4- Mei id ic i fetf^ 
da Capil .t ' . A tl.e,<.,.r.tr,a ém l o l e r t . i 

I
4\* I u lo pagou an le-h. ,u e : a a , 
sr. J a nuá r i o Fe-ta a q u an t i a t i e ã noo* 
de meio I' Ihete n. VJi ' . , da loteria e * ' 
I r i h i d a eiti 31 do mez p r óx imo firido 
v e n l i j o e m sorocel i» . 

l r i l i u n a l d o . T u t i f i g a 

A l i r i ^ o «Iu S . M t i r i i t 

No d .a ! õ d o e rrente, r •all-ar-i.e-.lo 
naque . le e.staheli-ci i t-ulo, dir g ldo pelo 
M-. s.ui . P imen l a , ns i"-l i- e , honra 
da A ! i'.i a>'i' i •'.>'i iIr .V. Smtwra. 

A , novenas rome- a r a m holiteni, 4-
«I horas d a larde. 

JUNTA DE RECURSOS 
VreMeute 

Dr. Weneeslau Jos" de Ol iveira 

i,iiie.|-"Z. 

Membros 

Dr. .1/10 P..--0-. pr-ii-o:-nlor "eral 
d , i: t i ,. d r 1'edr I l io M I i l" \h as, 
j u i z edera! • 11>-1 l u l o em exeri Cio. 

Serrrlariii 

Jos- ' l i h i u r i o \ a v ier , 1' csc i iváo 

so cioual . 

Na se.ssSo de hou le in da J u n t a d " 
l lecur-o, rea l isada u a sala ila.s sessne.s 
•Ia C- nutra Vlunlcl, ai , fora i, suluiiell i-
do-a julga me lo o se.tuinles ret tirsos: 

II.o c u-o - l lecorre, . le Dr. Itny-
nu i l i do Pere i ra , IP co i i i dos —I to ln 11 • 
Itusso Mtirl iach, l.u:/. Sleinleng. Joa-
t|uini Marl lis d a s i l va . JoUo Dovulz , 
M. .ne l l errar l , Francisco d» Ca-lro 
Pere-, ped rõ M i r l l u s ( iarr ldo, Alired-i 
Uai Inheeii , Kttore Jacoin ln l , l iyon ls to 
M. r os II i ,o. J o a q u i m Itll eiro da 
Fonseca, I t leardo l i i i . i l lento, Alll m i » 
Colle, Vl. ei . lc Corpliu-lil e Lu i z We-
ru in rh . 

A J un t a negou prov imento aos re-
cursos, para rou l i r i i i a r ,t decisão da 
fo lnm issSo de alista , ento. 

l l io C l a ro— Herorrenle. Ir. I lavmii i i-
d o Pereira; recorridos, Cosa e Scarpa, 
Lu iz Karaga, An lon lo Pl-ocoi-o, Au c-
lo Leonardo , l-raiici-eo Herftai-dcs, Al-
herlu Colder ln l , Domingos Francl i ln l e 
João Jo-t! Alves Brasa , 

A J u n i i deu prov imento para loan-
tlar exc lu i r o- recorr idos do iilisla-
niento prored do l , tq iede ih i iu lr ip lo. 

l l i o C laro—l lecorren le , Vlanoei P in-
to da SI va, rt rorreu le , i ralirlsco Ma-
r ia Xega . 

A i u . t l a n l o l o m o u conl iecl inenln, 
por n a u ler o tec rr-uile provado ser 
«Ma - lo I I »l<fHlll i iaquei le lnul l :Clplo. 

R io C l a ro—Krror rcu tc , / e . e r i no de 
Sousa; recorr ido , l u l i i o Ferraz de Cam-
pos. 

A J un t a n l o t o m o u conhecimento, 
por u l o estar p f ovado ser o recorren-
te ridaiJAo residente nu mun i c í p i o e 
nem ser notor ia i , ente conhecido. 

lt;o Claro—Ileeorrentes , - 't-a . l i l o de 
Camargo . Haphae l Alves de Ol ive ira 
D r a. R oque / a np i n l , R icardo loc-
celll, M i j ue l r.orre a Ponte. , l .u ;* Fi-
ru la e l .oure i iç» Nascimento Costa. 

A J u n l a deu prov imento para man-
dar in, luil-os. 

R io Claru—Ilecorrenfe» . Nieolau (;*-
lieirln, Miguel Ru-b ld l a , Pelayu Ova-
te. J .rge i a g u n , J o i o Cadelli e Va-
lenlliii Rihas. 

A I n a t a negou p r a r t m e n l a , para 
eouBrmar a deeisSt, ,l,i eommi-s lo de 
a l i s t amento <*Mt ,ra ' daqqei ie m i j u i e i-

Jto, IJIW ^ e»r|UÍií. 

i:\M\it.\ t.i\ ii. 

e i , , oni-iwmv rm ô 11 t 

i-i. ii'»:; 

Pieso l ' nle : dr . A u g u . l » ll -'.a l-o 
t fC i c l a r . o : dr. I.ul ' . de Ara ijo. 

r,l >;••>•'i 

i i dr. Xavier i1-' ' lo ledo j . i .sou j 
dr . Igl lacio A n "Pi a» eiveis li'.ni !.» 
Franca , í ' 1 1 e i i 'U da capital . 

• i ur. lei11IIl-, s a t a i v a passou ao -I 
P i nhe i ro l . ima .. . eiveis ! i õ d " v , -
ruquai',1 e Cl 17 da ca pi la i . 

tl dr Pini.i-,1 i I a m i pa--oii ao 1 
l-'r . i i i ' i .n, t .n idunl ia n.» C.VCis i'_ , 
,s :i r :tt«i| da capita!. 

o d r . I , lutei - Arn id . i i ,u ao -Ir. 
P i nhe i ro L i l ua a n v e l í " á l da vapilul. 
e a o dr . Cauu t » Sa ra i va as cíveis l i l t l 
-Ia 1'lracieitlia, i i ' ,1 d " Porto I I '. 
I H 3 tle J a h d i r a l a i , í i lòii , I J W , ll-- - • 
•I tai da i-a;olal. 

I) - i . I raur i i*o -'•»itlanl:.1 p.i i ' 
dr. Alilonl'1 l-aoliiio a- eiveis -i!'.' ' ' ' 
Mil - :i Prelo, l í s 3 de lll-das, .101" le 
.In: o:, d a ' , r j ' J , . i . i í l e illTJ da -
p i la i . 

d dr . AM , -ii i P.IUÜII , p ' u ao !-. 
A. I r ,in-t ns cíveis i i*, ile S;uita 11 
iu do p,. -1 n o <ir ,, ,le Iu ; , 

.1773 e l i s i ,.. ,,i, 
l i d i . Iti do ll t I - i-i ou ao -Ir. \ r-

I ludo i . t i c r i a a- r . i -'.i i de A :-
• Ios, ;s:,;i i Ue Cai. , II- , i '7 . ' , 1 -1 ', 
lniH e i lo: t da r i p i l ' 

i) tlr. Ar l lm io i . ue r ra p i- ' «o dr. 
Xav ier de to ledo a i c r el , i ; i t i os 
J i iu i l al iy e í 1» 1 da , 'apitai . 

ti tlr. A. l i a ira I ,1 - dr. \r-
,I l ido (indr.-a a ' ,vel p t>'.t de Sanlos o 
a-, t l r .Urdo l indos as eiveis ;'U7 da i-
jotai , 43'IIÍ de 1'neoiide, lS i . ' e : ' . " ; !» 
.--. José t l , l l io P„rdo . 

JI :. ; wi- . • , 

A, qi/fiiefles 

i í lu.i. Cap.lal — Appel lal i l fs , 
Pacheco de Toledo Nel lo e o tlr. 1. 
I l id lo Itil-elro ; appel lat los, os me n -
ne lmn . I lelator. o tlr. Ar l lm io t iuer ia . 
Negaram p rov imen to a uin: as as op-
iiellaeries. 

,. "r.'7". Sa lda l i d a d o P. - i Quá-
I r o—Appe l l a n e, T t iomnz V i l a , appe> 

I.,, o. Vla:,a i; i i . l r l a ,1o .Xnscln.i- ,-
Re ia tor , o dr . A r l l u do üuer ra . lt"* 

je l tara i i i n p r « . lm l n a r de 11*111 -er cn» i 
d-* a lô cila . *io, (' :11• a o v ,1 » '1 ' ' -
gn. icio A i r i n l a . M o I . it iarriu - on '• 
'Dneiito. 

x. I i p . i (divorcio) . Capi ta l — App-'« 
liuit--, o Ju ízo, r > -O//ILO'O ; app",i: i ios, 
A ll to. i lo César Nnl.rega e sua mulher . 
l|e|alor, o d r . ' ni i i i t - Sara iva . C' " 
verl -rnm o ju . inen lo em d l l l , * 

11. 

r.mt I 

N, 151.1 Ca p i l a i— l iml iargaule , " -
iiti"l I n a r l o S m e o r á ; t-mPargado, a 
estiolio do l imido -!', 6 C-iul-» de M 
galliSes. Reintor, o t lr . p i e . dente. J .> 
garamiieserlos os enihargos. 

N. 1I7-J-J Ciip' l:d — l-i.,,t'.-»1-t'iir»'Mi-
me i A. H . i i a t d l ; eiul iarga 'a. Ai-' J 

J oaqu im Cardo o d- \ !mcidi . P' 1 

o tlr. Fraiielseo S a l d a n h a . Con'-e,ler'M 
a tli-peusu ile rev -.lo. 

N. « I i t . J . iai i—l. i t i l iargai i le. Jo- ' -
r ln r l a i i o tle i i i l vc i ra ; emhar f adus . Jo--t 
Ferraz de A lm vda l . l m a e oídins. ,:••• 
i l r, o tlr. Cauu to Sara iva . O nr : -

r.tm ill.|ieii-1 de revls-io. 

N. i í u * . Sailto- — l im ar oui le, dr. 
l i u i l h e rme l i l l i s . i-ml-ir I --, l.a rc,. " 
A (',. I lelator, o dr . Cam i l o Sa ia va. 
I te je l iarain o- rm l ' . i r , >•. 

N. VI3 i . Capi ta l — limliarganle-. 
Matarazzo A «:.; e m l í rgado, lo.ioM > • 
le iro de Carval i io J ún i o r . It*-. : i , ' ' ' '- • 
fgnaelo Arru la. I t- jc i f i ra iu o- ' : " l 

is, contra o voto do dr . Ignado v •-
r nda , e des!-.tnaram o dr. C i iol • * 
ra Vi para e cre-,er o a n o r d a m . 

—Pa r a a p r i n v i r a sesslo tl - i u u * 
i l ida , foi de . l gnado , p a r i ser i u l i a ' . 
0 eml .ar .o i ll. 4-Jinj. tle Dou . C-rri------

eml argante, leuetffe- , i " i .e l l e i i i j i 
d - ll.irr -s liaiv l o , embarcada , d . Mel a 
1'ranrt-liliirt de U m a . Relator, o dr.An-
1 n i o p ao l l n o . 

T r i b u n a l t l u J u r j 

M o l i c i v e hor,tem sesslo, por n "> 

ler comparec ido i i un te r » legal de ju-

rados. 

n i c o s i o | K > S K I l-O 

Os papeis snjeiti.4 ao sello l " p > ; 

r lona l pagam o ie l lo seguinte : 

AU o «a ler de M W M O . . * * 
De 21» «mu ate 4ull»i"0. . 
l ie «rauntai ate' ******>. . 
!Je n t i^vm ai- sis-^í-t. . 
Fie SünVüO «te l : n . » * . n o . H W 
( io l irando se a ,a is i»K«) por roí i toa» 

t e * «u raçr«» . 

« 
v, 

í " 

•i 
» 

X 
u 

j . 

^ • 
i i 



Franclsot, kVr. 
os, Álvaro Ov. 
rias «In llocli» 
ip, Trajnnr. dh 
Ho l*lillad, |p|„ 
eraldr, |,iuz' d , 
v.i l.ollo Mf>m 
I fdr i ) Aitlrinto 

»oiisn Caiu,it 
lOUsa, CnnilMo 
l'("ll'0 ilc Sou-

, Sohasim.) Sa. 
, 11. 1-íiu'H Tra. 
lellu Chaves, s 

COIlIlCBllIlPIllo 
ter u rcconv:. 

'< rfSlilrnli' ,.., 
nli* couliwi i,,. 
Alllulllt) |'||||;«, 
; recorrido, > . 

iito a-> rmi i io , 
recorrido do 

i|uclli! muiiliM-. 

Aiilonlo l',< 

•Mio, par t rn ,;,. 

i' 110 ijua-lru o i 
r!|il». 

•><;5o ilo !•••••. . 
S-.tO lio li ;i 
oro: foi íi:i , . 
i 'Io muni' ; , 
orrrnli' Ao! , 
firovlincni.., .. 
i, dado j i' * 

U A L J 

i -la í 
. liiiilllllir.: 
iloie-. 

•l i nollo, na n u 
iuin<\ilo .-im . i 

IJlJOSlnd* ijo I,/. 

lirlieiru» I) : o. 

I T l i i z 

!ft I vm l i d.' i:. i. 
1'iC ilM ti-i;-', : , 

a II- lií,r.<. .h 
noite, «Itvt-i. lo 

ro^rainina . 

V«lk—M. Soor lo. 
IpIlOIlill — lt'Jl>. jll . 
luridla. 
.—N. 

rv/o-,io-M. i. -

i /'o/-, valia—M 

t'1'd1. 
• r/| J>,>.(.•„ 

JUDICIÁRIO 

Cl\ ,1. 

M •'< I' » • 

Iljiislo l) • -.1 !o. 
de Ara ij i. 

nis 

ilriln i-issoil o 
. rtviM-i I '. i 
Ia caidlRl, 
iva im-»on no *i 
e i s í l i i (le A i-
apitai. 
li.t |ia->-oii ao d . . 

ll.i c.veii i-•-, 

i• 11 i ' ,u ao dr. 
••; i o. v .p • • . 
aiva <-lvi-Is tiHi 
il" 1'orl'i I' 
•,.:„;, íi7'i, u . . 

ildiinlia p.i.-o i 
ih eiveis .i!'.*-i ' 
ilc itrii.1 j, ;;•)! • ' • 

2'J o da i 

i'11> i i1 . •> ' o ao . 
o- - iiil.i li.- 1 

... ' i l i!u In . I 

- \j ; •M.llllf-, 

o 11 o e o dr. I. 
•Iludo», <n MlC III' ' 
ilr. Arlliido tiuen;i. 
lo u aint js a 1 

•Ia do I*. -i «J• •1 -
loTiinz VIU , 'I l ' • 
ilida do Visem.e 
iM-llu ira. :t •• 
,ar de li h er ' < 
, a ii m.IO do •>'. 
IO I ..'nariMii ron : '• 

i. Capital — App"'* 
o//iei"; appc.ia ms 
rrgu e *n ' niullif'f-
i.t Sano',a. I' " 
nulo em dll>," '* 

, . III 

- i:mlmri!»iile, " 
t i ; i ml al -HiI". 

., 6 f.olllu do Mi 
ilr. pre-ulente. Ji-

•iiilt.ir^tH. 
— Koilwrüan! 

d- A' lneiii i. I' 
''Imitia. i.'ii; r 

m: 

.iM|i»r:aii'«. Joi 
a; emliargadot. 11 

i l . lmn oolioi. 
I Saralra. Coari 

Ít.VÍ. 
— liitr rn' MIIII\ 
iil .u- ; d,.., La" I' n 
dr. C.IMIIO S.ira^»-
iar^'0". I 
I — |-:rr,li»rfflinl'". 1 • 
m l arpado, J...,.o'l i • 
Jiinlor. M<-. i i i ' , '"11 ' 

Irjflínrain o< "inl -'•' 

do ilr. lana.-lo * 
oi i> dr. Cano' . s •- ] 

o ai-i oMlam. 
r.i vs>;1o «Ip-iml* 

10, par i srr hilí»'1 • 
11, do l iou. Cirn--" 

, f i i i l .H" 'ft'la, d. M»r 
n u , n> i»l"r, o ür.A'i'1 

I d u J i i r y 

r.lirn por n J 

uurn. ra Ifgal -le I " ' 

I» | I O 9 K . I l - O 

il<* no srüo [ r»P 
f i lo s r ju ln le ' 

I 2 1 * * " " . 
íhus-h»:'. 

- . . I. 
1-fi.i, «uno 

v*) 

n») 

• 1, ;»IOU por ro í iw™ 

M « v l * n r t « w l l p 1 t « « 

Drfê[M âr hoje 

Síi.cliinrio do CoracSo dç Maria—A's 
» , i 1 o II. Dn larflo, í.s i horas, raln-

Tl ihmo, is li l|i. K-lC». r * ' f l r l o da 
iuflilr.oiilrurlu, a r n u í o e |ICIH>III com 

i a t? n ronvoiiliial. nM>llra-
V 11 d I.v: ii '.'lli AN ^ liorft< <!• I í r ' 
, jr r«lri'liisoio, o ás 6, Irrço t) lieiiram 
Fum o Sauilsslmo 8iicram«nw. 

11, II'./! 'I" Siiüta Cecília—A > < e l , . 
> k s\ il ti- 'In l»r«l<% l*«'lla..',lo do 
p -c., • . li lo das ladalulios de .Sos-a 
íiinliiMfl. |irnllca o lieiiçam com o San-
Jl í j i im) <wratui'iil'i. 

Na ; anta C.i.a du M prlrordlo—A s 
li l.ur.i-. 

\o A\vlo dos i:.\|ioUos do Waudcr-
O linras. , „ , 

g a rnp<lia d.;, 1'crdlíM - A s » «o-

"íf':\ •.: rei a de Sanlo AnIoi i lo-.Vs 8 c 
f . \ laidc, i; I:'.', c róa seraulilca, 
'I via;,'. I lanlai la. i'i'.|ioiisoi'lo de Sanlu 
•Uri' li'.o '• lieníaiu foin o Saull 'Uno 
'Socraincnlo. 

Çoslriro 
chi io. . - u n 
i n o d<- S. Delito—A s '>, 7, H, 9 

í '~n -
j''i ncisen—A".s " r ^ * 

I , ,!„ V |:or..s. li.,>eiA a ronimii-
I i a!, ici.aradoia dos I írclros 
t alarlii ! is'c alliinrios do cideclilsino. 

..«vi de >1 l|i wr.i cantada, np »s 
ir riu.'.! !• ivci.i proeissfto do ss . Sacra-
•l i í i i l " . cm seguido, fxpo.sli.ão ale 
*s 11 l|í. í 

- e m e l a d a Urde, sei m i o , 
íliCerranaoit" e 1 cnçam. l az ti »n-
jio.s ijiio n l insll luida iiaquella fareja 
i, i vmi . io nos iiiimeiros domingos 
nu o Ci'. 

I' I,|OS ..S (i-ds I|IIC. lendo ronimunga-
d .. >ik.(i'!ii nii::.iili!i nqneün eareja, 
ll' ii,.ii';',o lucrar indulijeiicla |ilt'Ua-
4 ia. 

-i. I'. ilro— A s !S 1,2. A S 7 l icraí da 
l.U'Je, liençani cU'. 

(?oii°olac3o—A s 8 ijt! e í> 1|5lioras. 
il :. Ia r-la idl ma nu.-ja, lia I.eiiçam 
Vvüi o S i . 

P,'ri',:\ do C .11110 \ > s horas. 
•SSnlii IpIiN cuia—A s 7 l|l. » l|V e 

Ho l i" tir.lc, íis u li-, reza, ser-
»,..'.o c lcnçi m 

s a i f liiaiio do S.Coi'ai'3o de Jesus— A's 
t 7, <s. 'J. 10 e I I , sendo f.slft u l l lma 
Vuiii r.anticiis e praticas. 

íj. l iomalo—A' 'l, 7 o 8 horas. 
n..i c.v— \S ' l|U horas. 

Na mulri/. do ilDléinzirilio—A's t " 
tio.-at. 

• f(-H li 

ConírdiT.lç.lo da ; Associaç ões Callio-
|L ;i's da capital. 

(teuiiesn hoje tio IMiacio K|dsco-
í)'i 1, as :: horas, a .sec^ío dos homens. 
' v i ü l a l|i|iv,ieiila, ás !> Iiorns da tua-
• i l i l , coiH-rcnc a dos confrades de. S. 
R IcPIltO de 1'aulo. 

.•".ura Cecília, • - 7 1|2 l:ora d» noi-
te, f., 4,3, ile l'edro. 

iroiisolnçáõ, a.s x t|i, reiiniílo dos 
Confrades ,|e s \ Icenle. 

Cavaic, a-. '.' hoiiis, eonfiail''s de >. 
\, l-nle. 

I', 

T-r,. t i hoje a ; i i!.i ;.. I .ml ijue 
." M i l " . i,:-po il;,icrsal,ft está f.iz -Jldo 
1 ..dr'/. de Sanla C' ,'ilia. 

A' • H iioras, s. esc. celelirará pelos 
jy•.• • ciiliiios, e, api» mis-;.. -ei;'i 
'.i i • panliaiio por idlesalé a divisa da 
gin: i ala ífaiv.i do Aroiichei, onde fu-
H 1 . -nas d" | ',: Ias. 

v s .' li i as. ., ,i. d. .1 - de C. itar-
F " ri . ..UM a -na vl i i la mal l iz do 
tCauihiir.y, «lide pregarão diarlameiile 
U IY\X. li. /liM ||il01''lil'. ileiietln lu 1'. 
í\. fie H.-.ti-a e um luissiouar.o do S. 
t:o:'a.,.••! •!•; Maria. 

. lt;-|;o oi scrv.trà o lioi i l'. .1-,-
< Io -ua r\r., fjue -'cri o meio,o 
V ';li':.« !• irochla- j i \ -;! .li ou 
«" "• I o . . . . da mniihn, nti-sA e 
fpi.i' ia, ils - Iioras da tarde, pratica o 
Cl)ri-ma, a- ii i j i da tarde, senofio e 
Vfi i . III ioierm . 

1' .r • icca- I I I ml -.T i|.ie O_ lii.-po 
'tlioccsauo re1tiir.,r.I lioje, '.s "8 1.0-
•C -, ' I mr.lri/ d " S. Cerii..i, recelierfio 
<O DTIUONUTO, roufcr.do pelo sr. .1. Jasc 
•j\f HA ;II." ilniros, • - .-[•- J - • 11\-
'l í 1" C..|il|i';s l' J ' I'IMIII'1 •• 

Waiitelro, doe i.'celi-Tíim tl.,min . . j 
jtailft N JIIÍ/-Í/IIM/0.l/0 IN. IN..ILU d a 

, ) al. .O. 

> - '.• . 'J'i C. d ' V.l, ' t 

i ln .C i ,iiu li tje as sotenni.ladrs ij':e 
'fi .VTÍU:, irrtir ã eelelir.i aniri ''nv-, te 
í.ln frtir. da tutelar, its ipiaes -:'• 
»?r«rtii'.'.o maior tiriiliaiiti-n > |ios-

li- • M-rl • 

<:•:!»•••.'.m li"ie, ('• e mela da lar-
iflí, os novenas da Senhorj da 1'fia 
f: na respv l l v i cf>re,'a. A dlrec-
ju»"' niosie.' r i . a e.iI'.:o d.< i.nestro 
AJüWCs Oaidim. 

Feita Siint i Cruz 

Çevido ao li. ui lempo, ticoii Iran-fe" 
f i ía para hoje a lesta de Sjiuto Croz, 
ífi;s se ileiia i-p " . e r hoiiteiu, a lioite, 
« a K l l IlellO ItOI i/,.lll». 

ATIVI. das sdcimidnd s rell/iosas, 
jliAOna leil.lu d- pi endas, musica, lo-

li-' . cV. 

l/estü </' .V. •'. ' i .4 •'i I o 

V dia 2.1 ilo (i.rre.ile me/, prece-
d. ia de i.ovena, n •- ir-se ú »•>< l»..ir-
1'0 4.1 Lapa, colo I da u -olrunldude, a 
í í ü ta de N. S, d : A-v i pçfio, I aven-
•il̂ . n! III das re. rell^iosus, 
fiit'. î . missa, ronimi i i i l i lo errai, pfo-
f . . ' :i, a iin i'1 et.1., leilrio de prendas, 
«iss'nt." • > I "s festejas a l i i i id» 

I-'.' INU >I.'-L do I .. R, 

r.'iprll ' i'e .SM'ior II-II J-IH 
d' Aiv.nrelh 

•T! .1 -;;11. — e Ir. • as fe-l.is em honra 
vil ' i . 11- . .N. í-.-nliora das |i'ires, c 
1i 1 i Jesus. 

Haverá mî sa .soleniiP, senidlo ao 
aa r , ' i l i . e pu.ci-s.Vj ap •, ti missa. 

I ' i ile Viyapor.i 

T!eaí|«»-se hoje a Iradici >na! festa 
Ú.' Senhor bom Je-iis de Pirapoia. 
. I*ff'.'at \ o re\mo. mojis 'nlior Manoel 
l l iLWIe da Silva. 

\ proelsslo .s.ihir^ lo/o np<7s a 

HHIÍT». 

B P O R T 

• O S ] o i t . 

Foi dl. lri lui ido horitem o n. 7 d O 
'» revista sporliva «tirigiita pelo 

LIOS*» rotte-a A. Komm Júnior 
O nn in i f " , iil. rn do siimnuifkt, (jue 

f .1 «wuUtle : /.r/wd rnl , Wp/i.i'/ro.'iio 
/\tiim-cljçii; A pritptnilo ll'' Ijiinjiiril-
»-J'>'i Oiitífieoun/fíg mor,-, 1 ' th ln; 

i:,--,m tpiirllrnt- frr/u ,le Iml-h iUen 
Curmpimi l in r ia ilu B/o. e fm/ov»sn, 
• i ti . 1 ' repiesenlundo o Posto 
.'»o!»»hii.i-. • e alunos animaes pi emia-

H» €XJ'OSÍcSo. 
I 

Ff»OT-BAI.t 

^ Tiúe. «S •"• I ora- e l;3 iH tar le , no 
J ' . >.awin ser.i I l i-putadoo 18' malrk 
«i ; « i n i i e oa lo entre o S/nirl rlnh 
^VnMRla e o S/ n, I Club Inh rnariu-

j t i s a o r ( M l M ( I « dos leamt: 

UermmM 

Bras-he 
Rlelher— W Perlo 

r a p m i » » — K rsftiner Mnss 
E l hrer, Thiete, FHese, f uüer. t * -

í ® 
L t l e , Puart», Armando, Tr».s< t.ço 

4. t .k i ta l l ,o—Awmiro—Juvena l 
Mario—(iuiia 

, »»-ofi« 

InlerP' -tomai 

. N a K M M iMkt , t i I t o n * 
tarde, será Jogado o imilch do» u -
gundos tcflim, entre os mesmos cluln. 

tils o> tf Jm$ : 
üermnn/a 

Asam 
Marques—Jo .Io 

Lflifeld—Hlellter—Ariiplilloilillo 
lilaussucr, Garc j t , U r v a l h o , \Sa kcr 

lli iüo 
.Sasclmeiilo, Dinorali, A í i i lar , l .anro 

Orn.unao 
1'iplit—I.efévre—Itníovalho 

Collnllno—Solin 
riecliut 

biltrnuctunal 

rl.t ll AVHI.KTICO li* Pt.LOTA 

Hoje no Fmninn ftò i I ' " ' " , este 
velei aúo ciuli dara mais uni «llraiien-
te cspeclacitlo, 

ia.L'11 1 «A 1'P.I.A 

iloie na cml -lin do /'Voiiído lluil I 'S-

tu, c i e ciuli dura mais unia fuiiC-Ho. 

iiii'1'OiinuMo AXTAni.ricv 

Por causa do mau lempo. foram 

adiadas as corridas i|ue -o devl ím rca-

lisar Jiule, no i iyppodlomo do n« 

Anlnrclica. 

CoIamUa Skating Bluk 
Aaora, não lia dia do maior nem 

niea .i enchente. Os c,aiiiai'otes e as 
ai'ciiii>aiiíudas rejor; dam de tsueclu-
.'ores e a [ilsla eitche-se de patinado-
iv , cada dia—lereas, ijointa-, s»ld'Hdo.i 
e domlniios. 

Iloiiieiti, por exemplo, patinador ain-
da n io mui lo «ilelto a arte—i|ue aluda 
os lia nesta rpoca—nttu se atrevia a 
emliaraliislar-sc por cnl ie a ii.ullid.1o 
levolutcante. 

li hoje ( li mesmo acontecera, nc-
creseend j ainda. c.,mo Ineeiitivoa COII-
eorreueia, q u e haver., um niatcn de 
tiiiiiil-balt entre os vnlenlcj • -i•<('»' e 
(•marellus. 

Iiidlsculivelmenle, é a pai inaçío o 
. xeiciclo cl-^aii c mais apropriado a 
nciitc paulista, |.ori|ue a ellc pi'»ie en-
lrC|jat-se o 111 ilo sexo, o qne nSo lhe 
c Inc.ullailono, outros gêneros desjiorf, 
como seja o luicu-teiim-, i/ue mu i lo 
poucas moças cult ivam, pre entemente. 

Ao f i i i í , pois. 

A S S C C I Í Ç S E S 
X í s o o i n ç l o de S o c c o n o i M u t u o s 

• A l t a » • O t f i c i oa* 

No dia 0 'lo corrente, no lo^ar e á 
hora do costumo, sesslo ofdlnarla da 
dlreclorla, corre-pon letile ao corrente 
tn»z. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
N TF.MI'0 — Rolriiiu Meltortil0jt'rn ia 

Cohiiinsiao Ucinjvaiittica t Urolojica— 
ii de ;i'. 'i-lo — liar imelro. n 0o, ,1i 7 
l.oras da mauli.l, filc.O min.; a iioras 
da tarde, <ioa..t mm.; P Iioras da noile 
de lioulcm, ('.".".8 m m . 

Teroperaluia: mín ima, maxl-

mn, i:i' ' i. A , 
Vento predomluanle, alo " » 

da lorde, S. 
Chuva (em SI horas), mm . 
Tempo gelai, chuvoso. 

IOI.i » POIIC.IA:.— Serviço |Tra hoje. 
Superior de dia, u se. t a p u i o 

IJi< rio-a. 
(I cotio de ruval lmia dará um oITi-

t l.tl para ejudanlo dc dia u a „uardft 
ilo I';•' . Io. 

0 1° lialalli.lo dará a guarda da 
eadelii e dons ufficiaea paraa ji iaril l-

II "J" la ta lhâ" dará as gualdas da 
poil. it, e liiispit.il e d u a , eede, ..uça. 
j.iCj .i ••fiviar.a do Conluia., lo liecal. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Toe.ii.Vi: lia parada c ( a rd lmdoPa-
I ;c."». a -1 ii'i'i t.>, e uo jaidini da i.uz, 
a 1 . 

Ait eniiiu.se dc dia, soiuenlo i ' io l" . 
1 i i. rn.c, 4. ', com caj ; oleadu. 

! ;.-. ;-.-AI.io nn. Cl.e.Mrxri IRlinai-
p A - I t iv. i eonsullas ai i ia i ihl . uuuuello 
• lis; • i.-nrlo, a lua l.llirro Üadard, n. 
i l ' : de I I l , i . l ü uo nu io-l in , o dr. 
i.duard i Ma.-i llies; de melo dia á I 

. i, o dr. M :.!i iro \ lan .. . d " I a-
o dr. I.uiz. Itltieiro; du 2 á . o 

dr. laieas » alia ('tela. 

lis exames laryiiKOsropiros sei'1o 
ie.it.s | Io dr. A. de Ca .po- Salle--, 
íis (|uiulas-.(eiras e .saldiados, tlt) I ás 
i iioras, e m exames liacterioscoplcos, 
dits 'i às i . pelo dr. Palmeira Itippe:', 
íts senuiidas-felras; pelo úr. Uama Cer-
ijuena, i.s ijiidila«-telras, e pelo dr. 
.Monteiro iau iu , as quoda -. u.,s. 

JIATAIIOIÜIO — So liatadouro Mur.iel-
pal, foram elialidos üoiitem 171 bo-
vinos, l'Jl suínos, ,.iJ oviiio.se l i vllel-
los. 

Inútil.si C s t hoviuo-, ill pi:'m"'.'s e 
.1 Intestino; d dir.-idos d o 1'ovinos, 20 
plllillíjes c !l tl^ildos de sllioo,. 

Cmlilema do carimlto, mm i'i.;.' l. 

SANTA CAS*—Movimento do hospll.il, 
r.o dia .j de atíi M-i : 

Kxlsiiom íiH enfermos; miraram 7; 
Mlilrain, Kl; filteeeram, i . existem 4ii:i. 

Consultas, 71. 
iiícelias uvli.daí, (. •ipirii., • cura-

tivo-, io. tlpeirtr.lil, í . 
l l , lailerldos -,1o : 
José Lazaro 1'edroio, l.ia iieiro. 
Mar a Co-.,iim, lirasilelr.i. 

roí.v.ii.i.M • i—Movimento c . nos 
ilixers"- Ciil.slllloriti.s dlir.illl ' . l.iez 
d " iiiitio u l t imo : 

Clinica medira, Ifi i cousult..,; d-
tnr^len, H8 eoli-iillas, |u operaçfira c 
8 ruraiivos; de niote-l as d" criança, 
80 coitsullas, il,. miite lias dc olhos, 
lã eonsullas, o operações e no ei,r.;-

li\'i-; •'•' loi,|e,lias il.-' enhor.i. II i-i.ÍJ. 

-o In , O operações e 27 cur.illso-; i|e 
moléstias da pt lle, 4'.' e.,n-iill.i-: nio-
ieslias da uar^mln. nariz e ouvidos, 
io consultas e :i." curativos. 

Ilnente, noMis. 2'.ll. 
Consultas, itiij. 
ilperii Vs, Iii. 
Curativos, i;IO. 
\.ieeluaç.1", todos o- 1,1', .1'.., ao 

llieio-ilia, * 

L C T E B . I A 8 — llesumo i l n pr--
mli s da ioler.il da capital te I i.ii ex-
tlnhlda iioiili-m : 

Mii lilOs In: iiJOifiOO» A õ:'"li 

JS.UI . . 
lijUtt . . 
iiir.H . . 

, , 2i.i.i«r,j m 

, . Io.',!!) 
. . 0:"o$ 

S I CKMIOS DE 3:0O| 
7121 3S!»SS 

4 RN, MIOS DE2:I»iOJ 

111110 IHIOS 1309.1 31933 

11 lfl> stl"S DE 1 IKlfll 

32ÍÍ ÍSI-I V707 i l l a l 3J0'.t 

10 fRu i i os na V) * 

7'lí8 »»—I 51110 220-S 
3l ' " l i l i l . 10 3«t«S 3M.IS 

26 laESifts HE íft'H 
134 WV tftrn 2<»VJ S « | IIII-J 

•4v.l 5 !Wô7 IIX-"'. U740 I Hi.i 
IISMI ISHT, | * i t 18704 13139 t:'..-m 
m m m e u i « 3 r- i ô í 

33244 

Jirrasmia*i/>rs 

11323 e U M ' | :,ixi| 
2íK67 e 2 í « i « |i»l| 
••/IM e N M ii» i$ * 

M n s u 

4RUI • l « M > . M » « 
IOH64 a IWK» i 
22^1 a 2»<70 

CMTCW4J 
18301 a «>'400.. lon» 

ToJos os nomero» lerminadts em 
J4 làm «0»i"0. 

I M h m números t m n l M d o t em • 
U m 2i w ou 

l:\cepluiim-se os terminados cm 24. 
Teleüraiiiiiui reielddo pela ««eurla 

«cral ilo sr. I t u i en Culniaiüe.s. 

I M I ' O H T O I I O S l i L L O 

Os papeis sujvil"s ao ssllo p npa r 
cionnl patiam o seilo ..e^ulnlc ; 

AtíS r, valor de 21X8000. . .100 

lie 'JII.IEIKKI até 4I«I».XI0. , Í40 
Ile /II>I)|UIKI UIII LÜIUSUIKI. . MO 
lie «Ki»000 ai" HOtWUOO. • 880 
lie et" I:««I"»OIIO . IslOO 
C o l m u lo se mais !$tO!) por contode 

l"ts nu 'racçSii. 

iloi'111'lo LLIW (1'1'ILM 
EXTRÇ&ODNLIUI - I AH»uiAs I: .'IN: . M.A> 

/'iira o Interior : 

5 .30— p a r a lunithiliy. l i n h a . li.111 N 
'. Itlo-Claro, Aiarai|UBra, Mo^ya -

na a i" L''I'auca, A - - e :un Ia . ipr.R-
t.I- I' seii.I-, raiuaes de llapira, 
SerlH iziiiho E S a n t a lllla do Paral-
iso 'ale Sulle.s de Olive,ffl '. ramal 
campineiro NA.- ler; as-reir.,s, RN-
III.'.I dr Lacerda n a s ijuínl C d o -
mingos . 

0 .26—pa i a A lii,I;a Hranaiil . 
Sanla \. rld .MA. S a n t a LLI I • -
calvadeusp, Mo .YAIU KL. l i i i irão 
Prelo, Vluiiua, ramaes do A IA pm 
S e n a TFEIIRA, l lapila, Pinhal, Cal -
da.-, MOCOIM e L.uaxupi'. 

M .10—pa ra a V luan » «< •- • L . • , . , e 
I|iliuta»-felra-I. I'ailllslu I;T" - Car-
los, Mogyana UL1 C.I-a TU I,. I, I„-
n u e s do Amparo ,D I PIOLIUII . T. 
pli.E.ro. 

« . « O -| a r a a lira . tltili». 1 I • . .C 
VI <I,I n a s segundas E |ulnt*s-lelr. 
MI.lil>eu-e ,N. II-rca-, ,|I. I , - I -
l ados F domi!I"O-< e Campinas. 

/ ' u n i Smitiis: 

a.25, 7.20 mpid .', I. IÃ, .0 e '. 
i)o interior; 

9.20—I!F Campinas, PAL IE .«, 
gantina E v t o nas SFG , • 11 - F 
( j i i l i i t is-feira ' . 

U O — ( m i x l a ) de Juudlaliv. 

3 .5—da Mo vana , di -d e Casa I!I. a, 
LAMAEK do A o .p a r o r. do Pinhal, 
P iullsta, de«de S. C a r i o - e I. . 
campineiro. 

5.50— i le llllielrí . Preto, d r.R... 
de Hocdea, Cuoxup''', Ca! Ia , I 
iilitil, llapira. Sanla II I». H 1 S 
vadense E Sanla Veri liBU.I, linli.. 
fcru^antlun. 

7.0— A Frauca, Í N terça . P D < 
R .-alihados) raiiiae. Sai.Ia lllla d 
Paraíso, (lie Salle,DE Olive.T.I, Ser-
(1 I/.LULII'. Amparo, Ser ra NE^IA, II-
l ihasItioClai", Ararin|uaia e i i t i : -
L ense. (lias leiv . ., ipillll.I-, - lldi: d • 
rdom iu^ o e ramal ••.imp.SI''IR,I. I 
teiç..s-FI Iras) E ramal dc. I_-«.---: !I 
(LIA- ipilnlas E doni II - . 
I)i Santos: 

8.40. 9.5R, » . « , I'.í'; .IAJ . I '-.Vi. 

ESTAGIO S o r a c a b a n a — I- \R.; u n s 
I: CUIAL A LL AS 

5 .45 M.— p a r a I IM l inha, i.L I 1.. ..: 
Soincaiia e L'LU. 

9 , 0 M.—de Soroc.iiia E Viu, U. 171., .1 
toda a linha. 

C s t a f S o DA N o v t e — I.»N; :.ns 

( l l o i a do llio ) 
B.O III.— expressoi p a r a o Itlo. ou !e 

cl.E.M a- 0.1) D I noite. 
O.CO M . - mpl to) | ura o I!'., C. 1-

c h e c a TI. 8.30 d a noite. 
7.0 a.—(mlxloi NLII Cac.uoelra, e n d e 

( l ie a ás 7.".U da nofe . 
7.0 II. - i i i o f luruo i pai I O llio, I ndo 

cl<e • I :ts 8.0 da II-MI! '•. 

I jli-.it>,*.-. 
9.3R. "a nianli < jefur.I 
5.40-" -da T«rd«, (mlxloi de Caclioc :.I. 
7.0—D.I I! »ile, iratildol do llio. 
8 . S 0 - d a noite, lexpi '. S>oi do Itio. 

I 1><>ÍBH I V« I I ( | » ' l i i a s 

I ' KUREJA KVAXUCI.IC.A PNKSNVTRUU-
t.A—Itua M.IL'aul;'<", ". Aos IH, . Í,.-
lis 11 HORAS P U - < A TT.anlili, e ÁS 7 
e N.eia dn n o i t e , culto ulitlco: as I 
e meia d a tarde, atila Mblien. A'- QUBI 
TAS-.EUA, 7 e m e i a da nolie, CII.lo ,R • 
lillcii. Pusl uci , rer. dr. J. K. SMIT I E 
I L a sma lli .S .A. 

SC.nCJA EVAKOKLICA rRRSBTTKniAMh 
I -IIIA—-Aiaincua I.AIII!HIS, 4. AO» do -
mingos, culto puMIeai, ao me l od i a o 
Í.S 7 horas da uolle; R-io:A do eltil.-al, 
FT.s LL Iioras da ntaí ihl , e reini LL) 'Z 
Sociedade de Ks!or;o Ciiri-T,). A ' , 
quintas-lelraa, F.s 7 h o r a s d a IÍ'-ÍÍ-, 
rulto nulillco. PA^•.',̂ , rev. ,M. 11. I'. d 
Carvalhosa. 

RR.NKIA EVAKC.I:! ICA ENRSARRRAIAVA 
irAI.IA.VA—8re»—ilua du A C.ILO, 4Í. 
Serviços RE L«ioios: nos DOMIUROS, ãs 
II horas, ratiido bíblico; ao melo ,'LJ, 
cullo. A's quintas e doluiuífos. ás 7 
E mela da noite. Paslore, r e v . Juiio 
Feiiifuniitll. 

p.RNNA P.VAXORIT. \ rui: NVTCE.UW 
IMjlíl'1-.M'HNTI. — HL' I 24 d l - M u l o , A I 
domingos, AS 11 e 4Ã ML-, du ina'I!:I, 
e 7 da uolle, culto piihllco; AS IU e 
m e i a <'u manha , escola dominual . AS 
quartas-leiras, AS 7 hora. da noite, c u l -
to púb ico. Pastor, rev. l i duar io Car-
los Perelia. 

BC.IIKJA I.V4XCNI.tCA M;:TIII1D! TA — 
Largo 7 de Seic I tiro, 8. Aos domln -

LS 11 iioras ua rnanl "'• R< a.A do-
MMLCA ; ao melo dia, eu lo |.,T ic-o; 
4s LL L.T.ra- da t a r o e , reunslo de /,., 
/.").' iith, i s 7 liora- tlu IC. le, cu.L-
publico. A'- (|Uarl»S-'caa, culto p u b l i -
co, .1, 7 t.oi.!. DI noite, Paslor. AUTO-
L.lo de Sousa PILCO. 

EMIEIA KVAIMKUCA .VI TUODI-TA M -
I.IASA—Rua doa la.miErautes, VU. Aos 
domingos, fia 11 h o r a s da msni i l , es-
cola ,1oo iii iril; » MEIO tia. eu,to pu-
bllci». JS 7 lioros du NCLL*. culto piilf' -
co; FI* quiiilBs-teliai, a- 7 horas da 
uolle, rul to publico. Paster,rer. ATTOT 
so Hevitecqii; 

K6RRJA I V IK6F.UC 1 BA» HSTA—T! . I 
Cetierul Osarlo, 0. A'.4, doi.IUC.U , 
LL horas da matihl . escola dominical, 
ao meto dia e as 7 bocas i lauo te, cu 
to publico. A's I|iiliitas-!eiiiis, as 7 ho-
ras ila noile. euito pui lico. PN.-lor, o 
rev. J. J. Tajtor . 

I I.KEÍA re o I E-T * M ' . Alt, 'SI«—Ala-
meda llambus, 1. ILI.iuiiuos, as 1" IN 
ias DA mauli.1. Pastor, llaur. 

KI.C.EJA n in ivr < EVSS'II.I.1 I — R; I 
Gnlv3o llneuo, II. U. Culto nes lerçi.-, 
quinta , e dou ri.:-!-. T': .as e .|o;III 
íis 7 KARM e mr ia DA noite. Doinla^ 
FI.> 1- horas E mela E ÁS 7 C meia. 

b t , P a n l ' a A n f l i c a n C h a r c U 

FL'A D" (U M RI.TTRO 
Stiulay» 

T Inldreu s Slinday Sfliool, . lo A. M. 
MNLLN- II A. M. 
Usensoiig 7 P. 

Chaplaln Rev, W. H. M' r r i í II. A. 

« K E - C M a U L A M ®A n F . I P A M I A -
• Hua IPrelta, 10-C. 
l IC t í-COSMiLAUO ÜA Sl ISSA—IlUâ 
iRAa Vista, 17. 

1 ICI -CONSIlLAOlI I1A SLICCIA li MU-
(|IL'K<iA—(llorlo llataulco'. 

f i i r l u r l i i H « I o | w / . 

KOIITI'. HA SE'—liue. Direita, ll. 2ã — 

"Audieiieliis : lerça, letras, a I bom 
da tarde, U rua Libero lladaró, u. 17, 
sobrado. 

UUL UA Si . '—Rua da Liberdade, n. 
l'o-A—Audii i. das : qu i r t i e i i a - , M 
li.cio dia. 

VIU,A MARIANA — Rua Ver .ue icMi . 
i i i l-A—Audlci l as . • \las-cilas, ao 

melo dia. 

(JANTA IPIlVCliMA pila Aurora, l l . 
" i i i — AlldlCIP ia; : se\las-:C.i«,, uo 
m e i o dia. 
|'O.NSOLA(iÃO—lliia.lr. Álvaro d Car-
vva lbo , 14—Audiências: teguudas-FTL* 
ias, ao melo J'a. 

MANTA Cl iCIMA—Itua d..sPalm-iras, 
' ' l i . «1—Audiências; b-r.- vle.ras, a , 
l l Itoias. 

BiiA/.—Avenida Rangel Pf« l ina . n-
•»lit>-A — Aud.e.i . i; larla-- e.ia •, 
ÀS 11 LICIIA.'.. 

KKUi l IMNUO—Avenida da fui». :>i> 
Wcia li. Jü!i— A<iii.t!:ci.is: .-abbadoj,a-,. 
:i l 2 horas. 

N O Í E - D O M M - N O J E 
U r a i d o > I A i ( l l i c 

A i s d i i - i I-ÍITIII |IW!IIÍ<M-S 

[i 
o [ i re ident • !o I. ' . 1 ! 

I I LI I tarde 
> d a , 

I r " crelario ,1o I l i tei i .r e da Ju-tiea, 
« ' todos O.s dias, da 1 i , I h ras da 
I n de. 

I lo f f f ie la l iu <:., |'.-i/-ii'ia, TUJV., os 
I» d..,.-. 

»o se cri larlo da .Vou ullura.-eu'un Ias 

<• '-\LII - "II.is, .IN I AS ̂  L,.R.I 
S" IINAI MA I, L I ' ! : A 
A' lua Mi ieelial lleodoro. C.TI.iira 

Criminal, ,-i . ü.ii..» .j<it:.'a- . a.i -,. o 
lueo-dla. I li. ara C i i i i , ipiartas c .-.ali 
bados, ao mcio-dlM. 

MI ron i .« 

i.liiini» .-'eli as : dr. Ciem ;.».u . de 
Siiiisrf e Cs-ln , juiz da va.a d» or-
nliams e ausentes •• «* eHinlnal, as l l 
noras ; dr. Miguel de Godby Moreira o 
(iosta, j i i i i da l ' Vara de o, iliains e 
ausente» I* eij i luul. ao m- o d.a ; 
dr. Augusto de M .•;,>- i','.-, .,. z da 
1' v..ra eive!, comiuerr.al e . t .mina i , 
á I hora. 

Snbbados: dr. I rlisno Marei.ades de 
Moura, juiz da .'i* Vara . i iuiiur.l, pio-
ledor1!!. '• to- do fazenda c . xe -oçãei 
crimina es, no mei»-dia ; dr. Josií lia-
ria llourroul, ju l* da i * > . ia eivei, 
cou uiercial e crimina!, a I ho ' 1 

r.o JL IZO I I I.BI AI. 

Audiências c.wi» : qulutas->iras, no 
tni-io dia. 

Audienelas cr imlnaes: sextas- elras, 
ao mcio dia. 

R U A 1 1 I D E J U N H O , 8 
IICI LISTA - Dr. P. fimltial— lix-

ei.ele de clinica du profes-or Weeker, 
com i iiî a pr.ilica em Pernambuco, 
de \olla de ua viagem fi Knropa, 
onde, durmile i anilos, Ireoiu-i.lou a . 
principaes clinicas do moléstias de 
olitos, nariz c ouvidos, em llerlim, 
i «ris e Vleiuia, Iranslei ;u sua residên-
cia | ara c>la capilal. 

Cousiillorlo : Rua dc I ato, 31, 
de > i - i Iioras. 

Ilcsldeneia : I lua Viciorit.o Carinll-
io, 20. 

IIOMOKGP S Tlll A do III'11 j dou-
tor l iortos Arruda, senuudo i s\-te-
mu •Italiuemau* —Pharmac ia e lalio-
rol , na rua da (ilorai, u. 7i, lar-
«o d» S. Paulo. 

T Ó X I C O D i : O A M A C A N , con-

t i n a ca spa o rjn. i iu ' I o ca l ie l lo , 

0 u CUBU Jlai'III'1 QUEM v e n d o o 

1 ^itl iuo, rece f i i do d i rec t i i i nu i i to 

(k- 1 ' v i i i m u b u c u . 

N A C A S A U A K t J E f . i|ito se 

encoiiti 'H o r e r m e n t o l'.iil<;aro, 

I• í c p a r a d o n o i n s l i l u l o 1 ' u s t i u r 

l l " S . P a u l o . 

A 

H a n d - b a l l 

V E R D E S 

C O N T R A 

fcMARELLOS 

s i 

Ult i l l l í í 

S o c ç f i t o l l v r s 

Ml!. I.RASMO l i u AMAKAI. - l ia I a-
rn l ide d'- Medicina de pari . . Ci iuici • 
li eíli- •, com especía Ida íe ' , ; -
i" ' lima! ! iie'!e. Consuli',: I<J : lua -1-
s.'!'. fteut ,. (5. de I I '! .. ,;.,.. Rei l- / 
dc.i la IU',1 ll. Vil i-i:a..a, 7 7. 1'el-pil 
lie. 

A ^ r a i e c i r n s a t o 

A seiil.o.a i|iie leve nu a .',ubscri|. So 
al erta no Ihiinu iigr.-lere de lodo co-
raçto a o -r. L<-1 Que todos salieoi 
fjue •• de s.-ntl'i e':lo- nobre, eipie nflo 
se nr^s a liizer bem " Iodos, |"'dc a 
I;* :-: .pie e<lf seja 1" m feliz com mi 

air.llia, e todos que me uuxlila-\m i 
' ai . 

A D V O ' : 
/ A - .LOSÍ JD£ C A . a i l - 0 3 Theo- I 
• aovo D i a s -le C a r v . l i io J u u i o i ' { 

- - c r i t i m oauaaa n t s t a o , 
íoi-.. C Bcr ip to r lo : r n a . do 
N o v e m b r o . 37 ( s ob r ado ) 

lili. J nS I " Pl l i l iAl i l i , ad i o í ado .— 
Cscripiorlol Lua iii.'*.!.!, il. 10-U íso-
1 , . . Iiesideuc.u : rua il. V ei ..li .ua, 
iii. CiiiiíUlIas : da , 10 as 2 horas da 
lai ir. 

0 .5 A D V O G A I ! 0 3 Aribníl i Hiliei-
I " d' . Ssulo-, I .le.alil d'- Atinei 11, 
Cjt "iel Itltieiro do , Sant... |i!ni seu 
e < r ptorlo a ir.esma rua d" .-. lienla, 
li "" (sobral . 

K l i V C 
is .-ei -

•rede.. 
-111 o 

Kl!. J. TllO.ltA/ lil-, AOI !MI —Meill-
Coparleiro—llspe.-i.-ilista em n.o e ,t a i 
de -eiinoias.—II' ,.1eni 'I: rua (,oiis«-
li io il.iMiaili —Cousiillorlo, i'.i 
Ri.-a'. -ix -i. ? -II. ' ,i . lo da r Jo, I! i-
lii a 1 •, ponto >'( s te.mies d An i i i d . i . 

C. O. 

Correio C e r a l 

TAXAS r>-, l'1'AN'.UIA K CP Ml l i ll',5 
VAIE, r o IA S 

Curtas oriliiinrii:s- iOO ré i para o 
liilei ior e aiei rei- pera o ii\l'Tlor. ; or 
iã i iamiiiBs 011 rrucç.Vi de lã -ram-
mas. 

I Itithe^s ;,">,' o i si».i/if»s—.";) r ds p a v a 
t o inferior e iOO reis para o i.xlerior, 
i rada U" . 

W'iiete* ,'w'iirs ,/•/..V;—si ,• is para 
| o Inlerior r J.4» rei- para " lixlerior, 

i ."Ia uin. 

(01 i ii-hHi ,'s—200 I—H <a o Inte-
rior e ü ío reis puta u t.sbv.o:, cada 
UII a. 

/mBrejsos—20 réis para o Inlerior e 
í " le.- para • I,- lert ii', p 1 > ..laiii-
ir as - il ra -. o de (iram .. 

•tin unes e Iteriitos — to iv s para o 
Interior e HO réis para o li\< -rlor, por 
Go ttrammas ou lia- l o oe ram* 

i i 
( M.:nuSi'rl]it'i — lííOr-ds ps-a o fulerl ir ! 
•" 2.V> re.s para o Cxteriar, p'ir •') ' 
^I«N.I ES NO IRIC.ío TF" .'•'' granimas j 

.1- .'»• ,- '. Kl . -;- r i o iiiierioi'I 
, c l£ü réis p.-.ra o I \l*'l'ir, i <• õ i 
l l iammas irucçAo de .." granimas. i 

/'; .'111 O ,V/l\/»',,—•jrjil ."'.'l OI 
l i i i 'r i ir e iOO i " . i para o l.\l• rlor, j 

I por "I jeclo 
1 C,'i t-í i i.a •;: ile le [ o • i 
' ill.Miens- es p:,..I e .1 cia - 'le • 

poiidenela. 
A- -'arlii ü •> fr.-" |t)ead - [ i r ão 

: li" destino , d' I.ro I-, i <!•• o i i;* 
] lirb-uela: il'. ile pr.ie. d i: i e\:. : - [ 
! ; 'fim ps ar-lo V/> ivis. por 1". ; r 
{ mas ,,ii •>,..'."•.. 

i ,N"s .iCiu c , 1 i:!t tes poda"'- '.'t '' •.'• 
I tss-bllhetes as IBXBS «er.to completa-

das ron- se lios adhesitos. 
A tasa n lio a .'t.i o a';o'eript 'S 

I par i a exti-an.eiro -»•'•:• 2-ão reis e 
j da nmoslra, üe lã ) ruis. 

L-í.Í-.s—0. lumadore . de vales pa.M-
l.io i. . m da iaxu e reí -l.o at • 2 ,), 
4Co li is; a l 1 . j » , 7<i • rei , a! | 100$. 
I »;•>•; al • IV , T|7Ó"; al • Á«>». . s 2 ã i 
e ão i reis j.or 1009 ou fra ..l i ex ' -

I ILI nt" de 2O<J|, 
|.' IT! rl-a LI.R 

O rirurüiSo (b i.ilsla A. C •>• •'.•» fai 
BUI Iquer trabalho dos mais aperAl* 
r, ali., i- ii oderuo.i da soa pn.ü.—io, 
for prc" , miiilisslmo razoável,. A--
ceita T.aj^aniciito ani prestsv^es. 
priiiiimeiite eoníraltuUu. —I jab lnete e 
ll . .' l«. I :a t' . Uenlo, I % 

r . i i l t.O Uii ARAt .tO— ".' Iab*lli4 « 
— . 1'jlllo, cartório, llave -a da <e, 
1 - l . :• -ld'lie a, l ,a icl . >. ; i-A. 
t-i !.'.:;•', '<£!). 

T m d ü c i o " | t i r a : npn ( : i 1» 

'£. H O I s I a E W D ^ R 

I i i i . i o ittiirp/., Injíloz, fliiriri>, ü.i-

Jlaj;o, iiospküho! ho lia ride/, 

Iii a SenadorFeijó, i7. 'iei. 

l"D!CâDOe COMâíBHCíâí) 
N A C A S A H A K I K L >\ i • so 

encon t r a a lo^itii-ia At/t. >. dn 
beilr rt, c • -íí'i<*o cr-, f ra a 

p i n h a s i i ianc l ia •• <lo ros to . 

a 

\>jam a SP;'ÍI'IÍ-
(o fln-líira^lo : 

O aiictor d<» Pei-
toral d? Cambará, 
sfiilior viscrni<Ir d»-
Sf.iisu Surires, olíe-

,rprr a (jiianlia dr 
IllOedft 

rorjeiitf, a ipiem 
jijr estr re-

nas 
'ii mor-.iiina 

pulado r-a'- •>, r 
ilf» qualquer e»j>r: í'», 
ou ou!ru «jualqtirr su! s»anf'ia nociva 

-afiiif», M.fstjvj da erraf.. i <1a rnafs 
Icnra fi í .rle ! 

A" venda, nas j.harmnnías o cír--íía-
iid3. 

O 5". e d i z c o ü h a c i d o c l i n i c o 

t em pei i i-amentoK m a u s , c l io rn 

Heni n i o t i v d . A n d u s ou i p r o can -
çadn , d o r m e m a l , t em fa.st io.Buns 

1'i-yras s ã o d o l o r o s a s c. i r regu-

tu r ca . C u i d a d o .' V.' a n e m i a . 

A c o n a e l l i a m o a e n t ã o q u e t o u i s 

u . ve i i l u de i r n s piliiiii.-! do Vnl lo t . 

< I 11:0 <UH V I I? A B K Í H A H 
1'iltiInK Vn l l e l , n.i m i s o DO I ;i 2 
p i l u lH f , n o c o m e ç o de cada re-

l('Íi,'5o, I* ' | t ian lo liiiíitM, C.ülll ef-

fe i to p a r u i < s l n l i e le iM ' e m pou-

co l e m p o MS I o r "IB DOU ( loci i les 

m n i s ( " I tn i i s tos <• pn rn ' i r a r -

Í ; i i r a » i ' n t c O Bem «I lo as mo-

lés t i as d e H i i g u i d . •/. e de u m -

m i a , m e s m o u a m a i s a n t i g a s e 

a» m a i s reln-Meti a q u a l q u e r o u -

l i o r e i u c d i o . 

K a a i n u l h e r e a , e i i as f a z em pn> 

ra 1' fis p i T d ü s I i au o r c i u -

I f le i i- l l l l':ipi(l ;iin'-.'if: n |)l ' l 'eita 

res j u l a r i i l udo 'IIIH regra-} 

l ' o r ÍH o, a A c a d e m i a d " Me-

d i c i n a (li- l ' : u v i t eve a pe i t o ap-

p r o v a r u fo i i . i u la deste med ica-

i i iento , p ; . i a ruco in i i i enda i-o ,i 

confi i i i ief i d o s i l . ,outes , í . i c lo es-

io m u i t í s s i m o i n i " ) . 

t o d a s as jiliai'-

Emitia Büaria Monteiro 
tCoaimendador J ov Monteiro Pi 

nlielio, seus filho, e mais pareu* 
le. da linada K m i l l a M a r i a 
M o i i t a u o , com lil.uii a todas as 

pe.,M,us tle -ua anii/sdo para assisti* 
rem nu a do I i i , " . ,mo dia que sib. 
i í r-zad.i lia eapelia de S. Joüo lla-
pllsla (avenida da inteudanaia), uo 

dl» 7 d.. Correnle, •„ o iioras da lua-
n l l i , |i"lo ipie deadC -e COIIfess.uii 
«íiiadei idos. 

imtmieím-^^.^iK. -ík 

u I t O l M I . I N A « • " . • M i f i N u 

<1 m i l i | i i i > i . f i r i i i i s , p o i 

m a l - u c i l i ' , » i ( i i u s e j u . 

v. i> t> i ( \ I . { \ V c t i r u IIM 

- ^ 1 ' i ' í c i r n * . , s ^ s m l i i e i i H , 

t i r (> l (><>'ns «' :« o u s p n . \'i ' i i-

' « In• - e I I a i a - . n S a r u e l . 

i : o I. A ! ! ••• A i - u r a a c / e . 

m u - , s i i i ' ' l » w , n c i i t t e , 

; » : i n i i ' t s , « m | i l i ' i i s , i l u r -

H ICOK , « t e . V . i i l e - k i : i i i i 

C 4 S A B A Z Ü i L . 

A ' V. -n d a 
niácia-.. 

I' - Co i r . o q u e r e m ven ! r , 

:í.s v< ;: .', m ? ! m o c om o uo i i i ' ; 

d c Va l ie t , p i l u l a s <|ue n ã o aSo 

p r e p a r a d a s p o r Val lot <• (|iie suo 

i|iia-:i s o n i p r c m a l fe i tas '• ir.'<-

i i i a w s , c o n v é m e x i g i r q u e o ou . 

y , d , , " , o t"P> a . - ! <- p a l a v r a s : - n a | , . r u < l . 

vt .u i AHM:s 1 ' i l u les i l e\a i l ' : < ; '• 

o e n d e r e ç o d o l a i i a i a l o i i o : Mia-

sou L . Fi'.' i'.', IU, r u e . facob, P a r i s . 

— \'crdad<;iras P i l u l a s Val ie t 

.o l i r anoaa o a n s a i g n a t u r u d e 

Val i . t eb l á i m p i - n s a 

pi'i.'t;i em c ada p í l u l a . 

% t U t l t \l i \ A n i r u «• |»i o-

^-••s. l-rvi l IIMIHM HS l l l f l » 

l e s i l i a N u t e r i i i B h , I IV«IM I I> 
e a o l e e i i i e o p n i s p e e t o ; 

v e n d e - > • e m l u i l t i w a s 

p l i ; « ' m i i c i a » e <li-i>(|ui ' ins> 

•s n a C'»-: i E n : ' i i i ' l . 

i : O t t A ! I \ \ c u r a l l u -

r o s i i r a i t c u w e • « « ! « a 

e<«| i ee i e d e c i o r r i i m - n t o H 

• ; «*ni i t i i i l i o i u s s i . x o s , V é u . 

t a f i l o e u -\ H I IIO.IH <|IIO 
^ í e l i u n , o s p u o o s , K a e * 

d a s , c r a v o - , e - p i n l i a s e l o . , 

c o m i i n t a ( J e s i . p p i i c , e e n i c u u i o u s o 

c u n l i i i m i d o « Io s n l t » n e l e 

a, lironchiles 
Ku nifftivo aŝ i nad«;, ' t o r '*m riif-

diriua pflii Karuida«io ria llahi.i. — 
Alt .t'i if-Ill o rmp l I»'.' ' fio N(M.,r,r<' 
rgm o liiwiol' > « ! ' ) a l . n u i i < l r 
o,'í*o de iLadu <!»• I íu í̂Ií-au e hvpo-

preparada i P!O sr. Alr»'U 
Su1 i iiilio, «j .'' dou* or^iiinar- f «l»M«'r i 
• ii>.'vr»J<I,> f -1 i - -. í.:.I j i f j ai .si* <i'- ; rope ^r i uds l i a com^osfco, pr$ 

laí . rdmi , r» qmt• i: •. ir/. <!.>\ ousui | pfcm<jo f»'*To { Lui n .T^ itifo S. de 111-

i aiii-.sf 

e tos 
ííJfcafuiPntp 

< AltlHISCtlÜM) 
U I 

X » 

H1 v , 'l! lll;"!l 

trsaüeiro. 
i i uue utleslo • verdade, o que 

. . ' . . . l sol' a • d ';•:;-,. 
itlo de ,1aoe ro. i 'le I ,-'u-, d'' I -

—|)r. Ar.tiiiii o tu nu tu d-* Sulthn 
il i Gamn (Do o -..lo reroutiee 
pelo Ut e l l l lo l l i ra i i im Carneiro da C 

c ; .' - i i^5
 '—> r c > s s 

nu ex-| cedo .Viof i . Ki i 'oulra-i" ua IIIARIIA* 
i IA Ai noiis, ru Aurora, 6r>. 

i 

T^hcola PGly íec l iu ic .x 

!'• I I í O U K M A TH ! I- > 1. A 

C u r a m o 
les t i a s do 

co r a ç ão e l i 6mor r l i o i das fluc atea. 
ü i ico i i t ra-ae em CRsa Aos fabr i-

cr.utes A i a i t i í i a Car . loso br. C.. e 
" m todas as p h a r m a d a s o di'og*a> 
risui d a c a p i t a l f. do i n t e r i o r . 

( S I R I ÍMM IMMTFM1» Ulu-ítrados. 
" ' ;;; - - - NOVOS TF • • ' I I. 
ilPÜezas, cr an^as pal».a>pns, T> ". I s, 
í^lvüios.o-. Jnais LIP !• r O> itiais 
tfítos. Sortimento vnriadissimo P SEM 
p/ua!. Diízia, 'iv. Por i dúzia» fr.-üj-
' <) <IO porte f1 d'* IP';, ! • >. Por hr.i 
dúzias, idoin, c (Mivloppps «iraiis. A. 

; -c A C — Ilua de S. Hcnlo, Iiá-A. 

A O C H . O S . - O P A I ' i,!ri ' i ' .V -

F a l i r i e a d i e l iate i s •! • - •'. de 

A i i t on i o C a r d o n o Alv» , A ' • ,,i 

t t a n g e i 1'est m a , r 7 — r.-siir ea •• 

com i t'í . t .n lu ' . ua i ,'"- , 

ile HOI ou Ii< i !«n; ! i , i i i i a u iii'1'i 

j ier fe i i ;üo n o t r i t ia l l io . K » p ciaii-

'!it io ein IA/ELI;IaS ii • :i! -J-Í io e 

.. da ) a r a l io ine i i a , i u l .o i .i.-) • 

( r an ;;i i -S. P a u l o . 

P H A R M A C I A E I l H O C M i i A 

• P A R A L F — U n a (IO C o m i . I, 
UO—CUB,I i m p o r l ido i a i le DROGAI-, 
JUU.r 1\ I. l-íriii ii ti - f o r-

. m i a D " ' le. W o l i a s t o n . K ' . ni -

l l i o r ren ie i io , d " « c . . j i o : i 

e aeKUrn , .- i l i d o a o p i n i ã o IIIIR-

n i m n d e ú i ..:i tos ui • • , ' <:• 

t ra na tos • , < a t u-i I o, li i-

le, i n f l u e n / a ; •'• ' Io u r a n d e . uoe-

r i o r i d a d a a todo.** osindi^-c.-tos o 

( I t e a a a r a d u v s xa ropes , p í l u l a s .• 

paa l í l l i n » . O m o d o d o i u IL-o es-
tá e x p l i c a d o -o l . re o ro l li , 

s m a o : 

SELS FILHOS 

'-..i <J<i dr. dirpp.lor, i> 
M para roíil iprfmpnlo ' I»; fnlprp>-a-
*í• js «jijp as iii--Ti;c -s para tua! icu 
no» •JIVPJ- !>< rurso8 dp^laKsrola no i.»-
•.««rio J; i -ia 1 ' tto In (' r rr, t 

• .':•» no i s «lo m • •'."> mf,', o i 
-«•.<!') il ill ! I >i.t Mi (Tlp!-.Viii! illliil |I IV 

i- r, 1' i ru• 11; -i .ii^nd. • i. u! ••, - • 
• i | ! ' T . ü i ' f i 'iii'i ', i' u<, ; ; ,\/.o tit» . • 
• ii-. i .ipii u í̂í- i i',.riii-uto. 

- PAU O i. o- j'. io <!••' ' >5.-0 

i ) í M i i \A-

» c a r ;. i»iüs ). •!• ••• • •"!!• {'» j 

! l : " í tO léi| Ííl«J, <Jlt • l O >•!'••«• ' 

«, ,.. II . , d ê e m , d - p o i a d e c. d . | 

i ei 'i àii, ' In • 'i t " '!.• . •'il .te j 

V i n h o d ; Q u i . i : . : , i .1' L ibar ra-

" a A£ r ' cu : t u r rv . 
e i Puna . . ' . 

Co , « l/» >" 1:1 

liuna e • 

I ,, 

I . A S A I S 1 i.V -1 (ffi • n a de <• :-

tu r a s iii- j l i i i i e i t i i oi ' i l ' ' in ( par.t 

Bcn l iorus . ! ' 1 i le H. 1' • llL->, W — 

K' ol rlxatorio o re j l i l ro de eari .u ] H e n r i q u e Ua i n l i e r u . 
reinetieiido vales. 

| Ile jihtr) rom iato.' ~•Lin-it* nu\l ,,o, 
C(' 

As caria, [i'^IU.Vj. n' -in lo porte, 
I tf Js|r-i e oi.Ira p al.pier l i a n ipt • 
I e-iVi suje t u . at.. 10». 140 ia .• I.HI |V:I 

por ÕS ou riir^üo de Et excedentes. 
I r.' ia.'Uttalí\o o p-.rl'- das e irias e 
I i.l rl^atorio o d is ol.'.l.t - rorrespoii-
' Ileni ias. 

'J. 2 3 . CL 1 o CA . C i o R 

I f l o c l l c o u 

DIt. J. ALVES Üli LIMA—da lltil-
virsldade de l 'ari . , r i i u i , t i o da I: -
l.el.rei.c,.i l'crt'.-'i '.a - d-. S. ' . 
I.-pi ejalillsde mo! - l e - d ' -ei! i-, 
(ii..- MUS urinaria» e | -rio . — í - - . i — 
ci ' : rua l irtsadeirt u l i i a i , i i i-A . Con-
suiloriu : ro * d" lie..' ' ,o- .v . l is 
U' ;.s 3 l|-i. Teiepimi.-, I«»i 

V I X I I U l . A i t l KL , fai . i ieo de 

I t od r iK i : ' P . u i i o i ('., o o '.U.ii i 
a c r a d n v i l <• ue r . i i i no v i u l i o d o 

I ' o r t o coü í ieo ido . 

I 0'I1 e! : - tn , n t - ii i "111 1,'IÍUII -
i 1 .1 J lio . I. tll J ' .1 1 c i ' iil-'i' i T 

t i p o u c i .e' i ' o a r . i'- . ; p o r 

1. . - ex ' . ; ,'ls <ii:e e í" j : , ; i t , 0 

( le ia c u r a r a - g u r a u i e n i e o s e m 

a b a l o o 1 e s t a d o » d;* f r a q u e z a , 

de : n^iiid-v. .'ii d e . v n . , ' ! , mrs-

i.i ' i os m u i i ' in ' , ' is , o s niuiti 

r ebe l des a q u a l q u e r o u t r o rc-

in' i " . 

F i n a l m e n t e , i m p e d e q u e a m i -

li t ia vo l t e . 

P o r o, ll A "lei l l i ; l d e Mo . 

i l i e ina d e P n r i a teve n p e i t o :.jj-

p r o v a r a f o r m u l a des te p r o d u » 

i i to, p a r a reci :ui,i'-!i 1 .!-o á c m -

' .1 un .a d o s d oen t e s . 

E u m a r e con i p on s a í au i t i s s i-

ti io i a r a . 

A ' v e n d a eni le-lns a s p! r-

mac i a s . 

| l i e p o a i t o 4{"i'al : itl, r u a J a eo l i , 

1' i-i=i. 

• '-irne-t • v ou!.', cliefe da co;. 
•'•J de d» • uinacto e deinar-
. d- terras d"Vofut i • nas eo-

• • da •. |. • 11 , Santos, MOÍÍV das 
, -y i Ia lli- ioea, i a ..ii v Ixiiifl e 

sel\i«tiV», n ".»..'! i por decreto 

I ^ U Ü Õ M O S 
íon-l I . .II,, I I ,:io '-itl A t u 
plIsBdos." relieltaçdes. Visita 

dc. , erande variedade nn U r t s r i i 
Ma^a l l i l tos , ; .I !•• (..'IIU " • '• . 

fVSTA •.«? 3P2 T f U 
" T õ S f t i m aan isuo io , de ciaia-i* 
liliEtn, nes t a secç&e. 

Ca . .i uei i ranine-
A, a a e i u í a , r a -

c L i t O.UIO, dyapej,Bia o TO^OE o., -U-
C' do-, d o R-PP-.'ciho - JG" v i 

A-lmuld» C a i í a c o S : C . r u i Vis-
c ndo ile I.III.ITII.IA,21). "3i , dc J a -
ne i ro , ERM toda* a a OLI^RINAIIIG • 
drog -arla» d a CAPITAL » rto interior. 

t 7t—n e x l r e n i i t s a s ' s « 

- ' • i | i i i / e i ' i i e - p r e s e r v a i ' u s 

v j u s i t s IJUECIDUSJ . b i i l i i s . 
d r t i i i i l o , m o l e s t i i i s « u c 

o s B i l l l i | e i i i , i i i i n l c i c n s c i u l i 

<> d i ü c i o s i i n a l i o i i e i a ! . I -

i . l . í t : 

-VO 
! al';.il' 

<|lie, lei,,| , 
, • de I-I • 
:>- '' IFIIAIC.I 

•-: re ier 
..... ler-

l -

I. ."•< e Sei-t âo, d ' 
ejedo com o arl igo 117 do derreto 
T 4, il.- de j-« leipo de l'j ü, de-
uei ii dia to ii i prtt\. o r ;e/ 

.: -1 do .'iii'e,,> uuoo, paia, ... 

| M u A. VIEIRA DI I -.I V. I O — 

. Cirurgia e moiesii;.- .<•• se., toras.— 
C. n Mitt r . . ru i d.- S l l » i i i 1 1 . Ite-

I -idefina. rua i pirai.^s, u. S. 

| lilt. >1: I.l. t l t .IU — O < I 'SRS 
— M. rui r.i d« - I . l - llpttl , •• 
fTica M. sicana »• o.. - ..-leda i i i-i."-
rn d» .Ipltluim >lo/li. Ile - deu. ri ME-
I d a 11*11. I Iv-laua. '.ei. l i . - . , r ; i : 
III* ll re tu. 31. 

C O V « I H I M » ! S 

/'ONST T.AIIII tiiüt.M. ÜA ITAUA — 
Ŝ L-ARIIO d » Repuldir» . 
| LLSSL LADI» ÜA 1'IIAXÇA—Doa Ma-
" rault>*. HL. 
/ ' U t S n . A I K I UA ALLEVAMIA— I lua 
VS. HKMIL, -.1 

CONSLLUIU IIA A t STPIA-LLL NC.ITH 
— i lua l'ira;iilln^u). 24 iLllieri».le, 

1'OFVSLXADO UK r o n i l O A L - I L U A s . 
VBEI to, 30. 
/•O.NSI LAUO UA III PI BUCA AlHiF.N" 
V T I t A — U d e l r a do dr. 1'a'elo. i . 

ÍKMMILMLL UL' (IRULIUAY—Raa M-
' l e ro Ba-LSRO. 17. 

('ONSI I.AUO UI» PARACt AY — Ala -
meda dos And radas, IS. 

Í ONSI LAUO L»A HELDLCA— R u a de 
I S. B e n t o , 43. 
FO.ISL-LAUO UA VENI ZIKLA - R u a 
vuire l ta . 10. 
Í ' 01MILAU0 DA IIOLLAXDA—I;ua DE 
t>». Bento, » i . 

I H T-COISCLAUO DA ISFTLATLFIR V 
» — H u a d í S. B-nlo , TL. 

DR. \. I.L \! li I lil.ML — Me ' . 
'.peradar—iCirurjrla em -era' e i i-.ie. 
lias de senliora.il. Ke.-il*i.ela. ru i d i-. ! 
i's me ios , ii. i i . GMnat torm ras 4e 
s v , Bento, n VJ ole l i> t i|2i. l ' le-
pt.oüe, 101». 

DR. flUBI O MKIRA — CJinirn me.li-
e a — C.tie e do sersiço de elluiea 
Ssnla CASS. Itesldeneta : Al«m» i ls lla-
i .o DE UNE- ra, u. M. C M M I M M S 
roa s l o H"iito, 41, de 1 i i J tiorai. 
'ielepbone, S'J. 

IIR. VIRIATO RRABDÃO — Cl lnca 
inedleo-einiriíi-a e espei la1 ente mo-
le»,'ias do: nrjam* leirUr-urtn.iriin. 
t*Ue e MffiMn. C.onsiillas: .1* I \i .1, 
roa d» Boa-Vlst.i, l l Itesldeneia: lar-
uo da Lilierdade, J3. Telepüone, a 
100. 

DR. BI I.NO UC Jl IRAMi V—l.-p. : 
nlhm. nUB>drn. n/ir : e gai i/tnl-i, dls-
etpiito do notarei oen st* Mu ira tira-
«il, rum prati. a d» l '*ri í e Y l n n i . 
ini iKlro titular da AcadcT.ia Nselom' 
oe Uedielna, eu me lien elUeelivo da I' i-
Iteuniea do llio e a.l iont" da v in ta 
Ca-a —l.ons.: a, ru» Direita, .Ias l i as 
ü.—ResKeaels : Í7. Rlschiieio. 

UH. RHHL.IO Mè.IRA—Me<lle,i—K pe-
rialidade, mole-iias do eor»r»oi, r o -
n.óes e deerlaneas. Atimit» ã rt.ama-
da* eai soa reseiesKla, S ru» Briga-
deiro Toldas, 3-'. Consintorio: rua I j 
de Sorem l fo , i» , de 1 i i 3, 

C A A T l i l V f f . A C Q i W - P i anos , 

m u a i c u s o i n s t r u n i e n t o » . 

MANOS n i : Al.t l !VEI„ l i l " me . 

i l i o res i i uc to i i , a JJ'.', - I I J J ) 
e ííOStJül'. 

I'IA.N.i-i At. <.-•. A té Hl d • de-

n e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

rantidos, d u 7008 u t:l01)3. 

ROHMCK. 'I m e i l i o r •> m a i s RO« 
a is tent i ! d e i o d o s os pi ;IIO.;. 

K E t ' , . lacqniv SI C. 

i ü i a d e S. Ken t o , 14-A—S. 1 'au lo 

O R O O \ R I \ E P K K K U M A I t l A 

— C,'onipleto .' . t u n r . l l o d o dro-

prof i i . "tos e l i imi . os, *• o --

cii l i i l i t i les |ii,iii inuci u i ic . is o ;»• -

lu i i i . i r i us p o r a t aea i l o i> a \acejo 

—.1. A m a r a n t e .<; C .— l i u a Direi-

ta, 11. 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

t l n g r o s s o de r o u p a » p a r a me-

n i n o s r u i e n im i a . I m p o r t a , i o de 

f a z e n d a s .• nr i i i . i r i n l i o . V e n d m 

p o r a t acado . U n a D i re i t a , " J — S . 

P a u l o . Teli p l i one , 1.107. 

A O R K ( I A G E R A L D A S U > 

T I . il I A S D A C A P I T A L K I . D I ' . . 

P A I . - C a a a í o n d ida e m 1881. S <-

tisfnz-se q u a l q u e r p i d i d o o " lii-

l i i e t f a p a r a o i n t e r i o r . I l u a Direi-

ta, "!i . C a i x a d o Cor re i o , 77. J ú-

l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

C O A L H A D A , prepnra-se c o m o 

f e r m e n t o r . i l u i r o d o I n s t i t u t o 

P i i s t u r . Ú n i c o » d c p o s l i . u i o s — 

Daniel <£ C. 

P i d u e t o r-; I > n o Ia! ora-

t o r ; o d a casa I.. I ' r r • (A . C l i nm-

' .1 ' l ' .| Sll- . - v -I, n o I t i o 

de J a n e i r o , p o l o pl i . ru ia i eu t i co 

d a m e s m a ra-a • m P.,1 í .i n.a-

d o . a E a o l t S i p r io i t ie P l i a r-

m a i i d e i 'aii.-. 

À7' .S0 

ri e rlilj.o.lo d-oti Ia l . uk «.i'.ie4 
: c.,'.,.iiiiule* aos w s s uni igm e ciI-
i entes .pi., tran. 'Ti i i 'i -eu -ali.u 't i 
I dent.irln d ' rua >. luto, 11. •>. (, - i 
. i rv..i 3 . S e n t o . i i . 31 - sobra-lo. 
loti le --ra eur.iutrado lados o . dl«s 

ii'e , d is s t,oras da !.i.i . i l a-, ii 
lior.ia da taide. 

A O S S U S . D E N T I S T A S — O W o -

iicAo Unirerxal, c a s a e spec ia l de 

r r t i s o s d e n t á r i o s , n ã o t emo a 

e m e o r r e n e i a d a s s uas congêne-

re? , p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nes-

te « o n e r o e m t o d o o Bra s i l . 

M a n t é m d e p o s i l o s n a s p i i i . n i . 

r a s c i d a d e s d e s t e Ks t ado i c o m o 

S a n t o s , C a m p i n a s , R i l » ' i r ã o Pre-

to e E r a n e a , e e m U b e r a b a , n o 

E s t a d o d e M i n a x . 

l m p o r t a e ã o d i r » c t a d a s p ínei-

pae s f a b r i c a s , c o m cor respon-

d e n t t s e r a s a s de c o m p r a s e m 

K o v a Y o r k , P b i i a d e l p l i i a , Lon-

d r e s . P a r i s . P i i tU i^en e E l b e r f c l d . 

— J a n n a r i o L o u r e i r o * C . - R u a 

S. Be«C\ 10. — C a i x a a- 71.— a 

P * r » 0 . . 

1 Ê ü â i n ^ a z a 
fer^ ; 

t'-ífl>ril Indi<M<l.i i.i» tratam !.to 
«ia ai i^mia, l c ucem ia . clüo* 
rose ^ iníf >• i g p a c a i i n a-
«Ia.ri. T'"i»'r prujiiijii ' i -o rio 
i m p a l n d i s i o o <• ;t.UI .- 1 nc-
rjulor na t o i i v . i u cr.lí-T* 
mi !ai'1> a loiifíís 

V valida o»» Irnliis as t oa* 
(i!i '.raiAci-s c «1; o*;.irias 

« A V i d a • 

• TVr>r-TWA PA^TOMi, A ;f'. : I.TCRA 
r. FA!»R 

jir r P. de fí'j>tsirr<i 

O «•r. «^fr^tario <!« AíjrimUiíra, »Jr. 
( «rf'.« llf>lí»ího. roiM!(í^r«in4<i que 
«K- «fto a íea i iT , rom- psümtilo para 
o rr . s--i ItfflMNMM ate •';. fa lil-.! r 
•í»riroTaf dfviiSTar i i í rtf* S.v> 
Fanlo o rauhrcímpnl») *!os 'aft^s qup 
p^hf^nrlAm o rnar-> jrozr^-íio 
• a AR f f tO l ?(of ti, t f l l l y l<(|||. 
r r os n í f imo í n il ^xrrnp »rps cf\4 
Vff!ã A mtv-tnnn, <!•• Kouf»;Pr>, os 

arhnrn :» •Pntfa rins li?rarí®< La^m-
m^rt, ( l irr in^, 4ÜT»fi5açJle>, Falfori»», 

• " i in a i n o 
ra-Ia f v m p t a r tprr•»> m5üirm>), ta/.en-
rtfy-sr h r r^ rl*» porl" * remf.^a para 
qnalqner pon^o do Fsfaào. 

A d i v, ia Americana 
far se-Á m H t intff pf lido rnd^r^ «do ã 
S^rfUr ia da A f n tiltora, 
porf m, a^fyrian^s do 

i ' O: .1« tia XT.̂ j•! 1,1, lio o-lili. 
i • rn - •! .'.' o|;?í;j«t roa lsar a a : ,r»ii-
<-i,t t!- üista. Jos sprvlyos .k mia 
.'• ' , na i arca \r> Sanla llran-
<•.< ; •> •! â i*'. ( !<'•,'( «Io dito 1 ('/., às 

"smas noras, no r-difieJo muni -ipal 
d»- 1'atahylMíua, para a Inalallaçüo »!p 
T-JIIA» I S/-L\.< • 11-• • VT •'«marra, «• O d a 

\!n> f dosi d<» rn̂ ,̂ 
IN NORA* cia rnai no Pdilirio MU • 
(• i ja i dr S. S>l i'u>, para n d Ia Jn-
^UIii";.1o do liaháíh.iS il'' d >rrifn<iiM -
( At< itfN.sa ro'« arca, polo qur uui Urf. 

c r i ron ai Ir- da ro marras 'tf* ^ «t ri-
la liranra r 1'aralivhuiia, Anliiii ') Har-
rrlto da S; va, r .!" Sonsa. 
.Io .-' J' a(;tíirn llatii '», Iganr o líodri 

ija í.rü.', AUiíuho Jom1 d-* :• i-i>a, 
j iãw i. . i de M i* B«-iit d.i"'.'i L< 
d- Saii lWütia, J l im ttodri^ f * dr 
MA-Î DO, Paulo ürovlmtio DR AGRVRDO, 
Antonlu Itudrl !Ufs dr Paula, Aniuii o 
Mtirno de io lr ia r aos dcmaU Inlr-
I I (JUR II\RJ7»M 11'M-OS TIOIIN-
ii'o !•;«rliru'at' n d^ fr il nuícâo r rr-
\a IdaçSo do ! drvidao pnt« irr-n>. 
rp.pJo-, nos trr-c.i», io drrrrlo supra 
rltado, hrfii r. r,io ,, Intrrecados da 
roriarr» <\c S. phasl So. na na rir ijur 
cr»;.tina rom a- (on.n.rras «Ir ^arfa 
Brat:'-a r F^raljylwina, r«)íMpar c -
F'm ÍIS pp prida.V aml rnrias dr insta-
lai .lo do* • j11•.- ••TV < ,, n Mia lo-

;.:<•> f horas o>-i2nado-i, alifn d** 
liltdrpin -ri;s ri- prrsivo» (iluloa r do-
curri -olos, sol» i-rna dr rrvriia. K, para 
r <ÍI lar, rrtandri '.assar o prp^rnl'*rtdi-
la', qur -.'i.i puMicndo no l u ano O (i-
i"i(, na impPMi-a da cxpiia!. Santa 
l l ru i ra . 1'arabvhuna, S. «ti c 
&t< vadorm loyar'•••» puliltros nas dlias 
• • <'..-. I»a lo r ,<a-.H I i: -u < id i ir 
i ' S . Paulo, nos H ttr lo ho d»? 
I , h »p •» \urMio M. X >ii\ i ia ip, - --
crN .lo (!'.'•'oc, o í)/..—M' ) iw> Fliur to 
M 'Hffa. 

I / L n n u . n c l o 3 

( f p A i i Ü M í K / . 
v ' d á «i c u t i w h P Ü f t M U , 

a l p : c S i v o s p © n « a i i t < » - . l u i ' -

i i : « i i i l o » a a t j r u d a v p ! » » si J «5 

r s ; « e i a l 

ç o : 1 , l $ 5 0 0 , « l i l i v a ; 

v o 11 i i o m-!•»*» JÍMM 

p r i r » < i rtíí» -1 :(*:»<->. h e p o ^ i -

t o « «: r ' t « ' l «.V 

A ^ r i T N C r o s nes t a i N f U 
, " ' c u t t a m apauaa 18000 . yor tvsa 
rezes, n.̂ o « r c a d e u l o da c í ü s í ti-
tiixaa. 

j ^ t i i l i o n c i e t l l H i l H í n x 

^ " d e ^ a p p a r p e p r : n a > u 

r J t a n « In r o » « l o , P H ^ i i n í t a s , 

| iun> 'M, sup<J:'-si e t c ; « M i s t a 

i J TIT» ( I , V P N D ^ HFL I I : N 
p f í n r i í í H P w d r o f p i r i a w , 

«§•• i'i«*cí.i-, í' p o p t i n u a * 

r» n^. 

F r a n c i s c o «le S á R a r b o s a 

tltrripdii la dr AII>tH|tiPr<iiiP 
Harl osa, Virrntr dr Sã Marlio-
SA F fanchro H>IRL»»<A Junior, 
M »!ii!«I <IP S'. «IPLRNA P FLF. 
ri^dirla Franrisra DP Sa Bârl»O-

••a uivldam aos m» parm?»»* r pps-
SAA* DP su* am./.A!p p a i a aatblfrpin \ 
n»is*a (1P LR' ANNR. rr-apio FJUE, por al-

DP 1 • S1.•! • • P': I (f I ».,', 

FRANCISCO D® SÁ Ba rbosa , rr £:id»»»I 
PPI«|IRAR n a tiTP.H tia ORD-RN Trpppira 
< P N. Sraho» A do T^trino, tPr;I-!Pira, 
H d » correritp, as 8 H»#ras DA MFTUTTÂ. 
AntPripam DE-D'' j I SPUS a^radRT'*lmpn-
to> por este A'. > de r LIGIAO e «*ari-
dadP 

« ^ à l i i n i r l » . f a p u i i P / i i , 

° ' a p p r o v a d í i p e l a 

J rlopia ( i« ral <!(• Üyfjî tio, 
; «• J I P I O S m v t ' » 1 ' W i r s 

! pon*>>dppa''o «» ireíhor « I o 
1 nnriid'6, Mpnda a 11! i I «I pa* 

I a \ r a u e ^ i p r A m o <|r »»««• 

; iiiprriu. V «iidr h p IÍH<> |»r»»l-
i • »p.-«e- Iippuvilarios: 
! liar o! \ 4.. 

s / i B o ^ r T r R i r o s f t 4 o 

p r « a « n r a t i v o m a i s eff lcaz 
da t odas as mo l e a t i a n cou-
tap iosxK e "j;id«mic.'wft d ^ 

A cat i f i beii^za. a t l r a c t i v o s e eu-
I <aut.cn t o r n a n d o a r e l l e 

ve ímea t® f r e sca o assíP-r-iiiada l a-
zciióo a ^apargir o m a i a aaave e 

; d m a u o u i o a r o m a ; preço du^i^, 
3 ; n m , - t ' 5 0 0 ; caix.'. de tr^a, 

4$ . Vende n a i p r i n c i p ae s ca-
sas de per f u m a r i a s, m o d a s e vlro-
g 9 r i a s 

á > « N a l i u n e l p • I n p c K i e / » f a / 

™ " d e s a p p a r p e r p e m |i«»*i« 

e n n <1 i a s ;••» i n a n p i i a « i «In 

r o x l t i f e < * p í n l i a « i , p a »n«»s , 

- a n f a s r a s p a , e m j i i | o n s » 

i l a ^ i l i r o s et<-. I V e ç . » : i i a i t 

c i t i x a «Im i r s » , 4 $ . 

\ a n p p ! n < i p « p < » e » s a « « . . . 

á I M l i o i i P t e H i r c ; i : H A m 

m«»! l i *» r « Io m u n d o e n Ü f l 

t e m e f o m | » e t i d o r e * . 

Pa r a o l » a n l i o v e u t l a 

f o i l e l l * . o d c 

h e n e t ® l t ! M « i : i g é • m e * 

l h o r «Im i n u n d o . 

Companhia da S a g u r o s 
C O N T R A F 0 6 0 

Aejenttt vo ratado de. S. Paul* 

Theodor V iUe & a 



fit 

« o m » « » » 

E m u l s à o A b r e u S o b r i n h o 

O orosocnto consumo t i t u l a i s a i s u M r i t r H a d o a af f iaaaia 

MEDALHA DE 0U10 I I 6RAIDE E x p a s i f i a 4 e S . M z (EsUiu Vaüqs 
P o d e r o s o n i ed i cnmcn to-a l imon to . C u r a ( odas a a m o l e i t i a * d o pe i t o , d á ( o r ç a a o * fraooa a a » a v a t v R M a > 

les, d e s e n v o l v o na c r i a n ç a * a n c i n i M * , t o rnando-as a log rea • o o i w j a a , d ^ c f l M i a u o ç a a pa l l i d aa • v i i f a r a *e 

p a r a . a x p o r t a v & o o e x i j a m a l e g i t i m a B m u I a K o A b r a u o b r l o b o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
I m p a r t a r i t P M « u i w r i a d a r M - L a r H d a L a p a , I I , M a 4 * J a n a i r o 

E m todaa a s p h a r i n a e i a a e d r o g a r i a s d e 1* o r d o m 

RUA O M I T A . H 

í i n L K t l 

J tekaa. b m I 

s a r a * a ( « o -

IIKNDE-SR Imrate uma mnderna a 
• e ftraade caixa de m u n i u (autôma-
to), própria para restaurante, rafe etc. 
Trata-se na trave*sa da Avtulda da 
Inleudeuela u. «, Relemilnho. 8—1 

t u r a o I O D O - T A W l f I C O , kola, 
• quina. glycerliia e larlo-phosphalo 
de ca ldo—de J. Neves A ()., e o mais 
poderoso dos tonleos e reconstlluln 
les. A' venda cm tonas as pliarma-
clas e ua drogaria «Silveira.. 

Attenção 
t ni professor com longa pratica, 

fiisliia llicorica e praticamente alle-
iiilto, Irnncez, Inglez, arilhmelica, al-
yelira c escrlpluraçllo mercantil. Pre-
tos módicos. Dlriglr-se u Gustavo Lutz, 
rua General Jardim, n. Si , Vllla lluar-
que, a partir das .1 tioras da tarde. 

m EIS imiia mmho 
Vendem-se na I . t v r a i i a M a j i -

lUR*a—27, rua do Comiucrclo, 27. 

f l u a d a R a f a r i a 

J Ú L I O B R E N N 

J U N D I A H Y 

n . • 

Á l b u n s j i a r a p o e s i a s 

E P E N S A M E N T O S 
com rira» encadernações c lo lhasdon 
rndas, a 88, 108 e 151000, na Llvr 
Magalli.les—17, rua do Conimerclo, 

I V . 

ftSÉ200:OOQ|OOOfe*St 

3 V . 1 0 . 8 5 9 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

O s p r ê m i o s a c i m a d a l o t e r i a 
h o n t e m e x t r a h i d a , d a C a p i t a l F e -
d e r a l , f o r a m v e n d i d o s p e l a f e l i z 

Agencia Geral i a Comp. de Loterias Nacionaes do Brasil 
— D E - _ 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
dou-
raria I 
>. 27. ( 

6 B, R U A . Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 6 -B 
CAIXA, 617 

E . F . S o r o c a f o a n a 
FESTAS DB 

l l o r a r l o i > » i- i « o * t r e m a e « | i i ' i l i i t ' K d o a 

! t . r ' - 5 . t» e T «l«* n j t u w l o <l«* l l ( t > 5 

Cl I t lM 

ESTAÇÕES SP 1 EPS EPS 
< 

ESTAÇÕES 
C/iei/. l'art. Cftcff. Part. Chetj. Pai I. 

fl 
H 

S.lo Paulo 
Rarra 1'unda 
f Isosoo 
llaiuery 

6.86 li. 56 
7.15 

M 0.30 
C.Sti 
6.58 

12.11 
lã.81 
12.50 

T 
12.05 
42,11 
12.33 

4.40 
5.06 
5.25 

4.40 
•1.46 
5.08 

4 
b 

ESTAÇÕES e p a E P 4 E P 6 4 
b 

ESTAÇÕES Cie.]. Pari. CM ti/. Part. Cie;/. Part. 

A 
0 
• 

Raruery 
tfsasco 
Harrn Kuiida 
S.lo 

9.47 io.on 
10,15 

M 
9.30 
0.40 

10.0'J 

o 22 

S.M 

T 
2.05 
2 24 

2IJ4 
7.22 7.44 
7.50 

T 
7.05 
7.24 7.14 

— « O b s e r v a ç ã o 

No dia .1 clreularflo os trens I P t e EP 2. 
Nos dlns 4 e «, circularão os trens Kl' I. EP 2, Ml' 0 e F.P i. 
Ao dia 0, cireularlto os trens El ' 5 c El' 0. 
No dia 7, clrcnlarito todos os trens. 

SSo Paulo, 28 de ju lho dc 1905. 

A n t o n í o P e n i d o 

Chc.e do Ira lego 

I M l u d e E s c r ê í e r 

Conpaiiliia íVacional Loteria dos Estados 

L c í e r i a E s p e r a n ç a 
E S T A D O D E S E R O I P E 

ORCEM DAS E M C Ç Õ E S 0 0 m DE AGOSTO BE 1S05 

VfrítfM aivas 
e a n t i g a s , u l c e r a s 

Cancros Títtereo*, talhos, f i leiras, 
coiirelro, iirotopjas, dsrthros liumldos, 
purulenlos e cscaniosos, emplgens, 
lenda ua calirça e barba, suor íetldo 
do sovaco e dos pé*. 

• s s u d a r a s 

4 | i i 0 f m a 4 n r a s 

K o r a ü n a resultados 
romedlo <|ue dá 

Infalllvels 
em poucos dias, e nntes de usarem 
outro medlcamcnto dcveni experimeu-
lal-o. 

WM~ Vende-se em todas as pharma-
clas e drogarias. 

P i a n o s n o v o s a l l e m f i e s 

4 6 A — R u a J o s é B o n i f á c i o — 4 8 A 

CASA DE J . LUCCIIESI 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por dinheiro & vista, a 
nrestarllo mensal de 100$, l:5U08, a 
00|, mensal l:Woe. 

Iliiriuoiiium pura e^reja e sal.lo, a 
visla a preslarSo mensal de HO», 

aluga-se planos novos a 30i, 
usados 201, mensal. Concerla-se, ali-
na->e e troca-se. 

o c c a s i a o 
Ta Iillla mul lo conhecida em S. Pa i-

lo, devendo seguir para a Europa, ven-
c!« ludos os moveis e utensílios de sua 
ca>a, por preço conveniente. 

para v i r : das a as ò horas da tar-
de, ua rua A!e|?re da Lur., n. t i. 

pura Iratar: de nie.o-dia ás-i horas 
da larde, nu rua Elorenclo de Alircu, 
n. 144-C. 

£Ê 
êz 

V O S T 
A melhor e mais conhecida no 

mundo official • commercial 
- H -

O A I AMADA PELA BELLEZA DO SEU TRABALHO 
RAP1DA, PRATICA E SILENCIOSA 

C a l f l h j H j S j j í r c g s ^ i i a ^ 

© V i u v a J o h n L a w D i s s o í ® 
B U A . S A O P E D R O , N. 18 ~ S O B R A D O 

4 > n i x n d u c o r r e i o , u . I I O I 

Rio de Janeiro 
Acl ia-se e m c s p o t l v S o e á v e n d n n a cana d e 

R u a 5 . B e n t o , 4 ? S . P A U L O 

1017.» 
10 i f . u 

404».» 
lOâO." 
10.11.K 

1052.» 
tOia.» 
l l t t l . ' 
inr,3.» 
10'iii." 
lnD7." 
t0."iS." 

lo.v.1.» 
I O I Í O . ' 

1061." 
101(3.» 
11)0.1." 
10̂  i . " 
1005,u 

V. 
0 
•0 v 

PI.AXOS 
•n 
E- DIAS PRÊMIOS 

0 a 
C — 

DIVISÃO 

a> 

!i 180 7 Segunda-feira. 5n;000»000 2*940 i.lrartos 3 . . , 4740 

34 '•-11!) 8 Terça-f l i a . . . ih:oooéo 0 18400 Décimos a . » . 8140 

3.1 »—15o li (juarlu-fcira . . S0:000t000 lHlOC Décimos a . . . 4140 

85 "-110 10 (Juinla-lclra.. i:.:00uí"(Ki 14400 Décimos a . . . 814o 

80 •—140 12 Sabbado 15:000» ««1 14400 Décimos a . . . 414o 

40 "—|!i0 l i Segunda-feira, S o:oni I8I11O Ileciu.os a . , . 8140 

37 •'—1411 15 Terça-feira . . . I5;IKI0|} 00 I ! ÍIKl Décimos a . . . 8140 

41 "—150 11! Quarla-fclra.. 
Q11 nla-felra.., 

20:lVHi9<Kl0 HsífHI Décimos a . . . SUO 
; -i "— l i H 17 

Quarla-fclra.. 
Q11 nla-felra.., 1.'KOOOSOfiO ISIUO Décimos a . . . 814" 

3H "-14ÍI 10 Saliiia.io 15:00; sooo 18100 Ilccln os a . . , 414(1 

•|2 
u —I6Q 21 Scguiula-rclia. 21100fl»000 18400 Décimos a . . . 8 I I0 

On *—140 M Terça-feira.. . l5:tgg« 100 lSlno ileclmos a . , , *I4(. 

43 »—150 23 Ouarla-feira.. 10:0008000 lÜilKI Décimos a . . . 814" 

01 *—140 24 Quinta-feira... 15:000801 0 18100 Décimos a . . . 81-ii' 

II:' "—110 26 Snbltudo 15:0008000 | st! 1 Kl Décimos a . . . a l i " 

i i "—150 28 Segunda-feira. 
Teiça-leira. . . 

20:0ii(i8000 18100 Décimos a . . . SUO 

03 •—149 20 
Segunda-feira. 
Teiça-leira. . . i:.:(i008'i00 18100 Décimos a . , . 51-10 

4.1 "—150 30 Ouarta-lelru.. 20:0. )0|l 100 l« i i l l Ileclmos a . . . 114o 

Oi "—IVJ 31 Q •luta feira . . 15:oOOJi mu IJ400 Dcclmos a . . . «110 

(Nos preços dos iiiilieles já cs l i Incluído o scilo de consumo) 

Em 7 de agosto de i 3 Q 5 - £ Q : S 2 0 $ G 3 Q 
P r e g o s d o s b i l he tca i n t e i r o s : 2 8 9 4 0 — Q u a r t o s : S740 

L O T E R I A E S P E R Ã N Ç A — E s t a ü o da Rio 
As extraeçilcs destas loterias, que <fto pelo sistema de esplieras e urnas 

moveis, soli a liscallsaçlo do (jovem . do listado do llío de Janeiro, realisau-
se ás ü hora-, da tarde, á rua Marechal DeoJoro, n. 20, ern Xlctheroy. 

O r í am dss e x t r a c ; n s do msz d e agoslo de 1935 

D.» 
10.-'' 
11." 
12." 

PLANOS 

P
A

T
A

S
 

DIAS PRÊMIOS 

0 
t) V 

í i 
z. — 
CL. 

DIVISÃO 

l 4 Sexta-feira... 1IV milênio IMOII Décimos a . . . 8130 
•1 *—4 11 Sexta-feira.. . D;:IHI( ?sO|MI Ijllllll Ileclmos a . . . « l i o 

10. " - 4 18 Se:.la-felra... I6:IKH.«IHHI i!í I.HI Décimos a . . 8130 

l l . a - l 25 Sexta-feira.. . 16:0I.MI80(«I l$;loo Décimos a . . . $130 

pedidos devem ser feilos pelo numero das exlraeçóis. 
N . B —'De íiccrtrrio com o arl. t " da lei esladoal n . •lUli, de 28 de sete"-

liro de 1001, os Mlhetes desia loteria cslllo i-eulos de todo e qualquer Impos-
to esladoal Inclusive o sello de consumo. 

O endereço para as remessas deve ser mul lo explicado, afim de nüo ha 
ver extravio. 

E' preciso citar lojtar. Estado, e Estrada de Ferro. ele. — Toda a corres-
pondência simples, reulstrada com ou sem valor, deve ser dirigida 

á (oin|)iinliia Nacional Loterias i l c s listados 
C a i x a p o s t a l , 1 . 0 5 2 R i o d e J a n e i r o 

T E R E I S 
os Ü K K T E 9 

A L V O S 

• hálito fcesco c perfumado, a booca at , 

10 emprcpiven. " A S D B S É I M C 

a . PBIlMieH. 110. rua de Hirnll. F u » 

Nan ibürg-Süd imsr íc in i schs Qampfs-

chifffahrts-Gess ífschaft 

VArORKS A SAIIIIl 
A a u n c i o i i , em 30 de ujoslo 

íi paquete aliem'10 

P E R N A M B U C O 
Capi t l to , H . K ô l i l í r 

SnhlrA no dia 23 (1c agosto, para o 

Rio, Iinhia, Lisboa, 
Leixões, llo/lerilam 

e Hamburgo 
Communlcamos que os | recos das 

passagens de 1* c 3' c!a-ses entre 
Santos e llio foram reduzidos a 40$ 
e '.'()$ respectivamente. 

Preço das pa«sagens de terceira 
classe", para Mshòa. 165Í JOOO róis, 
Incluindo o Imposto. 

1'ornecem-se Idllieles de passagem 
directa para Paris, via Itoulogue. 

Para Freios, passagens e mais in-
lormaçíies com os agentes 

K . J o l i n s t o n & C » m p . 

fíua José llMÜiaciv, «. 21—S.I'AL'LO 

L A V C I i O C E 

X i i v c g a n o n e I t a l i a n a u v i i j i o m 

o V A P o n 

C1TTA Dl 

i m t o i i s m 
M t l e a i l a t j « Io c a m b i u 

C} MA IIA tVMDICAL 

A Canu in Syudlcal dos Correlores 

ali j ci. l.oiiifin seguintes lal cllas: 

30 dias a Vfsla 

l . c i . ó i r s . . . . . . . . 

!

'arJs 

loml urgo 
falia 
'oringnl 

fiova-1'ork 
i t l e i n os 

I x l r r r i o s : 

Cti . tra lunquelrcs 

l t i . i i 

r>|32 
(v.H 
tS8 

í f i a (ai.xa ma t r i r , ! ; 
1' lí l|3 a 1 

1|* a 1 

17 l|32 
MO 
«01 

301 
J . oo l 

i itKO 

3;!ti. 

t n ( ( t a l l i í ln do duno passado: 

110 dias á vista 

12 1132 
793 
'JÍS 

Londres 
far ls 
l i aml urgo, 
Valia 
Portugal 
Kova-York 
ío lernuos 

txlreriios : 
Contra l anque l ros 12 d. a H J|t6. 
Centra cuixa matriz 12 a l i 1)16. 

I I 29|33 
HOI 
987 
802 
385 

t . l M 
Í09Õ00 

Cor. n r i . l f t t^fs 'U r»;a do Com-
rtrrte. 

fa i i l fs . 5 (is 11.57) - U n c a t i o , 17 
||tS , i t r l i eu la r , 17 l i4 

17 1|4. 
Krr r tdo , mu l te C:me. 

( •a tos (I.1 

allLISADAS n.J.XTKSI 

M letras da C. 4« Oaap inas , a 71» 

H W n t da < aa .«r» « l a r ' 
msísiSoi , a H 9 

f l íewi, Mflti, a I H 
léPiti. Mem, a tB9 

I eeçi>s 4a C. 

M A t f9ÊÊ 

U m j f » d* A r i r a a a M | 
a 239» 

3 Idcm, idem, a »:i(i» 
10 idem, Idem, a 239» 
20 acçfles do liauro Conimcrcio e 

duslria a 312$ 
In-

A IIOI1A OFFICIAL 

icções da C. Mogyana, a 230» 

V L T I M A f i O r r E K T A B 

Vend. Comp. 

>U 

1» 

Fl .XBOS rCBUCOS 
Apólices do Es lado , , 
Apólices gerarjde '\'k 
Empréstimo do Esla-

do de 4905 (litiras 
3,800.000-12-6;..... — £90« 

/.e/i a a ilu Camara tle 6. Paulo 

ft' empréstimo • 
J" e m p r é s t i m o . . . . . . 
Letras da C. de San-

tos I I " emiss.to) . , , 
Idem idem ( ! " emissão 
Idem da tomara de 

S. Slmllo. 
Idem idem cJ» emissão 
Idem idem de Casa 

Ilrauca 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* série 
Letras da C. de Cam-

pinas ex- juros . . . . 
Idem de Campinas d« 

21X11 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Hio Claio. 
Idem da Camara de 

Jundlaby . . . . . . . . . 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras. . 
Idem da Camara de 

ItiPelrito P r e l o . . . . 

82* 75» 

704 63» 

- 2.1» 

90» — 

70» 

130» 

74» 

150» 

— 45» 

—• 200» 

72» — 

100» -«4 

410» 

ACÇÔES P £ BANCOS 

CoBirr,ereio e Indns-

í ü i 

Iria ipara o 4° d ia i . 
Credito Real eart. by-

po tbeear i a . . . . . . . . . 
S. Paolo , i 
1'ai.lo de S. Pau lo . . . » 
Comrr. Italiano 
lodiislrinl AmpftRDM 
Conslruclor • Agrícola 

345» 340» 

15» 
124* 

MO» 

M 
n * a 

'ISS 

A C Ç à U M COMPANHIAS 

m i M i t i i i M * 

Idem, idem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem,idem,p*.o ( "d ia 
E. de F. do Honrado. 
Melhoramentos S ío 

Paul» 
Anlarclica 
E . de F . de Arara-

3uara 

ustrlal de S. Paulo 
Vidraria Sanla Maria. 
Telephonlca 
I'n 1,1 o Sporllva 

211$ 
24 i» 

3oot 
00 J 
o* 

24'li 
242» 
210» 

lo:i» 
200» 

DEBE.NIURES 

Norte Paiilisla — — 
C. Fab. Paullslana.. . 1003 — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Preto ex-juros — 90» 
Industrial de S. Paulo 

cx-juros — — 

LETItAS IIYPOTIIECARIAS 

D. Credito Real dc6 35» 30» 
Idem « % a 30 d ias . . 
Idem 8 
Idem 8 % a 3o d i a s . . . 
Ranço l ' . S. Paulo ex-

Juros 

i->4 40»,iOO 

35|300 

[ R R C ( O n o R . A I Í r . M S A X I O S 

A Associação Commercial recetiea e 
leguinle te lcgramma: 

8AHT0S, f! 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, ua base 1|00U por 10 kilos. 

I ' r a ç n <<• M e r e a i l a 

Lisla dos preços do? generos i venda 
no mercado : 

Feijüo mnb t l nho , alqre. 
Dito branco Masc., • 
Dito prelo P. Alegre • 
Dito Manteiga > 
Arroz da lerra » 
Dito Jap lo • 
Dito Ignapc » 
Dito agulha » 
Dito Caroima • 
Farinha mandioca » 
Dita de milho • 
Milho branco > 

r » m a » 

7|G0O 7S500 
naôoo IOOOOO 

4119000 129000 
1"»000 lspmo 
I:I»TPO l íaono 
161000 I7»000 
1G»OOD I7»000 
K9JV) UfOiiO 
l4»5oo tftaooo 
g»ooo ««suo 
HBOO BfflO 
4«000 4»S00 
KOOO 7(600 

a o o o 

Cará • 
Palmitos 1 du .̂ia 
O vos • 
l.aranja llaliia * 
Dita lima > 
filia tangerina • 
liila selecla » 
Dita cravo • 
l.lmflo docc * 
l'eras • 
Maçüs » 
llapailuins • 
Queijos de Minas um 
Manteiga IresCa 1 Mio 
Dila salgada, laia, 1 2 > 
Massas tomates ext., 1 Kl. 
Olta nacional > 
Uueljo palmejano • 
Nozes » 
Avel.ls » 
Amêndoas » 
Azeitonas hespanh. » 
Pitas porlugue/as laia 
Camarões seccos, 1 Iwr. 
Ililos. dito 4 kl Io 
Toucinho salgado • 
Carne de porco Idem • 
Dita de vocca, fresca » 
l.eil.lo « 
Toucinho fresco • 
Carne porco, iresca > 
l.oml'0, idem > 
Carne de carneiro • 
Hanha em rama > 
Frangos um 
tia llinlias • 
Patos i 

Perus . 

fiallinhas angola • 
Cabritos > 
LeitSo » 
Cabras fom leite > 
Ratata em caixa • 
Racalbau 1 kilo 
O r n e secca, 4» . 
Ranlia Flor, lata, 2 kilos 
Azeite em lata 1 litro 
Sal Ho em caixa ama 
Cebolas restea 

Dita 4 mio 
Alho restea 

2fc' HM) -.'ÍIOO 
2*,"i00 34000 
«-IKI 
(800 

8100 
»"iljil 

«liou 
4Í"<III 

2twO(> 

l*J-<Kt 
:n> .mi 
líSilHI 
2«JIH» 
lf7(»i 
38 .00 

t-XIK) 
l »2 " i 
ií-:I»I 
1821*1 
{«IKi 

7»"«> 
» « 

í7i»i 
8IIKI 

1*1.1 »l 
87"p«l 
»7.K) 

l lõoo 
l imio 
88'JJ 

187110 
2iiH*> 
2*1*10 

SKIO 
180IXI 
8IO<i 

líõOO 
I<|)00 
8-ü.lO 
íívKi 

IKMJO 
•Ifiioo 
18400 

2X1**1 

87*10 
88<»i 
$8Uo 

I««oo 
».#»• 

MOO 
l»7oo 
18.0" 
« M l 

•Jt IHI" 
ÜWWI 
2830IÍ 

->8. mu 
28'1'ni 28ROO 
5«I»»I 7»"0ii 
4 » l « l I8H*. 

i r».»,, 

atum fiffim 
»ii»» iff»m 

l«|l*l 1,21*1 
U7U0 I|M*I 
l|7i*i a * » » 
a » * » rs.**. 
l»20i» |(3i» 
»7r> f*S6 
• o » ) ípm 

Cangica 4 al.melre l '%>" . 4 lt>»io 
" | k lio Lentilha 4 kllo »7u0 
Sei moldo • ( H O — 
Pombos easaes l»V»i 1*7*0 
F o b l miiaoso, i etqnelre 411*000 — 

t a m a 

Partirá de Santos, no dia 14 de 

agosto, |iara 

I t l o 

U e i u i v n 

<* \0|>0|CM 

. . f r s . fiOO 

. . I r s . . 1 0 0 

. . I r s . 1 4 0 

Ia classe 
2 " " 

»la >' 

Para passa eus e mais informaçr>es 
com todos os sub-a.entes e agentes 
geraes 110 llrasil 

SCHMÍTD & TflOST 
S P A U L O — Rua do Commerelo, 

n. 17. 
S A Í D O S — llua de Santo Auto-

nlo; 11. .'ío. 

Companhia do I m i M i a 
" C R U Z E I R O D O S U L " 

V a i i o r e a a sa l i i r 

J n p l t e r . . . . . . . . . . 10 de agosto 

O esplendido, novo e rápido pa-
quete nacional 

O R I O N 
DUAS IIEI.lt F.S 

C o m m a n d a n t e : M r l w n e r 

sahira de santos em 7 de agosto para 

l » i t r a n i a « ( « i M , A n t i i n I n a , 

H A » F r a i i e l w » , 

D e s t e r r o . H i o G r a n d e , 

M o n l e v l d í o e 

B n r i M M > A i m 

recebendo rarga em transito para 

Pfíolas e Porto Alegre. 

Para passagens e mais Informa-
ções com os acertes 

A m a i o r « p o i l c f t o r o a l l a a d » a té hoio om São F a a l o 
B E C H S T E I M — R l f O e I B A O H » O M « - C R A R D - P L E Y t L -

M S O I * N f t H L I H 

C a s a B e a t h o v e n 
C H I A F F A R E X 1 X 1 X A C O M P , 

R u a d e S ã o B e n t o * n . 2 0 
O r . o n d c o m p o r i o d e I n a t r u m c n t o B , m u s i c a s , l i v r o s d e i n t e r e s s e m u s i c a ) , c a r t õe s p o s t a c s clc. 

T o d o * a r t i g o * d e p r l m r l r M o r d e m 

PBEÇOS H0DIG0S BB ACC9KM COM • CAMBIO # « f 
> o ç a m o s o a t a i o 

PARACEMITERIO 
I I IM I I I I sm a a l i d e t i « m * « 

d e r a i M • m - a n t r a m • a a n u 

« M n r i n o r a r i n G a r r a r a » . 

Continua a grande reducçjo nos 
preços. 

i —TRAVESSA Dti S E M I N Á R I O - « 

(Perto itii Meirudinho) 

HOVA HAHHADQ&A 
s o 

D r C O N S T A R T I N P A U L 

OFFICIAI . DA I.EOIÀO DK HONRA 
M E M B R O OFT ACADEMIA OE MED IC INA 

r r o l w Accreo ido da Faculüiids de Medicina 

atDICO DOS HOSfITAES DE Ptltll 

Medalha de Ouro - Parir - 1893 

Adoptado pelos Hospitae» da Pari» 

Evitar as j>rost*lras e perigosas contrafações 
tillir tu »ilru n filiim: IIMM »' tMSIiJI» Wt4 

|li|ir»knu 
cmmnis, 
E marrai 
O fr. hruV 
so Isdo. 

lentllg gtnl: U l f lMWlMi , Uil ' Iigtili, ruu 

e nas pr inclpeea C A S A S . 

Gcttas Indígenas 
Cma radicalmente rheumatlsmo, d í r 

asiática e paralysla I 
Pedidos e eucommendas ao unlca 

rgeiile, ladeira do Carino, u. 9, F 
Co imb r a-

T y p o v e l h o 
C o i i i p r n o H c <| i i ti I q i i e r 

q u m i t i i l a i l e n « o « . i r i | » t < » r i u 

i l c - l u ( o i l i » . 

C r a u l c d e p o s i l o 

DE 

UÍDEOS D3 VIÜSAÇAS 
Vendem-se a preços excepclonaes 

Peçam preços á 

C a s a C o n r a d o 

CAIXA Dl) COItltElO, 482 

R U A D O T R I U M P H O ( I O 

H A n 1 ' n n l o 

I F E R R O 
^ V E N N E 

Único ttpproTado 
I FiUAoadeiBl&éiMecUcinaJePsiis 

CUNA * 
ANEMIA, CHl f tMK, DIBILIBA9E 
tugir ü mio it "Unicr, dei Fatncant*" 

14, nua (les Iraai-Aru, r uu . 

_ . | F E B B O 
I Q u e v e n n e 
I O mais eoonomico, 
I o tinico Ferruginor.o inal-
] t c r a ^ e l IIOB PAÍSES quentes . 

GXimn O RELf.O nA 
"Union (lar. Tahr*c n*$' 

P e n s ã o A U e m i 
» , MA J M f m i r á u i t i 

LU IZ M E S S 
Almoço, das « I|2 à 1 hora.—Jautar, das 3 I t l Al 8 horai, 

te a Ioda hora. Almoço ou jautar. com 7 pratos liem 
I. iu«!l vi»a« 

preparai ii .i var.iiii, l»ao, com mela garrala de vinho especial, *»000. 

T a d o a 0 a M a s u m p r a t o a s p a o l a i 

V 1 K H O B E U C O B E M F I X O S ! CERVEJAS EI4 GAHRAFA i IC C l ) ? j 

> » r v l { * à I a e a r t * d e p r i i a a i r * a r d a 11 

Vales para So rerelçfiei, 374000. Vales para 30 refelçSes cem 3» aicias gar. 
talas de vinho especial, S0|000. Para Internos tem 47 quartos tnoluliailol 
per 1004000 ate K>0»900 por inez, externo da COtOOD até 70»J)> p >r me*. 

n 

Foi 
tem I 
um li 
COIllli 
d lmi i 
esper 
rém 
deus 
za dr 
balan 
cas ti 
rava 

Pol 

Sacio 

mie 
Os 

Ira p 
renel 

Os 
tamh 

As 
legui 

I 

MAIS de CEM M I O S de SOCCESSOj 
O.s Brasileiros recorreram sempre ás 

PÍLULAS PURGATIVAS l e roy, 
dopurativas c reconstituintes, exercendo unia 
acção especial no samju« e na bilis. AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY foram approvadas pela Inspectoria de Hygienc do Hio de Janeiro. 
Dere-se exigir 8 inlgnitora le L E R O Y , o inventor 

AS PÍLULAS PURGATIVAS LE ROY tn 
contram-sc cm Iodas as Pharmacias do Brasil 

ICsle prodigioso «ahonete.au 
provadANjicln Inspeclorla r,n 
ral de llygiene, faz desappa-
recer eni' poucos dias as man-
chas do roslo, espinhas, pan-
tios, saídas, caspa, emplgeus, 
darlhros, erupções cuianeas, 
slgnnes de bexigas, broloejai 
ele., (ornando u pellc agrada-
velmenle fresca o nssptluadn, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe hellezii, altraellvos e en-
ralilos. As nües de lamll a dfi-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sol.ouele ara i ivi 
pem dos li lhlnhoi, por.iue, 
além das propriedades acima 
enumeradas, rt u insc juro pr.--
serval vo de Iodas as rifo-»--
lias contagiosas e epldemi • 

P r e ç o d o d u a i a . . . 1 4 9 O 
U m 1 ( 3 O 
C a i x a da t ran 4,-5 O 

E' laisillcado lodo o salm.i 
te que n l o tiver estampad.» 
uma agllia, eavnlgada I. ir um i 
moça, e no rotulo externo a 
lirma de Monteiro Uul oir.lei 
A C.. em iettras ver uelhas. 

Vende-se nas prluelpaes ca-
sas dc perfumarias, drogarias,nnamaclas, armarlnfios, ' r p n r i 1 1 u> 
guriu • _ 

S n C . — S . P a u l o 

Iro-

l i A L L I N H A S D E R A Ç A 
Premiadas na Exposição com medalha de praia e honra 

\ e n i l e n i M c a v e s • OVOK e n m r i>< lnx i< l i .N 

Orplnglon, casai novo . . . . 254000 — Ovos, dúz ia . . . HpxiB 
Plvmo >lth, » . . . . . 254001 — 
Leghorn, — . . . . . 1:14000 

Cnlal.lo paulista, casal novo, 27»000—Ovos, dúzia, 104000 
Pollsh, com lopelc luauco, e Uolden Wyandotle, ovos, dúzia. Í2SO0 1 
Para o interor , ovos l e m aconillclonados, Irele pago, mais ÍJO k̂i. 

qualquer numero, cn/radadas c frete pa.'o, mais 54000. 

C o r r e s i K i n d o i i i i a : A L I H R T O I I O D í i E — R u a ( I a L i b e r d a d e , 

AS MELHORES TINTURAS 

MESCLA BROUX 
I n a t a n t n n e a 

A G U A B " R O Ü X 
P r o g r e s s i v a 

JL. BROUX 
PARIS, 10, Ruc Saint-Florentm, 10 
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T H E A T R O S A N T ' A N N â 

Tonrnéc JOSF/ RICARDO t B m t 

« S I 
Tonrnéc J0SI7 RICARDO 

Crande Companhia dc opereUs, revistas, «udev l l l e s e comédias do llieatro 
P r í n c i p e R e a l . do Porto 

HOJE — Domingo, 6 de agosto de 1905 — HOJE 
S CSPECTACULOS - 2 

de grande esper,taculo, 
• o a t e i r e , musica do 

Uitin a represenlaçSo da opereta, eu- t «elos. 
originai do dl-tincloj.oeta portuense, d r C a p t a 
maestro K l c o l i a o M i l a n o 

FL.OR DO TOJO 
K s l a ope re t a foi esc r i p t a e x p r e s s a m e n t e p a r a a C o m - , 

( i w n h l a I w i í H I p M r d o , 

Torm parte todas is titstas ii cupiihia • • araiét corpo di cru 
A ' « M » f St l i w r i i M d a n o i t e 

t illnia representação, nesta época, da opereta em 3 actos, de maior exilo 
nos theairos de Vientia d Austrla, Allen anba, Portugal e Rrasil, de Rrumental 
tradueçíto de Freitas Rraneo, mush-a do maestro DEL NEGRO" 

8. panio, lar fo 4o OavMer. 1 
Meai de a'rroz ' a M0OO mm I Saatoa, rtia S. A A M t o . »4 e I* — Mie 
M M * ataarelle * HOOO • | « Janeiro, r aa « a AWaadefa, 34 

0 HOMEM DAS MANCAS 
Tomam parte os artistas : Jomé B i u r i a , A m é l i a l e s t e c e l e Gome» 

Elvlra «eades, «ervasio Corrêa, Franelsca Martins, Salvador Braça ' A m e i m l 
J le tor . Jayme Silva Monic. Reis França, Margarida Velloso, Pltfío" José Pe-
dro, Rachel. JoSo Siqueira, Júl io Barras, Carlos L .pes Fortes etc — Mac 
zea, hospedes, viajantes, guias, lourlsies, alrler.es, creadosetc.—A aerJo 
se em Sazkagmmerfnt. Alpes — — 

ÍÓfM. 
a l iemVs, na «dual idade, e e grande corpo de 

•Depob do espectacaie havei» i a a de i para 

TllbATRO POLYTIIlUMl 
B a p r e e a J . Ca teya i o » 

(jt ande Companhia Ualiani li 
r iu comicat e operei u 

Sob a dltecçílo do sr. B t t o r a Titala 
Maestro concerta.lor e regenl" 

orchestra, GIOVAMMi liK.04K 

n t i i i i a M f i n i c c õ i > 

H o j e D o m i n g o , 6 de apon to l l « i j » 

2Chraadee aapectecn lo» >1 

Na mal iüée.a 4 l|l h, d.i l. -
A popnlar * sempre applaudlda ope-

reta em 3 actos, do maestro \aieiiic • 

O s C r a n a d e i r o s 
Ninl—CAPRAIA JUA MITA MANV 

A't « i l i d a nvil' 
Segunda representação d« espleiiOM 

da opetela em 3 actos, mu*ica de o i« 

fembacli. 

U Mi Frtklera 
th bella perfoail'la) 

ROSA MIC.I40N — GISELOA MORO-W 

Terminar* o espeetan.lo eom J 
apreeiedlssim* zarznela eai 4 aeto, « 
Cbul4ea 1 Valverrte : 

U I I U I U 
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